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PROLOGO DA 2 / EDIÇÃO

De ha muito esgotada a i.“ edição dos Neolo­
gismos indispensáveis e Barbarismos dispensáveis, 
resolvi dar uma 2.“ edição do mesmo traba­
lho, augmentada de outros neologismos, poste­
riormente publicados na imprensa (do n.° XXVI 
ao n.° XXXVIII), os quaes no Vocabulário neo- 
logico poi'luguez, constante do fim do livro, vão 
assignalados por um asterisco, e são os seguintes: 
Tellizar (engommar), tellizador (ferro de engom- 
maij, tellizadeira (engommadeira); Comitissa (con­
dessa), vicomitissa (viscondessa), marchionissa 
(marqueza); Mamilla (bico do seio); Legicidio so­
cial (golpe de Estado); Adunguificar (dar a ul­
tima de mão); Retro agir (exercer acção sobre 
o passado); Çostar (entregar a correspondência 
no Correio); Sphragisiica — já existente em la­
tim (conhecimento, estudo de sellos e de tudo 
quanto lhes diz respeito) ou o neologismo Sigil- 
logia (com a mesma accepçâo), sigillogistas (ama­
dores, colleccionadores de sellos); Festimana 
(matinée); Uxorio (esposo terno, marido perdido



de amores por sua mulher); Operinsurreição (pa­
rede de operários), aurigagem (parede de cochei­
ros), demostasia (parede do povo).

Excuso encarecer a acceitaçâo dos neologis­
mos propostos por meu Pai, por isso que mui­
tos delles, adoptados pelos jornaes, pelos escri- 
ptores e pelo povo, já ganharam fóros de cidade 
na lingua de que foi elle extreme cultor e de 
cujo lexicon fazem parte.

Dando esta nova edição augmentada e ornada 
com o retrato do autor, presto ao mesmo tempo 
um serviço aos estudiosos e amantes do idioma 
de Camões e uma homenagem a meu saudoso 
Genitor.

Rio de Janeiro, 1909.

D omingos de C astro  L opes.
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LÊD E

As costumadas supplicas pedindo com fingida 
modéstia indulgência para as faltas do livro, 
nâo as açhará o leitor nas paginas proemiaes 
do presente opusculo.

Quen aponcta erros, corrige vicios de lingua- 
gen, propõe a adopçâo de neologismos, e final­
mente discute questões philologicas e linguisti- 
cas, nâo póde, falando com seriedade, apresen­
tar-se tâo pobre de conhecimentos, que dos pró­
prios, a quen vae instruir, mendigue escusa.

Mentiria portanto o auctor d'este livro, si tal 
dicesse.

Despertou en Juvenal o estro para a satyra a 
indignação contra os costumes da sua epocha; 
en min provocou o apparecimento d'este opus­
culo a indignação contra o desprezo e anarchia, 
que na linguagen vernacula reinâo.

Facto desgraçadamente noto rio é a decadên­
cia dos bons estudos en nossa terra; entretanto 
illude-nos o ficticio apparato de fia instrucçâo 
relativa a humanidades, fazendo crer que á ju-
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ventude sâo esses indispensáveis conhecimen­
tos litterarios regularmente subministrados.

1'udo porèn é apenas douradura por proces­
sos galvanicos; prata de lei já não existe; é 
tudo pechisbeque.

Estudâo-se os preparatórios sómente para, por 
meios quasi sempre illegitimos, poder alcan­
çar-se a inscripçâo nos cursos superiores, e ser 
doutor, embora não douto.

No século do vapor, da electricidade, e do 
aerostato já nâo basta correr, é preciso voar.

Ha pressa de çhegar; ninguen quer andar 
pausadamente; e por isso tamben rarissimos sâo 
os que nesse vertiginoso perpassar pelas disci­
plinas litterarias se embebeu das bellezas da 
fórma, e da substancia da matéria.

Aquelles inexcediveis archétypos da littera- 
tura grega e latina nâo sâo mais que velharias 
aborrecidas, desafiando en muitos desdenhoso 
sorriso. Cégos, que ouvindo falar do encanto e 
belleza das côres, por que os nâo poden apre­
ciar, nâo gostâo de que se-lhes encareça o es'- 
plendor dressas maravilhas I . ..

E é d’ûa geração, assin educada, que surgen 
improvisados litteratos, Aristarchos de meia ti- 
gella, ignorantes até da isagoge grammati­
cal 1.. .

Sen que o espirito se tivesse habituado ás fôr­
mas do dizer latino, fonte, d'onde manou o por-



tuguez, nâo conhecen esses escriptores aqiiella 
formosa construcçâo, a qual ao passo que de­
leita o ouvido, exprime ao mesmo tempo com 
toda a pureza e exactidâo os mais delicados 
ancenubios do pensamento.

Adivinha-se pela simples leitura do mais tri­
vial escripto, si o auctor estudou e aprendeu 
as linguas classicas.

Com todos esses escrivinhadores succédé o 
mesmo, que com os músicos de outiva; póden 
agradar aos que ignoren as regras da musica; 
aquelles porèn, que conhecen a arte da harmo- 

esses lhes senten logo as falhas e erros.
Imagine-se agora qualquer curioso notando 

defeitos en un mestre de contraponcto; e ter- 
se-ha o shnile do litterato, que ignorando as 
humanidades discute e censura questões de 
linguistica.

Pode ben acontecer que estes neologismos 
sejao tamben reprovados pelos taes músicos de 
outiva; porque nestes tempos admiráveis até os 
illettrados se julgâo aptos para consultar com 
seo parecer sobre todo e qualquer assumpto 
litterario.

Como quer que seja, sâo estas novas pala­
vras, (filhas legitimas da necessidade de sêren 
creadas) vivo protesto contra o abastardamento 

.e decadência da linguagen vernacula.
É vicio o neologismo, quando nâo ha razão
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de creal-o; necessidade porèn, quando para ex­
primir ûa idéa carece de termo a lingua.

Julgo haver plenamente justificado en todos 
os artigos contidos neste livro a creaçâo dos 
novos vocábulos, tendo tamben demonstrado a 
bôa contextura dos mesmos, quanto ás suas de­
rivações, expressão do pensamento, e euphonia 
na pronunciaçâo.

No V ocabulário  neologico annexo repito 
por orden alphabetica todas as palavras novas, 
de que tractei en artigos especiaes, aponctando 
muítas outras tamben novas en substituição de 
termos exoticos.

Tenho com grande satisfacção visto alguns 
d’esses neologismos adoptados pelo povo, e 
pela imprensa diaria. Assin quizessen os dignos 
directores do nosso jornalismo, en vez de se 
transformar en en déspotas, que alterào a orthogra­
phia dos auctores (não falo dos auctores anony- 
mos) fazer vingar estas creaçôes, e expungir 
de estranhas eivas a linguagen portugueza, se­
guindo o V ocabulário  dos barbarismos dispen­
sáveis, tamben appenso a este volume.

Ha quen por pouco reflectir julgue exagge- 
rada a censura dos barbarismos, que a ignorân­
cia, a preguiça, a aífectaçâo, e a moda têen in­
troduzido na lingua portugueza.

A  leitura dos livros clássicos portuguezes é 
para muitos como a de fia lingua estrangeira.



Sâo primores da iinguagen portugueza ho­
dierna phrases, como estas:— Açhasteeloquente 
o discurso de F? — Mas muito, responde o fran- 
celho, que mette esse 7nas, (ridicula aífectaçâo) 
o qual en portuguez ainda nâo recebeu orden 
para deixar de ser expressão adversativa. A  que 
se contrapõe esse — mas? Na lingua franceza, 
sin; póde dizer-se; nâo ha erro; en portuguez, 
nâo; porque mas exprime opposiçâo. — Os sol­
dados estando fatigados do combate, o inimigo 
aproveitou a occasiâo e venceu; en logar de — 
Estando os soldados fatigados, ou por estaren os 
soldados fatigados, etc. — Ella apresentou-se ves­
tida elegantemente, e ricamente.

E’ contra todas as regras do gosto, e da eu­
phonia; imitação servil do francez. A  phrase 
portugueza deve ser — Ella apresentou-se ele­
gante e ricamente vestida. Já tenho lido très 
advérbios en — mente — seguidos un após ou­
tro. Que depravação do gosto I que depravação 
do ouvido I . ..

Seja — o ben vindo; en vez sefa ben vindo. O 
tempo ha vir, en que, etc. Construcçâo franceza; 
porque en portuguez deve dizer-se: Ha de vir 
tempo, en que, etc., e mil outras erronías sine 
fine,

Argumentâo, para sustentar a deturpação do 
idioma vernáculo, dizendo que a lei do pro­
gresso deve tudo reger, e que por consequen-



cia a lingiiagen deve passar tainben por essa 
evolução, que en todos os ramos do saiber hu­
mano se manifesta.

Confunden progresso com desnaturação, üs 
archaismos, os vocábulos obsolétos cahen, como 
as folhas velhas das arvores, na bella e immor- 
redoura comparação de Horacio.

Não é de desenterrar palavras mortas e se­
pultadas, que se tracta; mas de limpar, de ex­
purgar a linguagen vernacula de vozes barba­
ras, de construcções contrarias á indole d’a- 
quella, e de crear com bons elementos termos, 
que no idioma portuguez falten para traduzir 
os exoticos.

E' isto o que se deve çhamar progresso; esta 
é que é a verdadeira evolução na vida de íia 
lingua.

Crear neologismos, nâo a torto e a direito, 
quando nâo haja necessidade real; mas for­
mal-os, observados os requisitos e condições 
que o grande mestre recommenda; indicar os 
vocábulos e phrases correspondentes aos da 
lingua estranha, ficando assin provados o des­
necessário uso e emprego de barbarismos; taes 
são os fins principaes d’este livrinho.

A predilecção dos barbarismos é vicio de raça.
Gostavào os romanos de imitar usos, e cos­

tumes estrangeiros, e até na linguagen vocábu­
los barbaros introduzirão; nunca porèn como
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brazileiros e portiiguezes hoje indiscretamente 
o fazen.

O que era estrangeiro, era bello, lindo, admirá­
vel, primoroso, raro, singular, excellente', tanto que 
taes sâo as significações do adjectivo peregrino 
en latin e en portuguez.

Mas, por ser vicio de raça, nâo deixa de ser 
vicio, e portanto digno de castigo e emenda.

Eis porque censuro, e profligo tal vicio, que 
já excede todos os limites, esperando que náo 
me attribuâo en materia litteraria o que jamais 
existiu nen existe en meo coração — antago­
nismo internacional. . .

Honni soit qui mal y  pense.
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I

SOBRE A

ORTHOGRAPHIA POR MIN SEGUIDA

Tanto, quanto é possível, sigo a orthographia 
etymologica.

No prologo d’este opusculo, e no presente 
artigo dou o spécimen da que en minha opinião 
deveria ser adoptada na lingua portugueza; mas 
para nâo escandalizar os leitores com a estra­
nheza do modo de orthographar as palavras 
vernáculas, empreguei no corpo da obra a or­
thographia en geral usada; mas que não é rigo­
rosamente etymologica.

Discute-se desde remotas eras a preferencia 
entre os modos de orthographar, etymologico, 
e phonetico; e na lingua portugueza adhuc sub 
judice lis est.

O que porèn nâo soffre contestação é que a 
multidão dos sectários da primeira representa 
íía maioria esmagadora do limitadíssimo numero 
dos apologistas da segunda.

##
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Posto que sigo, conforme declarei, a ortho­
graphia etymologica, nâo cançarei a quen me 
1er, desenvolvendo argumentos tendentes a 
mostrar a excellencia d^aquella; por que para 
conseguir o mesmo fin bastaráô as ponderosas 
razões, que apresentarei contra a orthographia 
phonetica.

Çhamâo tamben (para disfarçar a contradic- 
çâo) orthographia mixta aquella, en que o es- 
criptor, sendo etymologico en ûas, deixa de ser 
en outras palavras; por exemplo, para nâo citar 
mil outras, xarope, que todos os diccionaristas 
escreven com — ;r— , devendo escrever com 
—  çh— ; pois que ven do arabe chorbet, cuja raiz 
é o verbo charab, beber.

Eu nâo uso de euphemismos en matérias di- 
dacticas; tal orthographia, çhamada mixta, é 
contradictoria e incohérente; é a de todos os 
diccionarios portuguezes.

O poncto vulnerável dos sectários da ortho­
graphia sônica é a impossibilidade de se açhar a 
verdadeira e melhor pronuncia para por ella se re­
gular 0 modo de escrever.

Com effeito, qual o padráô, a que se deva 
reportar quen quizer escrever as palavras, con­
forme a pronuncia?

Nâo varia esta, segundo os tempos, os logares 
de ua mesma nação, as pessoas, os sexos, e até 
as phases da vida de câda homen?...
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A este irrespondível argumento nâo podendo 
mais resistir, eis que cântaõ já a palinódia os 
orthographistas phoneticos, dizendo que nOa 
orthographia phonetica é practicaniente impossível, 
como o declara Mr. Arsene Darmesteter {Ques­
tion de la reforme orthographique, Paris, 1888); 
accrescentando que «orthographia phonetica só 
deve ser a orthographia que se contente com un 
POUCO MAIS ou MENOS PHONETico (orthographia 
de pouco mais ou menos, digo eu): en summa, 
«que a orthographia sônica não deve ser mais do 
que a simplificação da orthographia usual (111)

Isto nâo merece refutação séria. E é tal lit- 
terato que pretende acabar com a orthogra­
phia etymologica na França, na Bélgica, na 
Allemanha, na Inglaterra, e nos Estados-Uni- 
dos 11...

Bástaô alguns exemplos de phrases com pa­
lavras parônymas, para que fique evidente a 
ambiguidade, que da orthographia phonetica 
póde multas vezes resultar.

«Esta velha arvore nâo tên eraw.
Será este vocábulo — «erâ ) — synônymo de 

duração, epocha; ou o nome de fia planta (hera)?
Com a orthographia etymologica tal duvida 

desapparece.
«Elle estava coberto de lutow. Será o vestido 

que indica dó, ou a palavra lôdo, lama?
A  observância da orthographia etymologica,



collocando-se — c — antes do — t — , tira toda a 
ambiguidade.

E como estas, muîtas outras proposições equi­
vocas, onde entrassen as palavras parônymas 
cerrar (com — c — ), e serrar (com — j  —), servo 
(com — s —), e cervo (corn — c — ), etc.

Mas ha no mundo ûa naçâo néo-latina, que 
segue a orthographia sonica; e nisto fundando 
os Ibérophilos o seo argumento — Hercules, sup- 
põe esmagar a hydra etymologica.

Vejamos.
Nâo é tâo absolutamente exacto, como procla- 

mâo os defensores da orthographia sonica, que 
os escriptores hespanhóes empreguen exclusi- 
vamente a orthographia phonetica.

Un livro importante, e da maior auctoridade 
neste assumpto vae confirmar o que acabo de 
dizer.

Lê-se na Orthographia (corn th e ph) espahola 
compuesta y  ordenada por la Real Academia Espa- 
nola (1741) o seguinte.

«Nos primeiros livros do nosso idioma (hes- 
«panhol), como a lingua era filha da latina, na 
«maior parte de seos termos, e os que a falavâo 
«e escreviâo, estavào mais proximos dos latinos, 
«observava-se a orthographia quasi inteiramente 
«latina, como se vê dos livros dos Fóros, das 
«Leis, e de outros documentos antigos; e assin 
«se açhavão nelles vozes escriptas com a mesma
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«duplicação de consoantes, de que usavâo os 
«latinos; e durou tanto esta opinião, que escre- 
«vendo Antonio de Nebrixa o seo tractado de 
«orthographia hespanhola regulou-o quasi intei- 
«ramente á latina, w

Continúa depois o auctor declarando que com 
o correr do tempo se fôrâo os escriptores afas­
tando da etymologia grega e latina; mas não 
tanto, que de todo a orthographia etymologica 
desprezassen.

E mais o confirma, quando na pagina 93 da 
obra citada dá como regras principaes da or­
thographia hespanhola a observância dos très 
seguintes ponctos : pronunciaçào, (que confessa 
não ser base solida), origens, (note-se ben — ori­
gens, isto é, etymologia) e uso.

Alén d’isto nesse volumoso tractado de Or­
thographia composto e ordenado pela Real Acade­
mia Hespanhola vê-se que o auctor faz reflexões 
tendentes a mostrar que não só nos nomes pró­
prios de homens, de logáres, de sciencias, e de 
artes; mas até en muitas palavras, foi seguida 
a orthographia etymologica.

Com effeito, os Hespanhóes escreverão thea- 
tro (com — th— ) rhitmo, (com rh) hablassen com 
dous ss, e do mesmo modo os pretéritos imper­
feitos do conjunctivo en todos os verbos.

Tudo porèn alterárão depois, escrevendo pho- 
neticamente, para não seren incohérentes; pe-



J

1 t

XXII DUAS PALAVRAS

çha, de que ainda hoje nâo se poden dizer 
abstergidos.

Para justificar as minhas ultimas palavras, 
lembrarei que todas as terceiras pessoas ver- 
baes no plural escréven elles com — n — , assin 
como a preposição en (in latino, ou en grego), 
sen falar de muítos outros vocábulos, cuja or­
thographia é mais etymologica do que a segui­
da, e aconselhada pelos nossos lexicographos, 
que se dizen etymologistas.

Foi portanto un capriçho esse afastamento do 
primitivo modo de orthographar; capriçho ori­
ginado pelo antagonismo internacional; bus­
cando os hespanhóes en tudo se segregar, e 
distinguir dos portuguezes, que tamben por seo 
turno deixárâo de orthographar muítas pala­
vras pelo modo, por que primitivamente o, fa- 
ziâo, só para se nâo pareceren com os seos vi- 
sinhos.

O adjectivo bello, de origen latina, que se es­
creve com dous II, é do mesmo modo escripto 
en hespanhol, com preferencia á orthographia 
phonetica, como se vê nos diccionarios da 
mesma lingua.

Com estes e outros argumentos poderia eu 
provar, que a orthographia hespanhola (ainda 
hoje incohérente) é, cæteris paribus, mais etymo­
logica do que a portugueza; mas tal nâo é o es­
copo, a que me dirijo; porquanto o que só de-
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sejo é explicar os motivos, en que me fundei, 
visto que sigo a orthographia etymologica, para 
escrever de modo diverso algúas palavras.

Escrevo — multo— com til; por que sen aquelle 
signal dê aspivação as lettras ui sôariâo como nas 
vozes cuido, descuido, fluido, fortuito, gratuito, in­
tuito.

Camões escreveu muito sen til, e rimou-o com 
fruito, por que naquelle tempo dizia-se á latina 
jruito (do verbo fruor, eris, fruitus, &), e pronun­
ciava-se o vocábulo — multo — sen aspiração.

As palavras — u n — {e seos compostos) son, 
ton, bon, origen, e todas aquellas, cuja syllaba 
final é aspirada, ou nasalada escrevo-as, como 
se deve, coin til, ou com — n — ; por que en la­
tin sâo escriptas com — n — ; e ainda mais, por­
que, quando as pronunciamos en portuguez, 
produzimos son nasal.

De todas estas palavras se forma o plural ac- 
crescentando — J — , sen haver necessidade de 
inventar-se a transformação do supposto e absurdo 
— m — no singular en — N — no plural.

A preposição en nâo pode, nâo deve ser es- 
cripta com — m — . Nas outras linguas néo-lati- 
nas essa preposição é escripta com — n ; o 
francez escreve — en— ; o hespanhol — en ;o 
italiano — in — ; alén d’isto en grego, d’onde 
passou para o latin, mudando apenas o — e 
en — 2 — {in) essa preposição é en — . Até en in-
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glcz, e allemâo, que nâo sâo linguas néo-latinas, 
esta preposição se escreve com — n — fin), e 
quando en allemâo se encontra — zm — com — 
m — , é por ser a contracçâo de — zn — e do ar­
tigo — dem, —

Por que ha de então en portuguez escre­
ver-se com — m — ?

Nâo é ella pronunciada com son nasal? Onde 
teve jamais a lettra— zn — son nasal? Quando 
se pronuncia — zn— , apertâo-se os lábios. (Vede 
Moraes, lettra M.)

Pouco ou quasi nada se attende hoje a eu­
phonia na linguagen : aquelles rigorosos precei­
tos de phonaçâo, de que a lingua grega nos dá 
provas, accentuando as vogaes, e empregando os 
espíritos rudes, e brandos, parece que de todo 
estão en portuguez desprezados; quando, por 
exemplo, se escreven com — zn — final pala­
vras, que nasalmente se pronunciâo.

O sanskrito, que sobre todas as linguas leva 
essa severidade harmonica ao mais subido gráo, 
nâo emprega nas palavras lettras, que nâo se- 
jâo da mesma classe.

E d’esta lingua sen duvida algûa a parte mais 
difficil para os que hoje nâo conhecen essas leis 
musicaes da linguagen.

0 ~ z n  —  final nesta lingua soffre córte, e sup- 
pressâo antes de certos sufiixos; outras vezes 
se muda en — n



E por que incidentemente falei do — m -  
julgo conveniente explicar un poncto, com cer­
teza até hoje ignorado.

Mandão todos os ortographistas que antes de
— b — p — e — m — sempre se escreva — m — • 
a razão porèn, que ainda ninguen a deu, é a se­
guinte, a qual para melhor explicar repetirei o 
que diz a grammatica sanskrita.

O conhecimento da euphonia sanskrita der­
rama muita luz sobre grande numero de muta­
ções, que nas linguas occidentaes sâo conside­
radas irregularidades’, entretanto que fundamen­
talmente são consequências naturaes de antigas 
leis, simples e geraes, en parte cahidas en des­
uso; mas a que o instincto popular ainda obe­
dece.

Quando, por exemplo, da preposição en (por- 
tugueza) e do verbo beber se fôrma a palavra — 
embeber — , esta troca do — n — en — m — não é 
simples capriçho; não é uma excepção; não, ab­
solutamente não. É que seguimos a regra sans­
krita, substitíiindo á nasal da orden das dentaes 
(n) a nasal que pertence d orden das labiaes (m); 
é uma lei physiologica.

A respeito da preposição — seit — escripta com
— n — milítão as mesmas razões que dei, quando 
justifiquei o emprego do — n — substituindo o
— m — da preposição em.

En todas as linguas derivadas do latin esta

I
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XXVI DUAS PALAVRAS

preposição é eseripta com — n — medio, ou final; 
no latin —  sme — ; no hespanhol — sin — ; no 
francez — sans— ; no italiano — senza.

Todos os substantivos, que erradamente se 
escreven en portuguez com — m — , (taes como 
ordem̂  origem, homem, e seos compostos prono- 
minaes alguém, ninguém, quem, nâo vêen do 
accusativo ordinem, originem, hominem, aliquem, 
neminem, quem. A  apparencia illudiu os gramma- 
ticos: nascen todos esses vocábulos do ablativo 
do singular — ordine, origine, homine, aliquo ho- 
mine (alguém) nec ho7nine (ninguém) quem (que 
homem). Cabe en todos elles a syllaba media e 
breve — i — ; e por adoçamento da pronuncia 
diz-se ord-en en vez de ord-ne, orig-en en logar 
de orig-ne, hom-en en vez de hom-ne, efíectuando-se 
a mesma alteração, com as devidas transforma­
ções, nas palavras alguen, ninguen, quen.

Por motivos oppostos, mas fundados nos mes­
mos principios escrevo com empregando a con­
soante final —  m — ; obedeço á etymologia, (cum 
latino, que se escreve com — m — ) e á phonaçâo; 
porque proferindo o vocábulo — com — , nâo pro­
duzo son nasal.

Os hespanhóes violarão aqui a etymologia, 
escrevendo con (preposição) com — n.

Oa das razões, que mais reforça a opinião de 
que a preposição portugueza en deve ser escri- 
pta com — n — , e nâo com — m — , é que, .quando

ijf
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se lhe seguen os artigos o, a, e os adjectivos 
este, esta, isto, esse, essa, isso, aquelle, aquella, 
aquillo, o — n — , que a todas estas palavras pre­
cede, é a consoante final da preposição — en — , 
que apenas por apherese perde a primeira lettra; 
ao passo que admittindo-se a absurda orthogra­
phia do — m — , dizen os grammaticos que nas 
palavras no, na, neste, nesta, nisto, nesse, nessa, 
nisso, naquelle, naquella, naquillo, a preposição 
— em — (orthographia errada) perde o —  ̂ e 
muda o — m — en — n !!

Permitta-se fia comparação: as palavras com­
põe-se de fia parte fixa, invariável, {radical), e de 
outra variavel, sujeita a mudanças (suffixo).

Têen, pode-se dizer, alma e corpo. Nesta hypo­
thèse, perdidas na preposição em (orthographia 
errada) alma e corpo da palavra, isto é, o radical 
e o suffixo, esse — n — é fia entidade nova!!.*.

Abyssus abyssum vocat.
Min com — n —, e nâo — mim — com — m — ; 

é como se deve escrever: prova-o a orthogra­
phia, e a pronuncia da variação feminina do ad- 
jectivo pronominal feminino —  min — h — a — ; 
onde está intercalado o signal de aspiração — h — .

En algûas províncias do norte do Brazil (Per­
nambuco, principalmente) a pronuncia da pala­
vra — compan — h — ia — , e semelhantes se faz 
com aspiração do — h — , e nâo por nasalaçâo.

Tendo dicto que escrevo com bon fundamento
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7m e todos os seos compostos com — n — final, 
parecerá que a variação feminina deveria con­
servar o — n — ; e então ter-se-hia de pronunciar 
— ií — n — a, — algu — n — a, nenhu — n — ci, 
etc.

Aqui não ha nasalaçào, mas aspiração na pro­
nuncia; e por isso deve empregar-se o — til— ; 
que é signal de aspiração, correspondente, se­
gundo penso, ao espirito brando en grego.

É por isto que se deve pronunciar ü-a, e seos 
compostos; e não — u-m-a, (por que ta l— m — 
não existe no ablativo latino — una, d"onde u’a 
se deriva) algüa, nenhüa.

Cumpre advertir que en latin, nos adjectivos 
bon-us, un-us, e semxelhantes por conteren — n — 
no radical, esse — n —  não faz syllaba com a vo­
gal seguinte do sufíixo — u s— , — a — ; e por­
tanto a pronuncia devera ser aspirando a pri­
meira syllaba, bon.. .us, bon.. .a, u n .. .a\^ tanto 
isto é verdade,* que en Portugal, en alguns lo- 
gares, se pronuncia bòn-a sen junctar o — n — 
do radical ao — a — do suífixo.

Já que falei do til, o qual apenas dizen os dic- 
cionarios ser signal orthographico, não será fóra 
de proposito dar-lhe a etymologia, que não açhei 
en parte algüa.

Supponho que procede de tignulum (varinha), 
perdida a syllaba média breve, e a final — um — 
tamben breve.
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o  til nâo suppre jamais as lettras — m — o.-~n; 
—  é signal de aspiração (espirito brando en grego); 
ou talvez exerce a mesma funcçâo que o Anus- 
wara en Sanskrito, que se colloca debaixo do 

, ou sobre o — n\—  m  -

Pescoço, e almoço, que todos os diccionarios es- 
créven d êste modo, (com — ç — cedilhado) nâo 
os escrevo eu, attendendo á etymologia. Pes- 
còsso ven de pectus (peito), e do ablativo latino 
osse (ôsso), perdida a sylaba —  tu — , e passando 
o — s — por adoçamento da pronuncia para jun- 
cto da syllaba— pe — (pese): o — e — final do 
ablativo latino osse mudou-se en — o — , termi­
nação quasi universal do genero masculino en 
portuguez.

Tâo verdadeira é esta etymologia, que en 
hespanhol se diz pescueso (pectus e hueso, ôsso).

A etymologia dada por Constancio á palavra 
pescosso é de fazer rir; diz que vên de collum, 
i, e bos, ovis!

Almòsso, opina este mesmo auctor, que se de­
riva de Al, artigo arabe (o), morgen (manhã, en 
allemâo), e essen (comer, en allemâo): nâo ob­
stante, escreve a palavra com — ç — cedilhado; 
o que é contradicçâo com a propria etymologia 
por elle apresentada.

Eu entendo que no vocábulo almosso entra o 
artigo arabe al (o); o advérbio latino mane (de 
manhã), e o verbo latino esse (comer).
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Açho porèn singular que vindo, como vên 
o substantivo allemâo morgen do advérbio la­
tino mane (de manhã), e o verbo allemâo essen 
do verbo latino esse, preferisse aquelle philo- 
logo a etymologia allemâ ao latin, d’onde aquel- 
las palavras evidentemente se derivâo.

Escrever portanto almòsso com — ç — cedi- 
Ihado é violar a etymologia.

Çh com cedilha I Proh pudor \ exclamarão tal­
vez os que se sobresaltâo com as novidades or- 
thographicas.

O ck tên en portuguez íias vezes son duro, 
outras çhiante. O leitor illitterato, e o estran­
geiro nào saberáõ de certo, quando devâo pro- 
nuncial-o d’este ou d’aquelle modo. — Nâo vale 
o argumento dos que dizen que o sentido da 
phrase guiará o leitor; porque a seguinte pro­
posição, por exemplo, é tâo ambigua, como as 
respostas dos antigos oráculos: «Un grande 
chôro de crianças echoava por toda a salaw.

Esse — choro — assin escripto, e desprovido 
de distincçâo graphica, póde, sen offensa da ló­
gica, ser ou o derramamento de lagrymas, ou 
a reunião de vozes cantantes.

A  cedilha porèn no çh tira toda a duvida; 
lê-se çhôro com son çhiante.

China, e China, escriptos sen cedilha, nâo in- 
dicâo qual das palavras é o nome da casca Pe­
ruviana, e qual o do celeste império.
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Examinemos agora o valor de — c — .
Que o nosso — c — vên do x grego, (ki) pare- 

ce-me indubitavel. O x (ki) grego tên son duro 
antes de qualquer vogal; o — c — , que é en por- 
tuguez a representação graphica d’aquella con­
soante, tinha tamben nos primitivos tempos son 
duro, mesmo antes do — e — e do — i — ; tanto 
que en livros e manuscriptos antiquissimos ce, 
e ci se encontrào cedilhados, para exprimir o 
son brando.

Cahiu depois en desuso a cedilha no ce e ci, 
porque en nenhüa palavra portugueza aquel- 
las syllabas se pronunciào duras; sendo por 
isso supérflua a sotoposiçâo da cedilha ao ce, e 
ao ci.

O — h — , simples signal de aspiração (espirito 
orthographico no grego) vindo logo após o — 
c —, quando se seguen as vogaes — a — , — o — , 
— u — nâo faz sentir en portuguez aspiração 
forte; porque en nossa lingua pouquissimas sâo 
as vozes aspiradas, e nessas mesmas é brandis- 
sima a aspiração, como — ba-hi-a, sa-hi-a, que por 
isso se distinguen de báia, e sáia.

Expostas estas considerações preliminares, ve­
jamos como e porque o gh cedilhado produz son 
çhiante.

E’ necessário ainda notar que a çhamada ce­
dilha outra cousa nâo é mais, do que o sigma 
(lettra — s — en grego, «), de sorte que o — f  —
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cediJhado adverte o leitor, dizendo: «Este — c — 
nâo tên son duro, mas sibilante, por causa do 
— 6”— (sigma), que lhe está sotoposto.

Pronuncie-se agora un son sibilante, aspiran- 
do-o ao mesmo tempo: quai será o resultado?

Sen duvida algûa un son çhiante.
O — f — cedilhado vale portanto o mesmo 

que— Í — ; e todos os que conhecen a lingua 
allemâ saben que sch reunidos fórmâo son çhiante.

Creio haver justificado o meo modo de ortho- 
graphar o ch, quando deva ter son çhiante.

Sobre todas estas considerações está a de evi­
tar a ambiguidade na pronuncia.

Meo, teo, seo, céo, Deos escrevo etymologica- 
mente com — o — , e nâo com ~ u  — ', posto que 
a ultima reforma no modo de graphar estas pa­
lavras julgou ter-se fundado na etymologia, 
aconselhando escrever com — u ~ .

Escrevia-se outr’ora Deos, meo, teo, seo, cêo, 
véo, &> com — 0— ; mais tarde allegou-se que es­
crevendo-se en latin, Deus, meus, tuus, suus, cœ- 
lum, velum com —  u — , deveriâo tamben todas 
estas palavras ser escriptas com — u — , e nâo 
com — 0 — .

O argumento era especioso, e embaíu até hoje 
os que se presumen de mais etymologicos na or­
thographia.

Do ablativo latino, caso que exprime o maior 
numero de relações, e por isso o que deveria ser com
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maior jrequencia repetido, descendêrâo quasi to­
dos os substantivos e adjectivos portuguezes: 
isto é incontestável.

Depois do ablativo é o accusativo o caso, que 
dá mais abundante numero de substantivos, e 
adjectivos portuguezes.

Por consequência, escrevendo eu a palavra 
Deos com — o—  ̂ tiro-a do ablativo; quando nâo 
queiramos ir buscal-a ao grego Theos, que me 
parece a verdadeira origen; pois que do grego 
se derivou o substantivo latino —  Deus— .

Quanto a meo, teo, seo, céo, véo, &> tamben do 
ablativo as faço derivar.

A prova da minha asserção está en que nâo 
se escreve — reino — com — u —  ̂ sendo en latin 
regnum, Pedro com — u — , sendo en latin Petrus; 
gelo com — u — , sendo en latin gelu; tecto com 
— u —, sendo en latin tectum] e mil outros vo­
cábulos, que todos se escreven en portuguez 
com — 0— ; posto que en latin sejâo escriptos 
com u no nominativo, com excepçâo de tribu, 
que en portuguez conserva o — u — do ablativo 
latino, por ser este vocábulo derivado do abla­
tivo tribus, (en tres) que erâo as tres divisões, 
en que Romulo classificou o povo romano.

E perguntarei: Quen escreverá mais etymolo- 
gicamente esta phrase: =  Perdi meos livros 
o que escrever meos com — o — ; ou o que em­
pregar o — u — ?
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Certamente, quen a escrever com — o — ; por 
que en latin se diria — Perdidi libros meos — .

Aos que se escandalizarem por ver pais es- 
cripto com — s — , e nâo com — , direi que,
seguindo eu, como sigo, tanto quanto é possivel, 
a orthographia etymologica, deveria empregar
— , e nâo — — na syllaba final d’aquella
palavra.

Todas as linguas derivadas do latin escreven 
— país — com — s — : o hespanhol diz pais, o 
francez pays, o italiano paese: por que hade o 
portuguez usar do — z — , e hâo de aconselhar 
tal orthographia os lexicographos, que se dizen 
etymologicos ?

Ou sâo, ou nâo sâo etymologicos no modo de 
orthographar; nâo comprehendo essas excepções 
arbitrarias com violação da etymologia.

A re^ra orthographica, que manda escrever 
com— r̂— a syllaba final de um vocábulo, quando 
aquella é longa, deve ter excepçâo, si na raiz 
etymologica da palavra ha — — ; por que en tal 
caso conserva-se o — s — etymologico, collocan- 
do-se accento agudo na vogal, como en narís, 
(do latin naris) Luís (do latin Ludovicus).

É anti-etymologica essa regra de escrever com
—  z —  toda e qualquer palavra, cuja syllaba final 
é longa; e por isso até hoje se tên erradamente 
orthographado país escrevendo com — z — .

Si é verdadeira tal regra, por que com —  z —
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nâo escreven tamben os sectários de tal ortho­
graphia— produzis, traduzis, abris, cobris, vestis, 
e todas as segundas pessoas do plural do pre­
sente do indicativo?

Naturalmente; por que seria contra a etymo- 
logia latina: sejâo portanto coherentes; pois que 
a etymologia de pais é patriis, onde ha o — — 
final depois dos dous ii contrahidos, que fazen 
a syllaba longa.

O — z — medio ou final é quasi sempre a 
transformação do x, ou do — c — en latin ; voz, 
(vox) luz, (lux) noz, (nux) arroz, (oryza) outras 
vezes ven do arabe, por exemplo, azeite (da pa­
lavra arabe zeyt) azul (tamben da arabe azrag, 
ézrag, zuruq).

Pais vên do ablativo do plural patriis; eífe- 
ctuada a queda do tr, a contracçâo dos dous i i  
torna longa a syllaba; e a quantidade lohga é 
indicada pelo accento agudo, que faz parte, com 
os accentos grave e circumflexo, da orthographia 
portugueza, que do grego os herdou.

E raro açhar-se hoje quen na escripta use de 
accentos orthographicos; omissão, que deve ser 
castigada.

Os accentos fazen parte integrante e essencial 
da orthographia portugueza: en grego, en hes- 
panhol, en francez, en italiano nâo se desprezào, 
nâo se dispensâo.

Mas a ignorância, e muítas vezes a astúcia
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sâo causa do desprezo dos accentos; por que 
accentuando o que escrevêssen, revelariâo muî- 
tos escriptores a sua errada pronuncia: deixâo 
portanto na duvida os leitores, como o fazen 
tamben alguns lexicographos.

A terceira pessoa do singular do preterito 
perfeito do indicativo escrevi sempre com u ; 
por que en latin nos verbos da segunda conju­
gação ha — íJí—-nesse tempo, modo, numero, e 
pessoa; e nas outras conjugações, embora não 
esteja claramente escripta a lettra — u — , ainda 
assin ahi existe transíormada en — v — , como 
vestigio do preterito fuií.

A  anarchia, a contradicçâo no modo de ortho- 
graphar, en uma palavra, a incoherencia não 
reinâo sómente entre o povo; os proprios lexi­
cographos, ainda os mais afamados, commétten 
a cada passo erros palmares de orthographia, 
violando a etymologia d’aquellas mesmas pala­
vras, cujas origens aponctâo.

Undique turbatur. . .
Era forçoso entrar en todas estas minuden- 

cias, que com o sêren, nen por isso sâo menos 
importantes.

Os acanhados limites da presente obrinha ape­
nas me permitten esflorar as questões orthogra- 
phicas, aqui- suscitadas, que en obra especial 
seriào cabalmente discutidas.

Já prevejo o espanto, a grita, e até talvez a
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zombaria que hâo de causar todas estas novida­
des; nào importa; os proprios que se arripiaren, 
reflectindo, passada a primeira impressão, veráô 
que sou coherente; e que nâo assentei en ali­
cerces arbitrados a construcçâo orthographica.

Quaes serão as objecçôes sérias contra esta 
orthographia etymologica, e nâo contradictoria?

Os mais cordatos diráô talvez : Sâo verdadei­
ras, sâo lógicas, sâo convincentes as razões ; mas 
0 uso fa z  lei] agora é melhor deixar tudo no 
statu quo ante reformationem. —

0 uso fa z leil D’aquella proposição horacia- 
na, en que diz o grande Mestre ser o uso o que 
tên o arbitrio, o direito, e a norma do falar

. . .  Si volet usus, 
Quem penes arbitrium est, et jus, et norma loquendi. 
tên-se por modo tal abusado, que interpretando-a 
en toda a latitude, poder-se-hâo desculpar todos 
os erros do falar, e do escrever, íia vez que o 
uso popular os vá impunemente repetindo du­
rante séculos.

Todo o tempo é tempo de emendar, de corri­
gir faltas e erros de qualquer orden: aquella 
sentença nâo póde ter a amplitude, a extensão, 
que se lhe quer dar; seria absurda tal interpre­
tação.

Porque houve homen, que até aos oitenta ou 
noventa annos peccou, nâo se ha de corrigir e 
emendar, podendo fazel-o, só pela consideração



DUAS PALAVRAS

de que tendo peccado tanto, nâo importa peccar 
un pouco m ais?...

Na Republica das lettras ha tamben Aucton- 
dades; que sâo os Philologos, os Grammaticos, 
os Mestres da linguagen.

Essas Auctoridades, pelas leis que decretâo, 
dêven ser respeitadas da plebe insurgente, e 
ignorante; aliás nessa Republica prevalecerá a 
anarchia.

Si tudo póde o uso popular no modo de es­
crever, e de falar, nâo se escrevâo mais Gram- 
maticas, nâo se componhâo mais codigos ortho- 
graphicos: fale, e escreva câda un como lhe 
aprouver.

Até agora ten-se orthographado a lingua por- 
tugueza errônea e contradictoriamente: podendo, 
como poden, taes erros ser emendados; nada 
deve impedir essa emenda e correcçào.

Por que en direito se admitte {iniquidade in~ 
justificável\) que aquelle que estiver de posse de 
üa propriedade alheia durante 3*̂  annos, é legi­
timo possuidor pelo facto de a ter gosado todo 
esse tempo, nâo se imite na orden litteraria tâo 
absurdo principio, que equivale á afíirmaçâo de 
que falsidade por ser de longa data se póde trans­
formar en verdade] que os erros orthographi- 
cos, e grammaticaes por seculares poden ser 
considerados acêrtos.

Mas quen ha de tornar effectiva, e fazer re-
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speitada a auctoridade litteraria dos Philologos, 
dos Grammaticos, dos Mestres da linguagen?

Nos países, en que as lettras e sciencias fór- 
mâo un ramo sério da administração publica, é 
o Governo, a quen tal tarefa incumbe.

No Brazil porèn que Ministro, ainda o que se 
presuma homen de lettras, üa vez envolvido na 
intriga politica, que lhe occupa todo o tempo, 
cogita de taes bagatelas? De minimis non curat 
Minister. ..

Tenho razão de escrever sen observar conve­
niências sociaes, Propuz-me compôr un Codigo or- 
thographico da lingua portugueza para o Império 
do Brazil] un amigo, distincto homen de lettras, 
sen que eu pedisse, apresentou ao Governo essa 
proposta, en cuja execução nâo despendia o Es­
tado dinheiro excedente dos orçamentos.

Mais de un anno se passou, sen que cousa 
algüa se resolvesse, pedindo eu apenas por tres 
ou quatro vezes a restituição de tal proposta, 
que até hoje nâo me voltou ás mâos.

Si isto succede, sendo Ministros muTtos d’a- 
quelles, de quen tive a honra de ser Mestre, e 
que se dizen amigos, o que mais se deve espe­
rar?

Declaro que este desabafo nâo é filho de de­
speito, mas de tedio, e mais üa prova do estado, 
en que se açha este país, onde tudo é apparen- 
cia, e tramóias theatraes.
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Nada quero de governos, nen presentes, nen 
futuros; quer monarchicos, quer republicanos; 
si o quizesse ben saberia o caminho para çhe- 
gar a esse fin; que entre outros, quasi sempre 
ignóbeis, seria apresentar-me folhculario politi- 
co, isto é, pôr escriptos para vender-me.

Nada peço, nada quero, nada acceitarei; por 
que a minha opulência está solidamente firmada 
na completa ausência de ambições mundanas; 
íinalmente por que possuindo como unica no­
breza a dos meos sentimentos, tenho por motte 
do meo heráldico brasão — S olus D eus.

í







RECLAME

A todos os homens de lettras, que falam a 
lingua portugueza, foi sempre manifesta a diffi- 
culdade de dar n’aquella lingua o termo equi­
valente á palavra franceza — Reclame.

T. inha quasi passado em julgado havermos 
nós, que falamos a lingua de Camões, necessi-' 
dade de enxertar no idioma vernáculo aquelle 
vocábulo exotico.

Mas si o portuguez nâo possue palavra que 
traduza exactamente o termo francez reclame, 
porque nâo formaremos um neologismo, uma 
vez que venha este ae fonte latina, conforme o 
preceito do grande Horacio, que os permittia no 
latim, derivados grceco de fonte?. ..

Reclame tem, em francez, além de outras, a 
significação especial, particularíssima, de — an~ 
nuncio em que se elogia, se engrandece alguma 
cousa: une reclame é portanto um annuncio pre- 
conisador.
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Sabemos todos que — preconisar e apregoar 
exaltando, engrandecendo as qualidades de al­
guma cousa; como o faz o pregoeiro judicial, ou 
o leiloeiro.

Forme-se, pois, com estes elementos uma pa­
lavra nova: tome-se o radical — Precon, prcs-
conium (em latim voz do pregoeiro); e se lhe 
agglutine o sufifixo — nicio — (do ablativo latino 
— nuncio, noticia, annuncio) mudando o — u — 
em — i —  ̂ e fazendo cahir o — n — que precede 
o — c — para adoçamento da pronuncia; e ter- 
se-ha a euphonica palavra — Preconnicio — , de 
formação erudita e ascendência legitima.

Encerrando, como encerra, o novo vocábulo 
preconnicio as mesmas idéas que o termo fran- 
cez reclame, isto é, exprimindo preconnicio pelos 
seos elementos constituintes, um annuncio pre- 
conisoAor, um annuncio em que se exalta e en­
grandece alguma cousa, tem este termo novo 
portuguez a mesma significação que reclame, 
pelo que perfeita e completamente o traduz.

Os francêlhos e tarecos hào de 'talvez torcer 
o nariz; os que o nâo forem, estranharão ao 
principio, como succede com a roupa nova, por 
melhor talhada que seja; reflictam porém os es­
píritos desprevenidos; que á força de emprega­
rem o termo novo, acabarão por lhe tirar a es­
tranheza, dando-lhe fôro de cidade, si o julga­
rem dfisso merecedor.

5’ U
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Moraes (7.'̂  edição) traz infelizmente a palavra 
íranceza, ou antes, o vocábulo reclamo com o 
sentido de reclavie francez.

Nâo deve ser usado; mas preconnicio.

rã





PINCE-NEZ

II

Velhos e velhas, moços e moças, e até crian­
ças, usam de uns oculos, que se fixam sómente 
no nariz; e nâo obstante dizer-se que em Por­
tugal e no Brazil se fala a lingua portugueza, 
no Brazil e em Portugal toda a gente çhama’ 
essa especie de oculos — Pince-nez; isto é, em­
prega um termo francez, que nem em jrancez, 
nem em portuguez dá idéa alguma do fim, a que 
é destinado tal objecto.

Com efíeito— Pince-nez,— é vocábulo composto 
de duas palavras francezas, que unica e exclusi­
vamente significam — aperta-nariz, belisca-nariz. 
Formada com taes elementos, ninguém póde 
comprehender que tal palavra designa um in­
strumento proprio para melhorar os defeitos da 
vista.

Que os francezes conservem lá o seo péssimo 
neologismo (podendo ter creado o termo — Nêz- 
lunettes), nâo nos deve importar; mas, que ado-
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ptemos nós outros essa palavra, a qual, além de 
exotica, nâo exprime absolutamente a serventia 
do objecto, isso é que nâo.

Crèe-se, pois, um neologismo, porque assim 
é indispensável; e em vez de Pince-nez, que nem 
em jrancez, nem em portuguez dá idéa alguma 
de oculos, mas apenas e sómente significa cousa 
que aperta o nartz, belisca o nariz, diga-se Naso- 
culos (do ablativo latino naso, nariz, precedendo 
ao vocábulo portuguez oculos).

Ninguém, ao ouvir a nova palavra, deixará de 
perceber que se fala de oculos fixados no nariz; 
mas vingará o termo expressivo Nasoculos?. . .  
A  palavra é euphonica, curta, de ascendência 
legitima e nobre; em summa, indica exacta e 
perfeitamente o fim e emprego do objecto.

Nada portanto de hesitações; quebre cada 
qual o seo pince-nez, por ser de pechisbeque; que 
eu de graça offereço Nasoculos de ouro de lei, 
productos da industria nacional philologica.

Nasoculos só se emprega no plural; nào se 
deve dizer: nasoculo.



CACHE-NEZ

Atravessamos rigoroso estio; calamitosa secca 
ameaça produzir funestissimos resultados; nâo 
cahem çhuvas abundantes; o frigido sudoeste 
nâo açouta montes nem valles; capas, mantas e 
capotes estão por consequência actualmente sem 
prestimo; jaz no fundo da gaveta o cache-nez.

O cache-nez?. . .  Mas por que hei de eu usar 
de uma palavra franceza, si estou falando por- 
tuguez?... Responder-me-hâo que é por nâo 
haver outra, que lhe corresponda na lingua de 
Camões.

Nada; quando uma filha nâo tem, por exem­
plo, çhale para se resguardar do frio, pede-o á 
sua mãe, e nâo a estranhos.

Nâo tem a lingua portugueza palavra equiva­
lente em tudo a cache-nez? Pois peça d sua mãe, 
que é opulentissima, e na lingua latina açhará 
logo promptinho o focale, manta de lâ usada pe­
los antigos romanos, com a qual cingiam o pes-

I
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cosso, e se resguardavam do frio, como se lê 
em Horacio e Marcial.

Troque portanto cada um o seo cache-nez por 
um focale, que é palavra euphonica e exprime 
exactissimamente os usos do cache-nez.

Nào passou todo inteiro da lingua persa para 
o portuguez o vocábulo çhale? . . .

Porque nâo poderá passar também, e com 
maioria de razão, da lingua latina para a sua 
primogénita o termo focale?. ..

Reine, pois, o focale romano, e acabe-se a 
moda franceza do cache-nez.

Quando entrar o hynverno, hei de dar o 
exemplo; sahirei com o meo focále, collocarei 
os meos nasoculos, e nâo se julgue que é isto 
um preconnicio d’estes neologismos; hão de ver.

. >



NUANCE-NUANCES

IV

Era de verão: o thermometro marcava 35°; o 
calor abafava; o céo estava quasi negro; nu­
vens espessas e carregadas de electricidade 
despediam scentelhas deslumbrantes, seguidas 
de estrondosos trovões; a çhuva em torrentes 
alagava praças e ruasl. . .

Durou, porém, só tres quartos de hora a tor­
menta, que foi pouco a pouco amainando, quando 
de repente mostrou-se esplendido aquelle me- 
teóro, que o legislador hebreo indicou ao seo 
povo como signal de alliança entre o céo e a 
terra, e promessa inquebrantável de nâo haver 
segundo diluvio.

Sem periphrase, os raios do sol poente esba­
tiam nas nuvens ralas, e desenhava-se um im­
mense e lindo arco-iris.

Mas ao que vem esta descripçâo de uma tem­
pestade, terminando com a appariçâo do arco- 
iris ? .. .



 ̂ < .

/i-:

l i  .

I <
|r-i

» ' i•,1» V » •[Í' 1

Para fazer comprehender o que os francezes 
çhamam — Nuance — no singular, e — Nuances — 
no plural, pareceu-me melhor exemplificar, do 
que definir o termo, que encerra idéas comple­
xas.

No arco-iris aquella fusão quasi insensivel, e 
habilmente manejada pelo divino Artista, dos 
differentes tons da luz; aquella gradação de co­
res; aquellas differenças delicadas e subtis; em- 
fim, aquella transição imperceptivel de uma para 
outra côr, eis ao que muito acertadamente çha­
mam os francezes — Nuance, Nuances.

Ha n’essa artistica combinação de cores como 
que uma duvida, que consiste em nâo se poder 
definir com exactidâo onde morre uma, e onde 
nasce outra côr; a nuvem, ou nuvens reflecto- 
ras dos raios do sol apresentam n"esse pheno- 
meno meteorologico um colorido dubio, ambi- 
guo, que deleita a vista, deixando duvidosa a 
discriminação dos limites de cada côr.

Entremos agora na anatomia philologica. Foi 
para exprimir essa discriminação’ duvidosa das 
côres, que formaram os francezes a sua bella 
palavra — Nuance, Nuances, tirando-a das duas 
latinas — Nubes, (nuvem) e — anceps— (duvidoso).

Ao vocábulo Nubes cortaram a ultima syllaba 
(bes), reduzindo-o ao prefixo — Nu — ; e do ad- 
jectivo latino — anceps — supprimiram no singu­
lar o — ps — , e no plural sómente o — p  —  ; de
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no sin-modo que ficou em francez — Nuance 
guiar, e Nuances no plural.

Nâo ha impugnação possível contra esta ety- 
mologia, muíto diversa da que dá Bescherelle, 
fazendo provir do verbo latino, — mutare — (mu­
dar) a palavra Nuance, por que antigamente se 
dizia Muance] mas nâo explica d’onde vem o 
sufíixo ance.

Nâo tínhamos em portuguez vocábulo, que 
exactamente exprimisse as idéas complexas de 
Nuance e Nuances; que deveríamos então fa­
zer?, .. Nada mais simples: formarmos também 
nós, que falamos a lingua, que com potica corru­
pção se crê latina, uma palavra que significasse 
exactamente todo esse conjuncto de idéas con­
tido no termo francez — Nuance. E para que nâo 
haja duvida alguma de que o neologismo por­
tuguez traduz as mesmíssimas idéas que — 
Nuance em francez, engendremol-o com os mes­
mos elementos latinos, que serviram no francez 
á formação de Nuance, isto é, com as palavras 
latinas — Anceps (duvidoso) e nubes (nuvem).

Corte-se o — ps — de Anceps (Ance), dando a 
nubes o suffixo — io— ; e teremos Ancenubio; pa­
lavra doce, suave, euphonica, que de mais a mais 
tem já em portuguez por parente consanguíneo 
— Connubio (formado de cum e nubes).

Fabricado com os mesmíssimos elementos que 
Nuance, o vocábulo Ancenubio diz sem a menor

«
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discrepância tudo quanto os francezes exprimem 
com o termo Nuance.

Está, portanto, não cortado, mas perfeitamente 
desatado o nó gordio: nâo mais arrancarão os 
cabellos os traductores, quando se lhes deparar 
a palavra Nuance ou Nuances; por isso que fiel­
mente a podem traduzir por Ancenubio ou Ance- 
nubios.

 ̂ ?



ABÂT-JOUR

V

Assim como no homem o organismo indica, 
por certos signaes, as perturbações do rythmo 
normal das funcções physiologicas, do mesmo 
modo o corpo social por certos symptomas re­
vela também as alterações mais ou menos gra­
ves que o afifectam.

O desapego, a indifferença e até a aversão aos 
vocábulos e construcções da lingua vernacula, 
com manifesta predilecção dos barbarismos, é 
um triste symptoma que traduz funesto desamor 
ás cousas da terra natal.

O povo, que começa por preferir o barbaris­
mo, acaba por dar prova de falta de patriotis­
mo. A  linguagem é a imagem viva da patria.

Portugal e Brazil, paises, cuja lingua é filha 
primogênita da latina, sâo dfisto vergonhoso 
exemplo.

Desprezam-se as palavras portuguezas, em­
pregadas pelos mestres da lingua, e vâo pseudo-



B il*r

m im  i
; l,5 V| 
i l / i

litteratos de companhia com o povo, cujo gosto 
corrompem, afíagando e namorando termos bár­
baros, com criminoso desdem dos vocábulos na- 
cionaes, suaves e euphonicos

........ não sabidos
Das orgulhosas boccas dos sycambros.

Conhecem todos certo apparelho de papel, 
ou de vidro opaco, com que se cobrem os lam- 
peões para diminuir a intensidade da luz: os 
francezes çhaman-n’o, e bem. Abat-jour.

Este neologismo francez, creado pela neces­
sidade de dar nome ao dicto apparelho, repe­
te-o tanto o portuguez como o brazileiro, e com 
muíto gosto só pelo simples facto de ser pala­
vra franceza.

Por que nâo traduziremos nós o ta l— Abât- 
jour— por Lucivéo, ou Lucivélol Nâo é esse ap­
parelho exactamente um véo da luz?

Cahirá no ridiculo, só porque é formado das 
palavras latinas —  luci, de lux, ucis, luz, e de —  
velo —  ablativo de velum, i, véo ? . . .



MEETING

VI

Depois de haver declarado guerra á França, 
declaro-a agora á Inglaterra; mas nâo dou os 
passaportes ao representante da velha Albion.

Passada a épocha infantil da humanidade, 
quando ao tutelar governo dos Patriarchas suc- 
cedeu o dos Juizes e dos Reis, quando, final­
mente, a collectividade humana çhegou á idade 
em que se julgou emancipada, e, no pleno gozo 
sui juris, começou o povo a tomar a iniciativa 
na direcção dos públicos negocios, impoz-se á 
autocracia.

Ksta tendencia data dos mais remotos tempos 
da Grécia e Roma. Por varias vezes e em di­
versos paises, uma das forças era n^essa lucta 
constante vencida pela outra; e, ora o rei, ora 
o povo governava.

Em vào engenhosas ficções, no intuito de con­
ciliar ambos esses elementos de dominação, têm 
tentado estabelecer um equilibrio permanente:
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o povo, como as ondas do vastíssimo oceano re­
cuando diante das moles, que se lhe oppôem, 
para em outro poncto se elevarem na razào di­
recta da pressão, o povo busca sempre erguer- 
se, como a labareda, que abafada por um mo­
mento, irrompe logo depois mais colossal e 
magestosa.

Mas que máo costume tenho eul Ia já desli­
zando para o terreno da historia política e so­
cial das nações...

O que tem tal historia com o neologismo, de 
que se vae tractar, perguntará talvez o lei­
tor?. ..
. Eu respondo: Meeting, palavra ingleza, ado- 
ptada pelos francezes, posto que significa —  
reuniào — ajuntamento,— quando empregada 
em inglez, em francez e até na propria lingua 
portugüeza (1), a especial accepçâo de uma reu­
nião do povo, quasi seynpre, ou antes, sempre con­
vocada por orador, que se dirige ás massas popu­
lares para tractar de assmnptos politicos ou sociaes.

Por muito natural associação de idéas corre  ̂
ram dos biccos da penna para o papel aquellas 
considerações geraes sobre essa lite mais ou 
menos pacifica, entre o povo e os autócratas.

Ouve-se por toda a parte repetir o britannico 
vocábulo —  meeting— ; e eu que açho nâo ter­
mos necessidade de pedir emprestadas palavras 
ao inglez, (quando penso até que bem lhe po-
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deriamos pagar os capitaes que nos têm adian­
tado) vou também convocar um meeting para a 
abolição do meeting.

Supponhamo-nos por um momento na praça 
publica; milhares de cidadãos, como uma basta 
floresta, agitando a cópa (a cópa dos çhapéos), 
esperam anciosos a çhegada do orador; eil-o 
que se ergue d^entre a multidão, como um poeta 
grego imaginaria Neptuno emergindo das on­
das, mas sem tridente.

Ouçamol-o. — «Meos senhores, agradeço-vos 
primeiro que tudo vossa animadora presença. 
Serei breve; esto brevis, et placebis —  é preceito 
do grande mestre do bom gosto poético. — A  
materia, com que vou occupar vossa attençâo, 
nâo póde de modo algum sobresaltar a policia: 
não tenho necessidade de invocar em meo fa­
vor o direito, que as leis me outorgam de ex­
por o meu pensamento; porque o assumpto é 
altamente patriótico, e mais que tudo, porque 
nâo attaca, nâo fere interesses de ordem algu­
ma, quer social, quer politica.

Eu pretendo, meos senhores, que me ajudeis 
no empenho de banir um estrangeiro, um in- 
glez, um intruso, que se quer nacionalizar, con­
servando, porém, o capricho de falar só inglez.

Esse inglez çtiama-se Meeting; metteu-se em 
França, e quer agora do mesmo modo asylar-se 
em nosso país.

\ I
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Entretanto, senhores, um indivíduo desconhe­
cido ainda de vós, mas de legitima e nobilissima 
ascendência, deve em minha opinião occupar o 
logar que indevidamente é por esse inglez oc- 
cupado. Esse desconhecido, que apezar de sel-o, 
é illustre, çhama-se Condão. —  Sua mãe, rica e 
sabia matrona, tinha o nome de Condo (Condo, 
condonis); porque por seo intermédio era cjue 
se convocava a assembléa popular, a reunião do 
povo para a discussão de assumptos políticos e so- 
ciaes.

Prometti ser breve: devo cumprir a promes­
sa. Vós, intelligentes e illustrados, assás com- 
prehendereis, pelo que vos acabo de dizer, que 
de hoje em diante não mais se falará no tal in­
glez Meeting: Condão, só Condão, e, quando fôr 
preciso. Condões tem de substituil-o. (Appoiados 
prolongados de toda a Condão \ todos agitam os 
lenços e çhapéos, gritando: Abaixo o Meeting! 
Abaixo o Meeting! Viva a Condão! Vivam as 
Condões !)

O orador desce, e abraçado pelo povo, vem 
em conversa fazendo ver que, por exemplo, 
quando se diz ou escreve —  Direito de reunião 
—  a palavra reunião não dá idéa perfeita e 
completa da especie d’essa reunião ; cousa que 
a propria palavra meeting mesmo em inglez não 
exprime, sinào por tacita convenção ; entretanto 
que condo, onis, significa exactamente reunião
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do povo convocada por orador para fim politico ou 
social.

E a um que lhe observou ser mais um nome 
em —  ão—  ̂ desinência que o mimoso purista 
açhava dura, respondeu, e multo bem :

Essa desinência já foi mais dura; no an­
tigo portuguez era, como no hespanhol, e fran- 
cez ainda hoje é —  on\ dizia-se coraçon, abran­
dado para coraçào.

Na ha dureza na desinência ào\ esta desinên­
cia é um justo meio termo entre o on hespanhol 
e francez (linguas, de que muTto gostam os fran* 
celhos) e o one latino e italiano. Nâo é o portu­
guez a unica lingua, em que ha esse sufíixo; os 
Suabios (Allemanha) têm exactissimamente a 
mesma terminação ão para muTtas palavras.

E dura a palavra Conctão ?. . .  E nâo temos 
em portuguez o vocábulo Anctão, tâo seme­
lhante a este neologismo? —  Os bons dicciona- 
rios portuguezes trazem, todos elles, o verbo 
concionar, (fazer discursos em publico) concional 
(pertencente á assembléa popular) concionatorio 
(relativo á assembléa popular).

Meeting deve ser d^ora em diante substituido 
pelo substantivo feminino Condão, Condões.
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APLOMB

VII

(Dialogo)

—  Vae de vez acabar de aplomb a moda;
Si é portugueza a lingua, em que escrevemos, 
Si patriotas somos e puristas,
D’inuteis francezismos nos deixemos.

Quem a lingua nâo préza, em que primeiro - 
De Mãe balbuciou o nome sancto, 

ser excepcional, é filho ingrato,
Nâo conhece da patria o doce encanto.

— Com que aplomb corrigir nossa linguagem 
Quer, meo doutor, por mestre sfinculcando 1. . . 
Porventura já tem nome de clássico,
Para dizer: «Eu quero, eu posso, eu mandow?!...

. i:i
'>■ \

Aplomb nâo se traduz; esta palavra 
Dfidéas mil um mundo representa;
Outra mais expressiva, mais suave 
Na lingua de Camões nâo me apresenta.
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Nâo sei por que fugir todos procuram 
D’imitar o francezi. .. Nâo sei que mal 
Provenha de empregar gallicos termos,
Si é de Racine a lingua universal...

Aplomb\. .. que lindo termo I . ..  Aposto e juro 
Que por melhor que seja o neologismo,
Nâo ha de a força ter que aplomb encerra. 
Aplomb que o doutor diz ser gallicismo.

—  Meo illustre francelho, eu nâo discuto 
Com quem só das palavras se namora,
Porque uma ou outra a seos ouvidos duros 
Pareceu deleitar por ser sonora.

Aplomb é um cordel, que tem na poncta 
De chumbo uma pyramide pequena;
Que nos mostra si a tábua, si a parede 
Estão na vertical, si têm empena:

D’ahi foi que o francez por translação 
Ao termo deu sentido figurado.
Dizendo ter aplomb o que se mostra
Direito e firme, emfim, desempenado.

(
—  Sabe muito o doutor; eu reconheço;
A  sua explicação me satisfaz;
Porém de dar a aplomb equivalente,
’Stou bem certo, doutor, nâo é capaz.
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—  Quer então que eu lhe diga com que termo 
Hei de aplomb traduzir?... E" bem pequeno 
O trabalho que dá-me de vertêl-o;
Aplomb em portuguez é desempeno.

Aplomb prumo se diz, quando instrumento;
Por nome tal conhece-o toda a gente;
—  Mas aplomb,m&o doutor...—  Senhor francelho, 
Eu termino a questão incontinente.

Aplomb é prumo \ mas si por figura 
O emprega falando o que é francez, 
Traduzindo em tal caso essa palavra,
Desempeno será em portuguez.

O natural sentido e o figurado 
Exprime-os o francez c’uma palavra;
Nós, porém, para ambos possuimos 
Dous vocábulos, dous\ e de aurea lavra.

! !
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AVALANCHE

A  preguiça, ou antes o depravado gosto de 
enxertar na lingua portugueza palavras de 
idioma estrangeiro, tem levado certos lexico- 
graphos menos escrupulosos a inserir nos dic- 
cionarios —  Nuança, Reclamo, Avalançha, Lançhe, 
Comité, e quejandas, que infelizmente se encon­
tram na 7.̂  ̂ edição de Moraes e no diccionario 
contemporâneo de Aulette.

Nâo quizeram, ou nâo puderam crear um neo­
logismo, que as traduzisse, e foram por sua 
conta e risco introduzindo vocábulos barbaros, 
dos quaes alguns até na propria lingua, d’onde 
os transplantaram, sâo de péssima formação.

Çhamam os francezes —  Avalanche —  a môle 
ou massa enorme de neve que das montanhas se 
despéga, e corre, precipitando-se para 0 valle. Sâo 
estas todas as idéas contidas no termo francez 
Avalanche.

Façamos agora a dissecção da palavra, e
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açharemos os elementos latinos Ad (para) valient 
(valle) e lance (do verbo francez lancer, lançar); 
os quaes, perdidas as lettras —  d —  de Ad  —  
lient —  de valient, e accrescentando por corru­
ptela popular um —  h —  depois do —  c —  de 
lance, produziram —  Avalanche.

Taes elementos significam portanto —  lança 
para 0 valle\ mas a idéa principal, que é a de 
neve, nâo apparece nem transparece na palavra 
formada, que exprime, por consequência, in­
completamente esse phenomeno physico.

Nâo obstante tâo deficiente formação, querem 
nacionalizal-a.

Eu proponho para traduzir Avalanche o neo- 
logismo Runimôl.

Aqui encontrar-se-hâo os elementos princi- 
paes do termo, que perfeitamente indicam o 
phenomeno. Ru, (do verbo mere, ruir, correr 
precipitadamente) ni (de nix  ̂ nivis, neve) mói 
(de moles, ts, môle, massa). Runimôl exprime 
portanto completamente a idéa complexa de 
uma môle ou massa de neve que rue, que se preci­
pita] é até uma palavra onomatopica.

A  circumstancia de nâo ser indicado o valle, 
para onde corre e se precipita a massa de neve, 
é secundaria; nâo ha necessidade de consignal-a, 
por ser evidente que uma massa de neve, que 
se despenha das montanhas, nâo pôde correr, 
sinão para baixo, para 0 valle.



NEOLOGISMOS INDISPENSÁVEIS 29

Será também ridículo Runimól, só porque 
vem do latim ?..

Este latim, este grego sâo dous espectros, 
que amedrontam os tarelos ou tarecos; (de am­
bos os modos escreveu Filinto Elysio) e com 
razão, porque com os primeiros nunca tiveram 
os segundos relações de amizade, nem mesmo 
conhecimento de vista.

Vá mais este termo novo, para servir de mo­
fa; mas fiquem sabendo os francelhos que um 
moço, (que parece antes pertencer á geração 
passada do que á presente) tanto gostou do 
neologismo, que de proposito sobre este assum­
pto escreveu uma poesia, onde intercalou a se­
guinte redondilha:

t

Çhega ao zenith elevado. 
Ardente, brilhante sol; 
Sobre o valle se despenha 
Gigantesco runimol.

'





MENU

IX

Nobres e plebêos, ricos e pobres, sabem que 
nos sumptuosos banquetes, ou nas casas de pasto 
de alta ou de mediocre categoria^ çhama-se afran- 
cezadarnente Menu a lista das viandas, das igua­
rias, emfim, o rol dos manjares.

Desculpam-se do barbarismo todos os que o 
empregam, por nâo existir em portuguez pala­
vra que exprima o que Menu francez significa.

Mas a verdadeira e genuina significação de 
Menu é miudo, e essa palavra foi por convenção 
admittida para substituir esta ou outra phrase 
semelhante: almôsso, jantar ou ceia, descriptos 
pelo miudo, minuciosamente.

Já no artigo Focale (antigo cache-nez) eu o dis­
se, e ficará para sempre entendido que todas as 
vezes que em portuguez nâo tivermos termo 
para exprimir alguma cousa, que em lingua es­
tranha seja expressa por palavra especial, re­
corramos ao grego, ou ao latim, formando um
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neologismo; ou com os elementos do nosso pro- 
prio idioma creêmos um novo vocábulo em con­
dições convinhaveis.

O vocábulo latino charta (papel), reunido ao 
substantivo daps, dapis (comida, iguaria, manjar), 
póde produzir e produz, com as modificações 
que a euphonia requer, um termo muito mais 
expressivo do que o Menu francez.

Diga-se portanto Chardapio (cardapio), isto é, 
papel, lista das comidas, das viandas. N^esta pa­
lavra, formada pela intima soldadura das duas 
latinas (Charta, e daps, dapis), estão perfeitissi- 
mamente contidas todas as idéas, que de um 
modo elliptico buscaram os francezes exprimir 
com o seo vocábulo Menu.

No intuito de mais depressa attrahir a sym- 
pathia para este neologismo, lembrarei que os 
francezes çhamam também a essa lista Carte, 
cuja origem latina é charta.

uGarçon, donnez-7noi la carte», ouve-se a cada 
passo dizer tanto o francez, como o brazileiro, 
o portuguez, ou qualquer outro estrangeiro.

Em conclusão; nâo se peça mais ao moço o 
Menu, nem a Carte; mas o Chardapio (cardapio), 
que é por todos os motivos preferivel ao Menu.



LUNCH OU LUNCHEON

X

Vivemos nós brazileiros em grande illusâo; 
julgamos ter feito nossa independencia politica e 
social, ser um povo autonomico; e tal nâo ha...

Que importa termos leis, auctoridades, parla­
mento, relações com os povos cultos por inter­
médio de nossos representantes, e de toda essa 
hierarchia que constitue o corpo diplomático e 
consular do império brazileiro?...

Que importa possuirmos um exercito denoda­
do, uma marinha briosa e valente, columnas em 
que repousa a segurança da patria contra ag- 
gressões exteriores?...

Poderemos, porventura, affirmar que o estran­
geiro nâo nos tem invadido, que nâo nos vae 
despercebidamente avassallando, embora nâo 
estejamos desapercebidos?...

Nossos usos, nossos costumes locaes, nossas 
patrias recordações, nossas festas populares, 
onde, onde as encontramos hoje?. ..

3

I
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Tudo está mudadoI As crianças de hoje nâo 
sabem o que era o ptesepe, mas só conhecem a 
A R V O R E  DO N A T A L ,  que as crianças d’outr'ora, 
velhos de agora, nunca viram no Brazil.

O Brazil, esta criança de 389 annos de idade, 
esqueceu, desprezou, trocou todos os seos brin­
quedos pelos brinquedos das crianças européas, 
que dando prova de mais juizo os foram sempre 
conservando até á provecta idade, em que se 
açham.

Nâo é isto uma sorrateira invasão?...
Nossos velhos acordavam antes do romper 

d’alva; tomavam a costumada çhicara de café; 
ás 7 V2 e, quando muíto, ás 8 horas almossavam 
frugalmente; ao meio-dia ou pouco depois jan­
tavam; ás 8 horas da noite ceiavam. Entre o 
jantar e a ceia tomavam uma leve refeição çha- 
mada merenda (de meri meio-dia e inde depois).

Hoje o almôsso é ás 10 ou i i  horas, e ás ve­
zes mais tarde, quasi ao meio-dia; o jantar ás 
6 ou 7 horas da tarde, de sorte que o almôsso 
hodierno é, por assim dizer, o antigo jantar, e o 
jantar moderno —  a ceia dos nossos velhos.

Entre o almôsso de hoje (antigo jantar) e o 
jantar d'agora (ceia dos antigos) faz-se o lunch 
ou 0 luncheon) isto é, toma-se uma refeição mais 
ou menos leve á i V2 ou 2 horas da tarde.

Dos costumes, hábitos e usanças para a lin­
guagem a distancia é só de um passo.

I í
- '■■1 , '
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O que é este /unc/z britannico, sinâo a merenda 
portugueza?...

Que necessidade ha de tal palavra exotica?
Por desgraça ha diccionarios (o do Sr. Aulette, 

por exemplo I) que já trazem lanche significando 
leve refeição, lanchar  ̂ e até a propria palavra 
ingleza Lunch \ Que parvoice! Que bobagem I 
Que philadvenismol

O que admira é que gente que nunca apren­
deu inglez, saiba esta e outras que taes palavras, 
e ignore os termos mais communs da lingua 
nacional correspondentes aos britannismos.

Colloco impropriamente este artigo sob o ti­
tulo Neologismos, porque a palavra merenda nada 
tem de nova; mas tal é a perversão de nossa 
linguagem actual, que para muitos ha de o velho 
vocábulo merenda parecer novidade.

t !

(1

f.





PIC-NIC (inglez) PIQUENIQUE (francez) ■ Is]

XI ! f

Nao é possivel agradar a todos; cada um tem 
seo modo especial de vêr e apreciar as cou­
sas; o que para uns é bom, para outros nâo 
presta.

Com estes neologismos, que vou aqui forjan­
do, conforme posso, o mesmo acontece: uns têm 
apologistas e defensores, outros adversários e 
oppositores.

Publico uma palavra nova, fórmo-a com todo 
o cuidado, buscando os melhores elementos; 
procuro tornal-a euphonica; mostro que é mil 
vezes mais expressiva que o intruso barbarismo; 
e quando penso que ha de o vernáculo repre­
sentante do pensamento ser acceito e bem re­
cebido, ahi vejo os estacionários torcerem-lhe 
o nariz, e dizerem: uNão agho boa, não sympa- 
thizo com a nova palavra, etc.w

Que hei de fazer? .. Lembro-me então de 
que Victor Hugo, si me nâo engano, disse que

III . «1
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O homem é a criança grande. Ora os neologismos 
sâo indivíduos inteiramente desconhecidos, ap- 
parecem pela primeira vez, sâo caras novas; nâo 
admira, portanto, que as crianças-homens os es- 
tranhejn e, lhes voltem o rosto. O remedio é ir 
fazendo apparecer com a maior frequência pos­
sível, e tornar familiares os taes novos perso­
nagens, para que assim lhes percam a antipathia 
as crianças estranhonas.

Quando aqui n’este hello Rio de Janeiro, em 
tempos idos, havia entre as familias laços mais 
estreitos de sincera amizade; quando a Tijuca, 
Andarahy, Sancta Theresa, Cosme Velho e ou­
tros suburbios nao estavam ainda transformados 
em luxuosas cidades, ornadas de ricos palacetes, 
com grave prejuízo da saude publica pela de­
vastação das florestas; em sumnia, quando, ha 
meio século, essas familias se reuniam para uma 
diversão campestre n’aquelles logares, era cos­
tume escolher cada um a especie de vianda, 
com que contribuía; ou, o que menos vezes suc- 
cedia, dar a sua quota em dinheiro. Çhamava-se 
esta excursão familiar, assim organizada —  Conta 
do Porto.

A  Conta do Porto de outr’ora é o Pic-nic de 
hoje; mas Deos me livre de restabelecer esta 
velharia ... Demais, estou propondo neologis­
mos, e aquella locução é já um archaismo.

Sem mais preâmbulos; —  Convescôte —  pode e



NKOLOGISMOS INDISPENSÁVEIS

deve substituir o tal Pic-nic inglez ou Piquenique 
francez.

Ahl que si tivesse sido eu o da idéa de in­
troduzir o termo Piquenique, ..  O que se nâo 
diria?l . .. Até talvez se lembrassem de açhal-o 
semelhante ao diminutivo de um dos utensilios 
caseiros proprios pata crianças. . .  Mas como é 
inglez, e mais que tudo, porque foi adoptado 
pelos francezes, Pic-Nic ou Piquenique é optimo.

Em portuguez, desde séculos que existe a pa­
lavra escóte, a qual significa quinhão dado por cada 
um para a despesa] temos a palavra também por- 
tugueza convivio, festim, festa familiar (de convi- 
vium, ii, latino). Com estes dous elementos se 
forma muTto natural e euphonicamente Conves- 
cóte; termo assás expressivo da idéa, que nâo 
traz á lembrança cousa alguma ridicula; é só­
mente cara nova, e por isso talvez as crianças 
0 estranhem.
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É  O bello sexo, o sexo encantador, com quem 
tenho agora de me entender; tarefa melindrosa 
e gratíssima, da qual nâo sei como me hei de 
gentilmente desempenhar. Gentilmente, escrevi 
eu; palavra que me desperta a lembrança de 
que hoje muíto a empregam os que falam e es­
crevem portuguez, parecendo mais ser italia­
nos; porque sâo estes os que de tal vocábulo 
maior gasto fazem. Isto é apenas reparo, nâo 
censura; que só o será, quando a gentil palavra, 
por demais dieta e redicta, se transforme em 
vicio de locução.

Est modus in rebus\ as cousas têm seos limi­
tes. Ahl esqueci-me de que me dirigia ao bello 
sexo; que nâo gosta de latim por ser velho, e 
çheirar a môfo. Vâo agora também quatro pala­
vrinhas francezas, para ser absolvido do pec- 
cado: Pardon, ^nesdames, et demoiselles.

Disse eu que ia dirigir-me ao sexo encanta-

■ '} 
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dor; vou cumprir o que disse, começando por 
lhe contar uma aventura, nâo romantica, que 
em um baile semi-aristocratico me succedeo.

Dançava-se, conv^ersava-se, passeiava-se, rei­
nava nos salões geral alegria; toda a casa es­
tava solarmente illuminada, (para nâo commet- 
ter o i ta l is m o  a  g i o r n o ), e mais de uma vez, 
pela distancia em que me açhava, pareceu-me 
ouvir pronunciar a palavra c a rn e iro .

vSem poder atinar com o motivo, por que em 
diversas rodas tal palavra se proferia, ou pelo 
menos se me affigurava ouvil-a, çhegado o mo­
mento de offerecer o braço á dama, a quem 
tinha pedido a honra de dançar commigo, tra­
vei, como pretexto de encetar colloquio diffe­
rente das semsaborias costumadas em taes reu­
niões, o seguinte dialogo:

—  Vou fazer a V. Ex."' uma pergunta, que 
talvez pareça indiscreta.

—  O doutor é b a s ta n te  i l lu s t r a d o  p a r a  n ã o  f a ­

z e r  perguntas indiscretas.
Nâo me agradou nada a construcçâo da 

phrase, que é franceza p u r  s a n g ;  mas nâo tive 
remedio, sinâo engç l̂ir o peregrinismo, e con­
tinuei:

—  Mais de uma vez ouvi n'aquella extremi­
dade do salâo falar-se em c a rn e iro .

— Em c a rn e iro ,  doutor? Nâo posso com- 
prehender.

lii
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—  Dizia aquella senhora (e designei a pes­
soa). . Foi por que perdi o meo carneiro.

— Ah! percebo agora, doutor.
— Portanto póde
—  Posso dizer-lhe o que é; nâo foi carneiro', 

o doutor nâo ouviu bem.
—  Então, o que foi?
—  Foi carnet: foi carnet, o que o doutor 

pela distancia, em que estava, suppoz ser car­
neiro.

' — Agora entendo menos.
— Como? Pois o doutor nâo sabe que car­

net é .. .
— Perdão, minha senhora; eu sei que carnet, 

palavra franceza, significa livrinko de lembranças, 
em que os homens de commercio, os negociantes, os 
banqueiros, os corretores marcam os dias de venci­
mentos de letras, e outrãs transacções.

— Mas nos bailes, doutor, o livrinho, em que 
se toma nota das quadrilhas, que se têm de 
dançar com este ou aquelle par, também se 
çhama carnet.

— Açho muito improprio, minha senhora. 
Será porque a promessa de dançar seja tâo so- 
lemne, como a do pagamento de uma letra? Nâo 
serve esse livrinho para ajudar a memória dos 
bailistas?

— E exactamente para isso, doutor.
—  Então, çhame-se canhenho, termo genuina-

l:.
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mente portuguez, e que significa livrinho de 
lembranças: nada mais simples.

— Mas é tão feio, doutor.. .
—  Pois adopte-se então um neologismo.
—  E qual ha de ser, doutor?
—  Choribel (coribel), minha senhora.
—  Ora, isso é latim.
— Nâo é tal, Ex.'"'*: choréa é, como V. Ex."'’ 

nâo ignora, palavra portugueza, e significa dan­
ça] a terminação —  ibel, é do termo libello —  pa­
lavra latina, é verdade, que quer dizer livrinho.

—  Então, doutor, Choribel é o livrinho do 
baile, o livrinho das danças?

—  Sim, minha senhora; e si nâo quizer dizer 
canhenhOy choribel exprime exactamente o fim a 
que é destinado o livrinho; nâo é difíicil de 
pronunciar, e . . .

—  E eu açho a palavra bonita, bem bonita; 
prometto-lhe, doutor, que d'aqui em diante nâo 
hei de dizer mais carnet, mas só choribel. Ohl 
choribel é bem bonito.

N'este momento rompeu a orchestra, e eu 
com o meo gentil par comecei a chaine anglaise.



TOURIST

XIII
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. Entre portuguezes e brazileiros nâo se tem 
tanto, como nos filhos da Gran-Bretanha, desen­
volvido o gosto das viagens, e principalmente 
das viagens de recreio, de divertimento.

Parece que áquelles insulares, que na opinião 
de Virgilio estão pœne toto divisas orbe Britannos, 
muito incita a bossa da locomoção; pois que por 
simples gosto viajam, e por se divertirem fazem 
algumas vezes o gyro em torno do nosso pla­
neta.

Alguns até, possuidores de avultados cabe- 
daes, fazem esse gyro em navio proprio, e go­
zam dos variados espectáculos, que lhes offere- 
cem as varias terras que percorrem.

E em virtude d"este gosto especial que elles 
crearam o neologismo tourist, para indicar 
aquelle que viaja, que passeia por prazer, por 
divertimento, emfim, com o intuito de recrear-se.

Os francezes admittiram a palavrinha, tanto
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N

mais que a radical tour lhes fez lembrar o tour 
de promenade (passeio).

A  nós, porém, o mesmo nào succédé; e por­
que, quando encontrarmos o vocábulo tourist, 
nâo o deveremos transportar em corpo e alma 
para nossa linguagem, inútil nâo açho propor 
um neologismo, que substitua o citado britan- 
nismo.

Estranhem ou nâo as crianças-homens, hei de 
apresental-o ; e quem o ouvir sem prevenção, 
nâo lhe voltará a cara.

Por que nâo será ludambulo em portuguez, o 
que em inglez se çhama touristi

Já estou vendo em alguns a testa franzida, os 
lábios estendidos, signaes de desapprovaçâo.

Meos senhores, ludus significa divertimento, 
recreio, passatempo-, o suífixo ambulo é o verbo 
que significa passeiar.

Nâo póde ser mais natural a formação do 
neologismo; mas dir-me-hâo: ludambulo. . .

—  Nada ha que dizer contra o novo perso­
nagem; elle é parente proximo, e muïto proxi­
mo, de outros que gosam da estima geral.

Nâo conhecemos todos nós o funambulo, o 
somnambulo e o noctambuloK . . Pois ludambulo é 
primo irmão dos très; e eu tenho a honra de o 
apresentar, esperando que despeçam o inglez 
tourist, admittindo desde já em logar d’aquelle 

cb vernáculo ludambulo.



PARVENU
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Tâo desnecessário é o emprego de vocábulo 
estrangeiro, havendo na lingiia vernacula pala­
vra que perfeitamente o traduza, como indis­
pensável a creaçâo de termo equivalente ao do 
idioma estranho, quando nâo o tenhamos no 
nosso vocabulário.

O termo francez — parvenu — está n’este ul­
timo caso.

Çhamam os francezes — parvenu — aquelle 
que, de origem obscura, d o  n a d a  ç h e g o u , por 
capricho da Fortuna, á alta posição pecuniária.

Nâo ha em portuguez palavra que exprima 
este conjuncto de idéas.

Nâo póde, portanto, ser mais justificável a 
creaçâo de um neologismo, que abranja as cir- 
cumstancias por aquelle vocábulo indicadas.

O parvenu é sempre empregado á má parte; 
é sempre considerado um filho da Fortuna, in­
digno dos favores da deosa céga.

- t
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É de duas o menor numero de palavras, com 
que em portuguez o traduzem os lexicographos 
— filho da Fortuna — ; mas em vista da explica­
ção que acabo de dar (e que é a do Dicaonario 
da Academia), nâo bastam aquellas duas pala­
vras para bem se comprehender o que é um 
parvenu.

Entre nós brazileiros formou o povo um neo­
logismo (só quanto ao sentido) empregando a 
palavra— felizardo— , para dar idéa de pessoa 
que é feliz sem merecel-o.

Mas esta creaçâo popular nâo satisfaz ainda, 
por ter o inconveniente de ser vocábulo homo- 
nymo de nome proprio de homem, e nâo expri­
mir a idéa de individuo, que do nada surgiu á 
opulência.

Ha também outra expressão popular, que 
mais se approxima do sentido do parvenu fran- 
cez; e é — um larangeira, páo de larangeira. Sâo 
porém traducçôes, que só em estylo familiar se 
empregam.

Vou portanto apresentar um termo inteira­
mente novo, que em minha opinião verte com 
toda a exactidâo o parvenu francez.

Eil-o: Plutenil. Será elle também um parvenu 
entre os vocábulos da lingua portugueza?...

Penso que nâo; e começarei a justificação 
mostrando que o formei de uma palavra grega, 
e duas latinas.



Plutenil, applicavel aos dous generös gramma- 
ticaes, é engendrado de Pluteó (ser rico, em 
grego) e (proposição latina, que indica origem, 
de) e do substantivo indeclinável nil (nada, em 
latim).

A simples soletraçâo das syllabas dá o ver­
dadeiro sentido e traducçâo, isto é, rico do nada\ 
que é o que quer dizer parvenu.

Nâo vejo que se possa com uma só palavra 
melhor exprimir o complexo de idéas encerra­
das n’aquella expressão franceza. Merecerei a 
honra de ser approvado como perito algebrista 
de vocábulos? Dil-o-hâo os sabedores.





OUVERTURE

X V

Quando penso na riqueza da lingua que fala­
mos, e que tanto tem sido pelos sciolos estra­
gada, affigura-se-me ver herdeiros dissipadores 
esbanjando os grossos cabedaes legados por 
seos avoengos.

Bem sei que, por mais opulento que seja o 
espolio, póde haver falta de um ou outro obje- 
cto; mas falta que nem por isso diminue o real 
valor dos bens deixados.

É rico, é opulentissimo o idioma portuguez; 
seos maiores, o sanskrito, o arabe, o grego, e 
principalmente o latim, tanto o locupletaram, 
que causa dó ver desaproveitado e malbaratado 
esse Attalico thesouro.

Quasi exclusivamente circumscripta ao Brazil 
e a Portugal, nâo cuidam os grandes directores 
d’aquellas nações de fazer conquistas no terreno 
litterario, impondo, nâo suas armas, m,as sua 
linguagem.

i I
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Em vez de invadir, somos invadidos; e até 
parece que temos honra e prazer em adoptar 
nâo só usos e costumes estranhos, esquecendo 
e desprezando os nossos, mas a linguagem dos 
que por outro modo nâo nos podendo avassallar, 
por este nos procuram conquistar.

A França, com habilidosa estratégia, impoz a 
lingua franceza ao mundo diplomático: façam o 
Brazil e Portugal uma lei, prescrevendo que to­
dos os funccionarios da diplomacia empreguem 
nos paises, em que representarem a respectiva 
nação, a lingua portugueza.

Nâo o fazem os inglezes com a sua lingua 
vernacula?...

Si nos quizerem imitar esses paises, onde ti­
vermos representantes, escrevendo e falando a 
sua lingua, os interpretes auxiliarão o diploma­
ta, quando este a ignore, como succede com os 
representantes do Occidente entre os povos 
orientaes, e outros. Sabem por ventura todos 
os nossos cônsules a lingua dos paises, onde 
dirigem o consulado brazileiro?

M as... ne sutor ultra crepidam. Vieram estas 
considerações de politica transcendente, moti­
vadas pelo desejo que tenho de ver estimada e 
venerada uma lingua, que tanto o merece.

Disse eu que ella é rica, que é opulenta, e 
que uma ou outra palavra, que lhe falte, nâo lhe 
diminue o valor intrinseco.
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Temos exemplo no vocábulo Ouvertura, galli- 
cismo intragável. Nâo existe feito já na lingua 
portugueza termo proprio para denominar a 
peça de musica, com que se abre um concerto.

Abertura é absolutamente inapplicavel, por ter 
significações especiaes que nâo podem convir; 
é por consequência indispensável um neologis­
mo.

Eu apresento o seguinte: Protophonia (deproto, 
prefixo grego, que dá idéa de prioridade, pri­
meiro, com o suífixo phonia, de phonê, som em 
grego).

Nâo temos já, para significar o concerto mu­
sico de instrumentos, a palavra Sympkonia, for­
mada também de dous vocábulos gregos?

Fique, portanto, banida para sempre a disso­
nante Ouvertura, e substituida pelo expressivo 
termo Protophonia.

Fechei esta abertura (ouvertura); assim quizes- 
sem os nossos diplomatas fechar aquellas suas 
repugnantes aberturas, de que usam na lingua­
gem technica, substituindo-as pelo substantivo 
preliminares, ou outra expressão adequada, mas 
portugueza.

■ < ’I
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ENGRENAGE

Os numerosos' parabéns por estes neologis­
mos, que julguei, e que realmente sâo indispen­
sáveis, podem (eu o tenho receiado) me envai- 
dar; porque de toda a parte me pedem a creaçào 
de termos para traduzir muítos que até agora 
se conservaram na nossa lingua com a casca 
franceza, ou irigleza. Estou mettido em uma en- 
trosga, como viciadamente diz o povo; mas em 
vez de ser esmagado, sou eu quem esmaga e 
descasca os taes vocábulos intrusos.

Ardua é a tarefa, e minguada será a gloria, 
si nâo houver utilidade; como sentenciosamente 
o disse o fabulista romano. Nisi utile est quod 
facimus, stulta est gloria. (Si nâo é util o que 
fazemos, estulta é a gloria).

Vae ser agora esmagada e descascada a en­
grenage, á quai, sabendo todos o que significa, 
nâo sabem comtudo dar o equivalente portuguez.

Os homens de sciencia, principalmente os

I I
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cultores da physica e da mechanica, a cada passo 
encontram nos livros francezes, por onde estu­
dam, a tal engrenage, e mettidos entre os dentes 
das rodas das suas machinas, nâo sabem como 
se desadentar. Em tal aperto, escrevem, dizem 
e redizem, engrenage, e mais engrenage] e assim 
introduzido o barbarismo, creou fama de nâo ter 
correspondente representado por uma só pala­
vra em portuguez.

A lingua portugueza ficou calumniada; os ca- 
lumniadores, além do crime que commetteram, 
incorreram também em um dos septe peccados 
mortaes^— a preguiça.

A  preguiça e só a preguiça tem sido causa 
d’este, e de outros enxertos na linguagem ver­
nácula.

Trazem alguns diccionarios, como traducçâo 
de engrenage, edentaçào] mas ninguém o em­
prega.

Eu julgo ter achado termo portuguez corre­
spondente a engrenage.

Ha no nosso idioma vernáculo o substantivo 
entrosa (roda dentada no lagar de azeite) que o 
VLil̂ o por corruptela çhama entrosga.

Existe também o verbo entrosar, isto é, metter 
os dentes de uma roda em vâos corresponden­
tes: por consequência o substantivo verbal en- 
trosagem, embora nâo exista nos diccionarios, é 
de tâo natural formação, que nâo póde ser con-

-p' ■



NEOLOGISMOS INDISPENSÁVEIS 57

siderado creaçâo arbitraria: milhares de verbos 
portiiguezes têm substantivo verbal com o suf- 
fixo — agem.

Portanto o neologismo entrosagem significando 
a acção de adentar, verbo que também possue a 
lingua portugueza (embeber os dentes uns nos 
outros, ou em entrosa) é a mais perfeita e com­
pleta traducçâo de engrenage.

Haverá ainda quem prefira o grâo com casca 
(engrenage) ao descascado (entrosagem)?

No lo crêo; pero todo es posible. . .





FEERICO, (Féerique, francez)

XVII

Estava eu, como sempre, no meo gabinete, 
tendo apenas por companheiros poucos livros, 
amigos fidelissimos, que nem siquer com o 
timbre de sua voz me incommodam, quando 
inesperadamente batem-me á porta.

Abrindo-a, apparece-me um joven, que, havia 
pouco tempo, me fôra apresentado, e com quem 
poucas vezes depois da apresentação tive occa- 
siâo de conversar.

— Doutor, desculpe-me vir interrompel-o em 
seos estudos.

Pregando logo uma das mentiras convencionaes 
da nossa sociedade culta, respondi, fazendo-o 
entrar :

— E uma interrupção agradavel; e muito fol­
garei de ver repetida.

Digo que foi mentira convencional da nossa 
sociedade, porque nesse momento estava eu 
escrevendo notas para uma obrazinha, cujo ti-

; I
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tulo por ora nâo declaro; visto que é costume 
dar-se o nome depois do nascimento, e muîtas 
vezes só no acto de ser derramada a agua lus­
tral do baptismo.

Trocadas algumas phrases frivolas, e prece­
dendo um exordio cheio de modéstia, foi sa­
cando da algibeira umas tiras de papel es- 
criptas.

Affigurou-se-me agudo punhal, com que iria 
ser trespassado; e invocando mentalmente o 
meo Anjo de guarda, entreguei-me á sorte, di­
zendo com accento algum tanto alterado pelo 
susto :

— Já sei que é uma composição, cuja leitura 
vou ter o gosto de ouvir.

Era outra mentira também das permittidas na 
convenção social moderna.

— E verdade, doutor; mas peço-lhe com fran­
queza o seo parecer e correcçâo.

— Pois vamos a ouvir, disse eu abafando um 
suspiro.

—  Nesta poesia, doutor, posto que me refiro 
a uma mulher, o nome, e a possuidora d'este 
sâo phantasticos; nâo teem realidade; é apenas 
uma creaçâo imaginaria.

—  Comprehendo, comprehendo, disse eu em 
tom grave, e convencido, já resignado ao sup- 
plicio.

Começou a leitura. Os versos erâo de arte

li
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menor; alguns claudicantes, outros de tal ex­
tensão e comprimento, que davam para reparar 
a cui teza dos primeiros, sobrando ainda panno 
para mangas.

O lyrismo o mais alfeninado, o sentimenta­
lismo o mais delicado erâo a feição geral d’a- 
quella enfiada de redondilhas, que por titulo 
tinha sómente o pronome — EU cl ! com um 
poncto de admiração I

Durante a leitura, não o interrompi; mas ao 
terminal-a, não pude deixar de fazer uma obser­
vação.

Lembro-me perfeitamente da ultima quadra, 
que é péssima:

Emfim para descrever 
Esses teos encantos feericos,
Eu quizera possuir 
Todos os dotes homéricos.

— Meo caro poeta, disse-lhe eu, essa palavra 
feericos. ..

— E verdade, doutor; já sei que me vae dizer 
que é gallicismo.

— E imperdoável; desculpe a franqueza.
— Mas como hei de substituir o termo, que­

rendo eu dizer — os teus encantos de Fada?
— Diga com palavra portugueza.
— Porém a lingua portugueza não tem adje-
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U

ctivo, que traduza o adjectivo francez féeri- 
que.

— Pois crée um neologismo.
— Trabalhei muîto; ha mais de 15 dias que 

procuro formal-o, e nâo pude.
— Si me dá licença, lembro já um.
— Qual é, doutor?
— Fádico, fádica, fddicos.
—  É optimo; mas a rima. .
— Mude-a.
— É impossivel.
— Nada mais facil; em vez de querer possuir 

todos os dotes homericos, deseje possuir todos 
os dotes Arcddicos.

— Oh! que feliz açhado! Esplendido! Excel­
lente! Meo caro doutor, muîto agradecido.

E exultando de louca alegria, despediu-se, fi­
cando eu a fazer commigo as seguintes refle­
xões:

Porque se ha de empregar o barbarisme 
jeerico, (féerique) quando com o suffixo — ico, ica, 
proprio de tantos adjectivos, se pode formar o 
adjectivo fddico, que é a perfeita traducçâo de 
féerique ?

Do substantivo maga, (feiticeira) nâo se fez o 
adjectivo mágico, magica?



MISE-EN-SCÈNE

XVIII

Só conheço no muiído duas nações, que teem 
p sto  particular em estragar a sua linguagem,
inçando-a de palavras alienigenas: são Portugal 
e Brazil.

Nestes dous paises entretanto o instrumento 
da traducçâo das idéas, que é para ambos o 
mesmo, tudo pode exprimir; e quando nâo pos­
sua vocábulo para verter uma ou outra palavra 
estrangeira, tem nos proprios elementos verná­
culos, (nâo querendo ir ao grego ou ao latim, 
de que se deriva o seo idioma, do latim princi­
palmente), recurso para a formação de neolo­
gismos.

Ha mais de 30 annos que tenho noticia de um 
feliz neologismo para traduzir a locução fran- 
ceza, formada de très palavras — Mtsê-eit-scèuê.

Nâo obstante, fatiga seos leitores a imprensa

D’este ardente amor aos peregrinismosgrande
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culpa cabe aos jornalistas, que devendo ser os pri­
meiros e mais vigilantes fiscaes da pureza da lin­
guagem, são os que menos cuidão de evitar 0 conta­
gio do barbarismo. Supponho que applicam a 
este assumpto o adagio: De minimis non curat 
prcetor, como si cousa minima, de muíto pouco
valor, fosse a lingua que falam.

Sem ter tido a felicidade de ser o auctor do 
neologismo, que traduz Mise-en-scene, lamento 
nâo saber quem o foi para aqui lhe dar sinceros 
parabéns.

Mise-en-scene póde muTto bem, e deve ser dis­
pensado do nosso idioma, dizendo-se Ensce- 
nação. No neologismo estão os elementos do 
vocábulo francez; pois que a nossa palavra por- 
tugueza está á\zenáo\ — acção de pôr em scena.

O ensaiador de uma peça dramatica é o que 
se encarrega de preparal-a, convenientemente, 
para mettêl-a em scena] é elle quem executa a 
acção de pôl-a em scena] pelo que muTto bem for­
mou o neologista o vocábulo Enscenação, que é 
o melhor correspondente da locução franceza
Mise-en-scene.

t.
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Será este v’'ocabulo, de uso tâo frequente, um 
gallicismo desculpável, por nâo haver palavra 
portugueza, que perfeitamente o traduza?

O vocábulo cabotagem é genuinamente fran- 
cez; é um gallicismo, que me parece, nâo; digo 
mal; que é desnecessário.

Diversa porém é a opinião do diccionarista 
Constancio que o julga <s~um termo util, visto nào 
possuirmos substantivo que exprima a idéa de na­
vegação costeira, ao longo da costa, entre portos pouco 
distantes.»

Esqueceu se o erudito philologo de que temos 
o verbo costear (navegar ao longo da costa).

E porque tendo-o, nâo crearemos o substantivo 
cognato, verbal — costeagemi

Em abono do neologismo ha entre muitos os 
seguintes exemplos: armazenagem de armazenar', 
beber agem de beber; cunhagem de cunhar; hospe­
dagem de hospedar; lavagem de lavar; moagem

5
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de moer] passagem áe passa?'; navegagem de'«ât- 
vegar; pilhage?n de pilhar; tiragem de tirar; via­
gem de viajar; e outros que agora me nào oc- 
correm.

A creaçâo dos substantivos verbaes, quando 
já o verbo respectivo existe formado na lingua­
gem, é de pleno direito em linguistica.

Bem sei que alguns verbos ha, cujo substan­
tivo cognato nâo se forma com os elementos do 
verbo; isto porém é quando no vocabulário 
existe já palavra, que encerra substantivamente 
a idéa expressa pelo verbo, como por exemplo, 
dormir, cujo substantivo cognato é somno.

Entretanto com o mesmo verbo dormir o modo 
infinito se emprega substantivamente, quando 
dizemos, verbi gratia, o donnir; ha também o 
substantivo dormida.

Expostas estas considerações, entendo, ao en- 
vés de Constancio, que cabotagem é gallicismo 
inútil; por que póde ser, e é perfeitamente sub- 
stituido pela palavra portugueza — costeagem— , 
substantivo verbal do verbo costear, já existente, 
e do qual faz menção o proprio Constancio em 
seo diccionario.
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DRAINAGE

XX

Algumas luctas tenho sustentado contra os 
que vêem com máos olhos os novos nomes, por 
mim creados para separar do nosso idioma a 
grança, que o tem invadido.

Os que nâo entendem de matérias litterarias 
(por que hoje todos, lettrados e illettrados, se 
julgam aptos para discutir tudo) suppõem que 
nada adianto, condemnando os vocábulos fran- 
cezes e inglezes, e substituindo-os por novos, 
formados do grego ou do latim, ou de hybridis- 
mos greco-latinos, ou finalmente dos elementos 
da propria lingua vernacula.

A esses nâo dou resposta.
Outros, nâo obstante o esmero, que ponho na 

formação dos neologismos, confessam que o novo 
termo exprime a idéa contida na palavra fran- 
ceza ou ingleza; (e ás vezes muito melhor, por 
exemplo, runimol, plutenil, e outros) mas tal é a 
força do máo habito, que parece deixarem com

I
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mágua o vocábulo exotico, para usarem do na­
cional.

Entretanto, devo declarar que certos espíritos 
rectos e despidos de más paixões têm acceitado 
com gosto a creaçâo de grande numero dos no­
vos vocábulos, e até todos.

Ha quem me tenha procurado, pedindo neo­
logismos para certas expressões francezas e 
inglezas, que até agora não tinham termo equi­
valente nos diccionarios bilingues, sendo a si­
gnificação, nào uma definição lexicologica, como 
cumpre, uma palavra portugueza correspondente 
á estrangeira, mas descripçâo longa, ou prolixa 
circumlocuçâo.

Examinemos agora, si ha necessidade de dizer 
e escrever drainageni  ̂ aportuguezando o duplo 
barbarismo inglez e francez, como infelizmente 
o fez quem o admittiu no Thesouro da lingua 
portugueza de Frei Domingos Vieira, onde se 
encontra drainagem e drainarl. ..

A palavra drainage, ingleza, significa escoa­
mento de aguas, escoadouro] e o verbo drain fazer 
esgotar, enxugar.

Além dfisto o substantivo drain quer di­
zer rego, canal, escoadouro para dar sahida ás 
aguas.

De 1840 para cá começou a ser empregado 
em livros inglezes de agricultura e economia 
rural o termo drainage, para significar o pro*
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cesso de esgotar as aguas do solo, tendo por 
fim enxugal-o.

Os francezes adoptaram logo o britannismo] 
e tanto .bastou para qüe Brazil e Portugal sem 
mais demora admittissem drainageín.

Consistindo, como consiste, aquelle processo 
na extracçào das aguas, que do sólo sâo hauridas 
por meio de bombas, nâo aconselho que se tra­
duza a palavra ingleza drainage pelo vocábulo 
portuguez enxugo\ visto que enxúgo por si só 
nâo daria idéa da extracçào das aguas por tubos 
e canaes com o auxilio de bombas.

Lembro, e apresento o substantivo haurinxúgo, 
como traducçâo de drainage-, e o verbo kaurin- 
xugar para exprimir a acção de haurir (çhupar, 
sugar) o liquido, enxugando o logar que o con­
tenha.

Os elementos constitutivos do novo termo sâo 
haurir, verbo portuguez, que significa extrahir 
liquides, sorver, çhupar, e o substantivo ver­
náculo enxúgo (acção de enxugar).

Exprime portanto a nova palavra com toda a 
exactidào as idéas contidas no termo estrangeiro 
drainage.

Quem nâo souber inglez, ao encontrar encra­
vado em escripto portuguez o vocábulo drainage, 
nâo comprehenderá o pensamento, sem que lh’o 
expliquem; entretanto que a nova expressão 
portugueza dá logo a conhecer, pelos elementos
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de sua composição, que o vocábulo significa ex- 
tracçâo de liquidos para enxugar o logar, em 
que estes existem.

Por imitação, usam também na linguagem ci­
rúrgica os auctores francezes do termo drainage: 
os nossos médicos operadores empregam sem o 
menor escrupulo em portuguez a mesma ex­
pressão; a qual eu com o maior respeito lembro 
que se póde mui bem substituir por kauricanu- 
lação; visto que o instrumento (de metal ou de 
borraçha) é um tubo canelado, aberto em ambas 
as extremidades, e tendo ao longo das paredes 
orifícios equidistantes, sugando e haurindo por 
exosmose os liquidos, pus, ou outra qualquer 
secreção em diversas regiões do corpo.

Hauricanulação  ̂ e o verbo hauricanular sejam 
pois os termos cirúrgicos, que substituam os 
barbarismos drainagem, e drainar.

! i I*



POSER, POSE

Nâo sei como a Policia me consente ainda 
andar livremente pelas ruas d’esta cidadeI... 
Estes neologismos têm, contra a minha expecta­
tiva, alvorotado o Municipio Neutro, (que n’este 
assumpto nâo se mostrou neutro) e até algumas 
provindas do Império, aquellas, d’onde por mais 
próximas da capital, me hâo çhegado noticias. 
Clero, nobreza e povo, tudo está em revolu­
ção 1. . .  A  imprensa diaria, e periodica (nâo se 
tome por preconnicio o que estou dizendo) — pu- 
zeram-se do meo lado. — Matei o pince-nez, man­
dando dar-lhe um tiro de bala por um bravo 
soldado, de nome— Nasoculos: os jornaes têm 
annunciado este grande feito em caracteres co- 
lossaes. — Nos bailes em noute çhuvosa as for­
mosas damas pedem, ao sahir, o focale] porque 
o cache-nez morreu de morte natural, Eu tenho 
estado em maré de inaudita felicidade I Recebi 
de presente um rico lampeâo, e no bilhete, que
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acompanhava o mimo, liam-se estas palavras: 
«Este lampeâo com o seo lucivelo offerece-o o 
abaixo assignado ao auctor dos neologismos, etc.« 
Tive também um delicado convite para um con- 
vescóte (o fallecido pic-nic) nas Paineiras, e á mesa 
juncto de cada prato estava impressa em lindo 
papel a lista das viandas, com o titulo Chardapio 
(antigo menu) em lettras douradas. De volta es­
tive em um saráo (a soirée foi-se), em que ouvi 
quasi todas as moças repetirem alegres o nome 
cJioribel (o velho, e commercial carnet) como 
para mostrarem que tinham acceitado o neo­
logismo.

A orchestra era excellente, e começou tocando 
uma linda Protophonia (aquelle insupportavel gal- 
licismo ouvertura).

N’esse baile, por observar e admirar tamanha 
mudança na linguagem, dizia a outro um rapaz, 
que nâo era nenhum plutenil] {parvenu d’outros 
tempos) mas um ludambulo de bom gosto (os 
britannelhos diriam tourist):

—  Elle tem feito neologismos innegavelmente 
bons; ha porém palavras em francez intraduzí­
veis, por exemplo, poser.

— É verdade; accudiu o outro; é verdade; 
poser, que os francezes empregam, quando que­
rem exprimir que o pintor colloca conveniente­
mente, em posição artistica, a pessoa, que vae 
ser retratada.
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A proposito d'essa conversa fiz então o pre­
sente neologismo para traduzir o tal— poser.

Poser é verbo francez; vem do substantivo 
posê  que quer dizer attitude, postura, legitimo 
significado de pose.

Ora, tendo os francezes formado do substan­
tivo pose (postura) o verbo poser, façamos nós 
também a mesma cousa: do substantivo postura. 
creemos um verbo.

De cura formou-se. o verbo ciiro.r‘, de dura 
durar', de escriptura escripturar; de JIgura. figu­
rar', de misUtra misturar', de moldura moldurar', 
de procura procurar', de tortura torturar', porque 
nâo se fará de postm'a posturarl

Seja portanto postu7'ar traducçâo de poser, 
verbo activo transitivo; e tenha como significa­
ção dar postura, collocar na postura.

Poser nâo indica simplesmente pôr; mas pôr 
em pose (posição artistica); analogamente posUi- 
rar não é simplesmente pôr, porém pôr em uma 
posição artistica (postura).

E creio que os dous mocinhos do baile, quando 
lerem este artigo, dar-se hão por satisfeitos; e 
sinão, que lhes façam muito bom proveito o seo 
poser, e a sua pose.





LENDEMAIN

XXII

Nunca devemos contar com o dia de amanhà\ 
é conselho, que nos dá a prudência. Dizia o ju­
dicioso íioracio á sua Leuconoe: «Aproveita o 
dia de hojê  nâo contando com o de avianhã. Carpe 
diem, crédula quam 7ninimum postera. •»

0 aynanhà é como o bôjo d’aquelle celebre 
cavallo, que os crédulos Troianos introduziram 
na cidade: encerra e contêm uma cohorte de 
desgostos, pezares, e revezes, que surgem no 
correr do dia crastino.

Outras vezes o amanha é a cornucopia de fe­
licidades, que se despeja sobre os pobres mor- 
taes surprehendidos...

Mas surprehendidos hâo de estar os leitores 
de me ver começar, tractando de neologismos, 
um artigo em estylo poético.

Vae acabar já a surpreza. Tendo de traduzir 
Lendemain, que quer dizer o amanha (le demain 
com um — n — intercalado por euphonia) nâo
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poderia eu me exprimir, sinâo poeticamente 
usando do vocábulo 0 amanhã.

Entretanto os francezes o empregam em pro­
sa, significando 0 dia seguinte.

E porque, perguntar-me-hào talvez, quereis 
crear um neologismo, quando é de tâo facil tra- 
ducçâo a palavra franceza lendemain}

Porque nâo continuaremos a dizer ao dia se­
guinte», que é a perfeitissima traducçâo de lende­
main ?

A  razão é simples: a nobre lingua portugueza, 
herdeira riquissima da latina, sua màe, nâo de­
veria ficar inferior á franceza, que fez de duas 
uma só palavra: é o caso de repetir — Noblesse 
oblige.

Vamos portanto ao inexhaurivel thesouro; va­
mos ás minas do Lacio; que ahi açharemos o 
advérbio postridie, o qual significando — no dia 
seguinte — passará a ser o novo substantivo por- 
tuguez — postridio.

Seja portanto postridio em portuguez o lende­
main dos francezes; e mostremos que também 
com uma só palavra podemos dizer o que até 
agora só com duas se dizia.

O postridio é por consequência só 0 dia seguin­
te, e nâo os dias seguintes; nâo tem plural, como 
em francez nâo o tem lendemain.

Antes que me censurem por haver transfor­
mado um advérbio latino (postridie) em substan-

S'IK.-

t ;. ; 4
j *



NEOLOGtSMOS INDISPENSÁVEIS

tivo portuguez, vou já declarando que o amanha 
é também um advérbio transformado em sub­
stantivo, como o é o lendemain francez.

O postridio está no ventre do futuro; a espe­
rança do postridio alenta a humanidade; só o 
indolente reserva para o postridio o trabalho; no 
postridio dos prazeres affligem-nos muítas vezes 
as dôres; pelo postridio nem sempre se póde ava­
liar da vespera.

E basta de postridio; porque creio que no pos­
tridio d’esta publicação nâo se traduzirá mais 
lendemain por — dia seguinte — ; mas por postri­
dio.

lí

■
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CHARIVARI

XXIII

Para tractai* do neologismo, que deve substi­
tuir a palavra franceza Charivari, nâo posso 
deixar de historiar o termo.

Designavam outr’ora os francezes pelo nome 
de Charivari um divertimento, que consistia em 
reunir-se maior ou menor numero de pessoas 
juncto á casa de uma velha viuva, quando esta 
contrahia novas núpcias.

Essa reunião era á noute, e os gaiatos muni­
dos de caçarolas, frigideiras, sinos, timbales, e 
tachos batiam e rebatiam a poncto de ensurde­
cer, fazendo ao mesmo tempo algazarra descom­
munal, assuadas, emfim uma matinada insup- 
portavel.

Foi a palavra Charivari formada do celtico 
Chart (jogo, divertimento), e vari (pena, incom­
mode); porque esse diabolico concerto instru­
mental e vocal só tinha por fim afíligir, e in- 
commodar os noivos.

.11
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Nâo temos, é verdade, em portuguez vocá­
bulo que exprima tudo isso; mas tambem nâo o 
tinham os francezes, que o formaram d’aquellas 
duas palavras celticas.

Si em tudo queremos ser francezes, porque 
nâo os imitaremos igualmente, forjando uma 
palavra derivada do latim?...

Bescherelle diz que Charivari póde ter tam­
bem por fonte etymologica o termo latino Cha- 
lybarium (vasilha de cobre); mas eu nâo encon­
trei jamais em latim tal palavra.

Tomando o termo Charivari na primitiva e 
genuina accepçâo, isto é, divertimento que causa 
incommodo, póde perfeitissimamente ser tradu­
zido pelo neologismo Peniludio, de pœnâ  æ, 
(pena, incommodo, castigo) e de ludus, i, (diver­
timento, diversão) com a terminação peculiar 
da lingua portugueza.

Peniludio é portanto, como Charivari, um di­
vertimento, que causa incommodo, que é quasi 
um castigo.

Si porém, como modernamente o empregam 
os francezes (porque o uso d’esse divertimento 
caducou) Charivari exprime sómente algazarra, 
assuada, gritaria, bulha, matinada, todas e qual­
quer d’estas ultimas palavras dizem, mas em 
portuguez, o mesmo que Charivari em francez.

Risquem-se pois dos diccionarios portugue- 
zes, e fiquem esmiuçados o charivari, a nuança,

É t
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O reclamo (no sentido de annuncio que recomr 
menda alguma obra, ou outra qualquer cousa); 
porque taes insectos damninhos só servem para 
na guarda-roupa do nosso rico idioma roer, e 
conspurcar a purpura das togas pretextas.





TAMPONNEMENT

XXIV

Tenho de percorrer hoje domínios da minha 
profissão de medico.

Si pouca, ou para melhor dizer, nenhuma é 
a esperança de ver vingarem estes neologismos, 
que proponho, muito menos creio que queiram 
os meos collegas adoptar a palavra, que lhes 
vou offerecer para traduzir tamponnement.

É por livros francezes principalmente que se 
estudam a medicina, a jurisprudência, e todas 
as sciencias hoje cultivadas.

Muitos termos technicos que têm seo per­
feito equivalente em portuguez, por desidia 
nâo os procuram nos diccionarios os cultores 
da sciencia. D’aqui nasce uma das mais copio­
sas fontes de gallicismos.

Outras vezes, mas nâo tantas quantas a muí- 
tos parece, a lingua portugueza nâo tem vocá­
bulo correspondente ao estrangeiro: n’estes 
casos, que, como já disse, nâo sâo muítos, gru-
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dam os preguiçosos ao termo francez uma desi­
nência portugueza, e ahi fica implantado o gal- 
licismo.

Quando tal agglutinaçâo nâo se faz, enxertam 
sem cerimonias a propria palavra franceza; e 
considerando bagatelas e mmudencias ridículas 0 
apuro da linguagem, falam ao mesmo tempo por- 
tuguez e francez.

De grande numero de barbarismos d"este 
genero occorreu-me agora ta^nponnement.

Nas hemorhagias violentas, que irrompem 
por algumas cavidades do nosso organismo, e 
principalmente nas metrorhagias, costumam os 
médicos applicar, concomitantemente com os me­
dicamentos adequados, um çhumaço de fios mais 
ou menos volumoso, em uma palavra, um tampão.

Este vocábulo é portuguez; e por isso o seo 
emprego nada tem de censurável.

Para exprimir porém a acção de introduzir 
esse tampão, nâo têm os médicos empregado a 
palavra propria, levados talvez por mal enten­
dido pudor; e como nâo querem dizer arrolha- 
mento, preferem dizer o termo francez tampon­
nement.

Pois bem; çhame-se tampão, ou operculo, que 
é também palavra portugueza synonima de 
tampão, aquelle çhumaço de fios; e a acção de 
introduzir o tampão, ou o operculo, — operculi- 
sação: tamponnement será operculisação.

\ V



MASSAGE

As palavras do Ecclesiastes ~  M M  sub sole 
novum — encerram tao grande verdade, que 
em tudo se verifica aquelle memor-avel apo- 
phthegma.

Dirão talvez que contra o absoluto da propo­
sição Salomonica protestam as descobertas, as 
invenções dos tempos modernos.

Dirão talvez que as applicações do vapor, da 
electricidade, e mil outros inventos d"este sé­
culo desmentem aquella sentença; a qual por­
tanto não é verdadeira em toda a plenitude.

Eu porém continuarei a repetir convicta­
mente: Nada é novo debaixo do sol.

Quem póde aífirmar que o que temos hoje 
por novidade, por invento modernissimo não 
existio, ou pelo menos não foi imaginado pelos 
que precederam os descobridores de .hoje? — 
Quem póde sabêl-o?

Livros, que nos contam a historia do passa-



do, quern póde com certeza dizer quantos des- 
appareceram?... Muïtas obras de arte antiga, 
que ainda hoje causam pasmo aos cultores da 
arte moderna, provam que o poder inventivo 
de espirito humano nào é partilha exclusiva do 
século corrente.

E para mais justificar aquella sentença, obser­
varei que estas mesmas considerações, agora 
apresentadas, devem ter occorrido, e com cer­
teza occorreram a outros, que me precede­
ram.

Mas porque estas reflexões philosophicas, 
tendentes a mostrar que o homem foi, é, e ha de 
ser sempre o mesmo, susceptível porém de va­
riantes ?

Que ligação tem tal exordio com este artigo, 
que se inscreve Massage}

Facil é a resposta.
Çhama-se modernamente em medicina Mas­

sage certo processo, que consiste em fazer me- 
thodicamente com as mâos sobre diversas par­
tes do corpo pressões, e calcaduras no intuito 
principalmente de provocar a actividade vital 
para esses ponctos.

Ora esse processo era conhecido e empre­
gado pelos Egypcios, e na índia geralmente 
praticado.

A sciencia occidental adoptou-o, e com o nome 
de Massage o empregam os medicos no tracta-
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mento de varias doenças, principalmente nas 
paralysias.

t)eve porém quem quer íalar com a possivel 
pureza o idioma vernáculo admittir sem mais 
ceremonias o barbarismo Massage}

That is the question.
Consultado por um meo collega medico, 

moço recem formado, e louvando-lhe o desejo 
de evitar a barbariloquia, propuz o termo pre- 
mageni, substantivo derivado do verbo portu- 
guez— premar—, cuja significação é opprimir, 
calcar, etc., podendo ser çhamados premadores 
os medicos, que de tal modo de tractar fizerem 
estudo especial.

Aos meos collegas offereço o neologismo, 
que me parece de todo o poncto acceitavel.

r «
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ENGOMMAR

XXVI

Desenganado do mundo, e da fortuna, espe­
rando dentro em breve ver terminada a minha 
peregrinação terrestre, que orça já por pouco 
mais de sete decennios, nâo devo talvez occu- 
par-me de questões litterarias, mais próprias 
para os que estão cheios de vida e vigor espiritual, 
do que para os alquebrados d’alma e de corpo.

Como, porém, ainda tóco a terra com os pés, 
e me julgam os que me conheceram que sou o 
mesmo de outr’ora, e nâo uma sombra, tenho 
por dever de cortezia entrar em communicaçâo 
com os que me rodeiam; e eis porque ainda es­
crevo em um tempo, e em uma terra onde 
quasi exclusivamente predomina a paixão hip- 
pica e aleatória.

Uma senhora, que pelo recato peculiar do 
seo sexo occultou o nome, declarando-me, po­
rém, que a questão que me propunha era quasi 
exclusivamente relativa a senhoras, consulta-me

n

fl,



90 NEOLOGISMOS INDISPENSÁVEIS

lifl-l f
\ m  r i , ;  ̂

; # í  li : >

•I , -

‘ï  ̂ í

sobre o vocábulo — engommar — ; o qual acha 
improprio para designar a acção de passar um 
íerro quente sobre a roupa gommada ou engom- 
mada (mettida em gomma).

O thesouro da lingua portugueza (Dr. Frei 
Domingos Vieira) diz sómente que engommar 
é dar gomma, metter em gomma, untar com gom­
ma, preparar com gomma: nada mais adianta so­
bre processo de polir com o ferro quente a 
roupa gommada, ou engommada.

Entendo que a consultante tem razão; e 
quanto a mim creio que a causa da confusão 
entre as duas acções engommar (metter em gom­
ma) e polir (fazer lisa e lustrosa a roupa, pas­
sando e repassando um ferro quente proprio 
para esse fim) é o não haver occorrido um ter­
mo, que exprimisse a segunda operação; pelo 
que impropriamente empregaram o vocábulo — 
engommar. — o ferro quente para alizar, 
e fazer lustrosa a roupa emprega-se sobre a 
roupa gommada, e as duas operações engommar 
(pôr em gomma) e alizar a roupa se fazem suc- 
cessivamente, não havendo occorrido outro vo­
cábulo, ficou o mesmo engo^nmar com a impró­
pria significação de alizar, polir.

Faça-se por tanto um neologismo; e seja este: 
Tellizar, que é composto de — — (tecido de
fio de algodão, de linho, lã, seda, etc.) e do 
verbo alizar.
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Supprimidos o — a — final de tela, e o — a — 
inicial de alizar, a nova palavra — tellizar— ex­
primirá perfeitamente a acção de alizar a tela (o 
tecido’ de qualquer fio que seja), substituindo o 
verbo engommar na absurda e incrivel accepçâo 
geralmente usada.

O utensilio, çhamado actualmente ferro de en- 
gommar, se çhamará tellizador; as mulheres, que 
têm o officio de tellizar (antigo engommar) çha- 
mar-se-hâo tellizadeiras e nâo engommadeiras.

Estou bem certo de que os leitores açharâo 
necessário e bom o neologismo; mas eu lhes 
asseguro e até juro que emquanto no mundo se 
falar portuguez, ha de sempre e sempre empregar- 
se 0 verbo engommar na absurda accepçâo geral- 
mente usada,»
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CONDESSA —VISCONDESSA 
MARQUEZA

XXVII

Conhecem todos quantos cultivam a lingua 
portugueza que desde remotissimos tempos o 
vocábulo — Condeça — significa cesta de vimes 
com tampa.

Escrevem-no com — c — cedilhado os lexico- 
graphos sem duvida para discrimina-lo do titulo 
nobiliário — Condessa — com dous — ss — ; o que 
nâo impede de serem ambos homophonos pela 
pronuncia.

Nâo seria preferivel que tal semelhança des- 
apparecesse, conservando-se só a palavra — Con­
deça— para significar aquella especie de cesta, 
e creando-se um neologismo adequado para o 
titulo dado á mulHer, ou á viuva de um Conde, 
em summa, á senhora possuidora de um con­
dado?

Sem a menor esperança de que vingue o termo
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que indico, lembro o vocábulo — comitissa —, que 
já existe na baixa latinidade, como flexào femi­
nina de — comitê — {comes, itis), donde procede 
a palavra — conde — .

Por que buscar empobrecer a opulenta lingua 
que falamos, dando para duas cousas inteira­
mente diversas um termo igual, quando temos 
o recurso de extrahir da fonte latina vocábulo 
que o substitua, e quando esse vocábulo já existe 
na baixa latinidade?

Comitissa — póde, portanto, e deve ser a pala­
vra, com que significaremos a mulher possui­
dora de um condado, a esposa ou a viuva de 
um Conde.

Consequentemente o termo Viscondessa {Vice- 
Condessa) será substituido pelo neologismo — 
Vicomitissa.

Marqueza — Ao individuo preposto para go­
vernar a fronteira, as marcas de um paiz, foi 
dado o nome de Marquez, Marchio (Markio) na 
baixa latinidade.

A ’ mulher possuidora de um marquezado, á 
esposa ou á viuva de um Marquez deu-se b nome 
de Marqueza.

Neste caso nào ha nem o fraco recurso da 
dififerença orthographica, como no vocábulo Con­
dessa.

Marqueza, titulo nobiliario, confunde-se tanto 
na escripta, como na pronuncia, com aquella

J
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especie de canapé, que nâo ha quem desco­
nheça.

Para evitar esta ridícula amphibologia, bem 
poderia ser substituído o actual titulo (Marqueza) 
pela palavra Marckionissa, assemelhaçâo de Co- 
mitissa.





MAMMELÃO (em francez mmnmelon)
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Este artiguinho dirige-se especialmente, pelo 
sobrescripto, aos meos collegas médicos.

Nâo obstante, como hoje acha-se largamente 
disseminada a instrucçâo no que diz respeito ás 
sciencias, e mais que tudo á sciencia medica, 
nâo será improprio para um publico, como o 
nosso, possuidor em vasta escala de noções lit- 
terarias e scientificas.

Deu o grande naturalista suéco, o profundo 
Linnêo, o nome de mammijeros aos animaes do­
tados pela natureza de orgâos secretores do 
leite com que alimentam os filhos: na classe dos 
mammiferos está collocado o homem, e a mulher 
a quem exclusivamente incumbe a lactação da 
prole.

Os orgâos, por onde se íaz aquella secreção 
em virtude da sucção infantil, sâo chamados 
propriamente tetas, mammas, e por euphemismo 
seios.

7



No Brazil, porém, o vocábulo tetas ficou con­
sagrado aos orgâos lactiferos dos animaes irra- 
cionaes; mas nâo de modo que esse uso impida 
o emprego daquella primeira denominação; por­
que lemos em Camões, quando descreve a deusa 
Venus,

«Andando as lacteas tetas lhe tremiam.»

Nâo devo digredir do ponto principal; e por 
isso nâo entrarei em minudencias, que só têm 
logar apropriado em escriptos de historia na­
tural, e particularmente em zoologia, como por 
exemplo, a situação dos orgâos galactoferos, que 
por anomalia e aberração se encontram na mu­
lher em numero de quatro, dois na parte ante­
rior e superior do peito, como é geral, e os dois 
outros nas axillas.

Sâo os seios na mulher semelhantes a dois 
hemispherios, de tamanho variavel, e termina­
dos por uma pequena eminencia, que os fran- 
cezes chamam mammelon (bico do peito).

Os lentes de Anatomia, e de Obstetricia que, 
como todos os demais médicos, lêm por livros 
francezes, creio que devem achar-se em difficul- 
dades para dar o termo portuguez, correspon­
dente ao francez mammelon.

Si disserem mammelão, commettem uma im­
propriedade de expressão; porque em írancez
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a desinência — on — é diminutiva; visto que de­
riva-se do adjectivo mignon (pequenino) e mavi- 
melào indica pelo suffixo — ão — um augmenta- 
tivo.

Nesta conjunctura o que me parece melhor é 
a creaçâo de um neologismo.

Mammelon é propriamente o bico do peito; 
mas a não quererem os mestres de anatomia e 
de obstetricia, pela aristocracia da sciencia que 
professam, empregar termos da democracia vul­
gar, lembro com todo o respeito o vocábulo 
mammilla, diminutivo de mamma: porque effe- 
ctivamente essa pequena eminencia, collocada 
na parte anterior e terminal de cada seio, é uma 
mamma em miniatura, ou como vulgarmente se 
diz uma mamminha.





LEGICIDIO SOCIAL
GOLPE D’ESTADO

XXIX

Antes de mandar para a imprensa este artigo, 
pedi a um amigo, velho, como eu, que lhe ou­
visse a leitura.

Accedendo ao pedido, logo depois que li o 
titulo, disse-me elle:

— Nào conheço a palavra legicidio, mas si rite 
recordor (o meo interlocutor é também, por ser 
velho, apaixonado do latim) creio ser um neo­
logismo, que supponho significar ferimento de 
lei social.

— Exactissimamente, respondi entào, conti­
nuando a expôr em que consistia o artigo.

— Vejo portanto que o meo amigo, retor- 
quio-me o velho, quer proscrever do portuguez 
a locução franceza golpe d’Estado, substituindo-a 
por Legicidio social,

— Sem duvida alguma.
— Mas uma locução já tào conhecida...

' f I 1
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— Isso nâo importa; primeiro, porque com 
esta nova locução emprego duas e nâo très pa­
lavras (golpe de Estado)] em segundo lugar por­
que vou buscal-a da fonte pura, da fonte latina.

— Nâo reprovo a novidade; mas coup (golpe) 
em francez é empregado com tâo variadas ap- 
plicaçôes que...

— Meu amigo, é longa, muito longa a lista 
das locuções, nas quaes entra em francez a pa­
lavra coup] mas esta longa cópia de phrases for­
madas com o vocábulo coup (golpe) é mais uma 
prova da inopia do vocabulário daquelle idioma.

Nâo foi este artigo, como verá, destinado a 
estudar politicamente a questão; non erat his 
locus] mas unicamente composto para dispensar 
o enxerto de um peregrinismo, sem ficar pre­
judicada a idéa.

Parece-me que entre revolução e golpe de 
Estado, a differença especifica consiste em ser 
aquella o effeito de plano combinado por mui­
tos, por membros de um partido; entretanto que 
o chamado golpe de Estado, o legicidio social, é 
devido ao esforço de um pequeno numero, tendo 
por principal autor o proprio Governo, ou o 
Chefe da Nação, Imperador, Rei, ou Presidente 
de Republica.

Grande tem sido o numero de golpes de Es­
tado (legicidios sociaes) em multas nações, tanto 
antigas, como modernas.

i-, ■< . «
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Servio lullio, apoiando-se no partido plebêo, 
e fazendo-se nomear rei, é na historia de Roma 
0 mais antigo exemplo desse genero de medi­
das violentas, reprovadas por eminentes publi­
cistas.

Em nosso paiz a Independencia do Brazil e 
a maioridade do segundo Imperador sào Legici- 
dios sociaes, ou como á franceza se diz — golpes 
de Estado.

Na opinião de Benjamin Constant uka sem du­
vida para as sociedades politicas momentos de pe­
rigo, difficeis de ser corrigidos, por maior que seja 
a prudência humana : não épela violência e suppres- 
são da justiça, mas ao contrario adherindo mais 
escrupulosamente que nunca ás leis estabelecidas, 
fôrmas tutelares, e ás garantias preservativas, que 
taes perigos se evitam ? »

Por esta opinião vê-se que Benjamin Constant 
é contrario ao golpe de Estado, ao legicidio social, 
e que só nas leis estabelecidas, nas fôrmas tute­
lares e garantias preservativas é que indica e aponta 
0 remedio para evitar taes perigos.

Ora, assim sendo, quœ cum ita sint (como di­
zia Cicero), fica bem justificado o neologismo, 
porque significa litteralmente ferimento de lei 
social (lex, lei, coedere, ferir e o adjectivo social.





ADUNGUIFICAR

XXX

Cousa é que nâo sofíre duvida ser opulentis- 
simo O vocabulario da lingua portugueza; mas, 
assim como aos millionarios nunca prejudica o 
augmente da riqueza, assim também o accres- 
cimo de um termo (principalmente quando sub­
stitue uma locução mais prolixa) nâo póde 
ser considerado inútil, nem superficuo.

É phrase geralmente conhecida, e usada por 
operários e artistas — dar a ultima de mào—, 
quando querem exprimir o esmero, o apuro, e 
a perfeição de um trabalho, empregando todo o 
esforço para alcançar esse apuro e perfeição.

Em latim essa phrase é traduzida pelas duas 
seguintes palavras— ad unguem (á unha), tiradas 
do modo, pelo qual os esculptores, no intuito 
de aperfeiçoar o seu trabalho, percorriam com a 
unha os contornos da estatua, que estavam for­
mando.

Substituir, portanto, a phrase dar a ultima de

! ‘I
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por uma só palavra que exprima aquella 
idéa é augmentar com mais um termo o copioso 
vocabulário portuguez; o que nào deve conside­
rar-se supérfluo, porquanto, em vez de empre­
garmos cinco vocábulos (dar a ultima de mão) 
teremos de empregar sómente uma palavra: é 
por consequência este o caso, em que assás jus­
tificada fica a creaçâo de um neologismo, crea- 
çâo que, exceptuada a hypothese da necessidade 
de exprimir por um termo novo alguma idéa 
nova, ou de abreviar locuções prolixas, deve 
ser considerada uma superfluidade, uma inuti­
lidade.

Para formar um neologismo que exprima as 
idéas complexas da phrase — dar a ultima de 
mão — melhor base nâo açho do que as duas 
palavras latinas — ad unguem — que a uma só 
reduzi.

Em vez de dizermos — dar a ultima de mão — 
empregue-se o neologismo — adunguificar— isto 
é, fazer um trabalho ad unguem.

Além da vantagem que leva o novo termo á 
longa phrase —  dar a ultima de mão — , póde o 
novo vocábulo applicar-se nâo só ao apuro, es­
mero e aperfeiçoamento de trabalhos materiaes, 
mas também ao de todas e quaesquer obras do 
espirito.

Adunguificar tem como radical a phrase ad 
unguem; o resto do vocábulo, a sua desinência.
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tem centenares de palavras portuguezas que 
perfeitamente lhe sâo semelhantes, taes co­
mo : — certificar, justificar, magnificar, glorificar, 
etc., etc.

Julgo que nâo tenho necessidade de adun- 
guificar mais este trabalho, tendo justificado a 
creaçâo do neologismo, por cuja aceitação faço 
votos.





RETROAGIR

A quem deseja saber se póde sem erro em­
pregar o verbo Retroagir respondo:

Em minha humilde opinião, como muitas ve­
zes tenho dito, nâo é condemnavel, mas justifi­
cável, o neologismo, sempre que com o novo 
termo se economisam palavras sem prejuizo da 
idéa, que se quer exprimir, sendo a formação 
daquelle originada de boa fonte.

Diz-me o illustre consultante que nâo achou 
no Diccionario de Aulete — Retroagir— e que 
aquelle lexicographe traz o termo retrotrahir 
(puxar para traz, fazer retroceder, etc.)

Póde bem ser que tivesse escapado a inserção 
do verbo retroagir, tanto mais quanto o mesmo 
lexicographe Aulete traz os vocábulos — retro- 
acção, retroactividade, retroactivo, em cujas com­
posições entram palavras derivadas do verbo — 
agir (agere, em latim).

O verbo agir é usado pelos jurisconsultos
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(vêde Ferreira Borges), nâo é gallicismo, mas 
de origem insuspeita; temos em portuguez cas­
tiço o verbo coagir {cogere latino, de cum e agere) 
e o verbo reagir: por que nâo poderemos em­
pregar o verbo retroagiri

Nenhum escrupulo teria eu de usar do vocá­
bulo retroagir, quando quizesse exprimir a idéa 
de exercer acção sobre o passado: v. g. A lei 
civil não pôde retroagir, salvo o caso de lei inter- 
pretatíva, á qual é applicada, quando dessa appli- 
cação não resulta offensa de direitos adquiridos.

Parece-me, portanto, que por todas estas ra­
zões expendidas póde sem erro empregar-se o 
verbo retroagir.

V
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POSTAR

XXXII

Existe de longa data em portuguez com a 
significação de Correio o substantivo — posta,— 
que se deriva proximamente do francez, e tem 
por origem remota o adjectivo participio latino 
— posiia, — supprimido o — i — (cousa posta).

É propriamente a casa, a estação, em que é 
— posta, — em que é depositada a correspon­
dência epistolar trazida pelos estafetas, que a 
entregam a outros para conduzi-la: por extensão 
denomina-se também posta o vehiculo, o cavallo, 
que nessa estação se toma como muda para 
continuar a viagem; e ainda por amplificação a 
distancia de um logar a outro.

Expostas estas observações preliminares, 
porque não se poderá admittir o neologismo? 
O novo verbo, ou melhor, o verbo— postar— 
com a nova significação de entregar a correspon­
dência epistolar na — posta — (casa do correio) 
satisfaz uma necessidade, exprimindo por uma
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SÓ palavra o que, pelo menos, se diria em duas; 
tem já na linguagem vernacula a radical (posta), 
e a exemplo de muitos outros verbos em con­
dições analogas póde ser também creado sem 
offensa grammatical.

É esta a minha humilde opinião, que por isso 
não julgo capaz de fazer lei.



SIGILLOGIA
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XXXIII

AOS COLLECCIONADORES DE SELLOS

Havendo-me perguntado o Ex.”° Sr. Remigio 
de Bellido, director do Brazil Philatelico (Cam­
pos), por carta datada de 3 do corrente, como 
deve ser chamada a arte de colleccionar sellos do 
correio, e tendo accrescentado que os írancezes 
a denominam Timbrologia, os inglezes Philatelia 
e os argentinos presentemente, Esphradologia, 
resolvi, por me parecer que a muítos amadores 
de taes collecçôes interessaria a resposta, tor- 
nal-a publica.

Ha em latim o termo Sphragistica (conheci­
mento, estudo de sellos e de tudo quanto lhes 
diz respeito), vocábulo derivado do grego.

Poder-se-ha também empregar o neologismo, 
que formei — Sigillogia — (estudo, conhecimento 
de sellos, etc.) e Sigillogistas os amadores de taes 
collecçôes.

Prefiro, porém, o vocábulo já existente em 
latim — Sphragistica.

8
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A

MATINÉE LITTÉRAIRE

Conhecem os que sabem a lingua franceza 
quai seja a significação do vocábulo matinée: di­
zem os diccionarios que matinée é o espaço da 
manhà; desde o romper da alva até ao meio dia.

Em geral, os diccionarios deutoglottas têm o 
defeito de dar descripçôes e nâo definições le- 
xicologicas: assim é que, nâo nos dào por uma 
SÓpalavra a traducçâo do termo matinéê  mas por 
uma descripçâo, dizendo-nos que é o espaço de 
tempo decorrido desde o amanhecer até ao meio 
dia.

Com taes descripçôes e nâo definições lexi- 
cologicas, como deveriam apresentar-nos, diíficil 
é fazer boas traducçôes: o traductor vê-se obri­
gado a verter essas descripçôes, quando só deve­
ria empregar a palavra correspondente ao termo 
francez, inglez ou de outra qualquer lingua.

O vocábulo francez matinée, de emprego fre­
quentíssimo, significando uma festa durante o

I r
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*0 ' ■' ", 
m. ■' ■'!. '

i*-' .
li'''■ • I ‘

espaço da manhã, é um dos que apresentam essa 
difficuldade na traducçâo; porque nâo nos dâo 
os diccionarios um termo, um termo unico, que 
o traduza lexicologicamente.

Une matinée musicale, dizem os írancezes, e 
muito bem, porque exprimem perfeitamente o 
facto complexo, de uma manha festiva, em que 
se ouvem peças musicaes.

Mas como fazer uma traducçâo correspondente 
á palavra matinée nesta hypothèse?

Eis por que, pessoa de grandes créditos litte- 
rarios, e cujo nome nâo estou por ora autorisado 
a declarar, pede-me a traducçâo das duas pala­
vras, que servem de titulo a este artigo — ma­
tinée littéraire.

É este um dos casos que justificam a creaçâo 
de um neologismo, o quai vou já apresentar, e 
submetter á critica dos grandes sabedores de 
linguistica: Festimana eis o neologismo.

Mas os neologismos sâo como a roupa nova 
que sempre estranhamos, por melhor talhada 
que seja.

É a nova palavra formada do adjectivo festivo, 
e do substantivo neutro indeclinável mane, que 
significa manhã, e por extensão dia.

Arripiar-se-hâo os inimigos de novidades, 
ainda mesmo quando estas sâo filhas de uma 
urgente necessidade?

Tratemos de explicar o caso.
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Temos para justificar a creaçâo deste neolo­
gismo uma palavra por todos conhecida, e so­
bre cuja vernaculidade é impossivel haver du­
vida.

Sabem todos, ninguém ha que ignore o que 
seja o vocábulo semana: façamos a sua dissecção, 
e veremos que a primeira sylaba é a do ad- 
jectivo sete, e as duas syllabas finaes mana, o 
aportuguezamento do substantivo latino mane 
por extensão dia.

E nada mais direi a este respeito, embora os 
espiritos de contradicçào bufem, e rebufem.

Feito, como fiz, o termo para traduzir matinée, 
quando se trata de uma manhà festiva, feita está 
também a traducçâo das palavras matinee litté­
raire, que serão em vernáculo — Festimana litte- 
raria.

' .1
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AINDA A TRADUCÇÃO 
DE MATINÉE

XXXV

Diz-me pessoa, que occultou seo nome sob as 
iniciaes M. V., que eu nào traduzi por um só 
vocábulo a palavra matinée] que sophismei; que 
ladeei apenas a difíiculdade mas nào a resolvi. 
Entretanto, declara:

Acceito desde já o neologismo (festimana) sem 
maior exame que o que me proporcionou a vossa 
demonstração phisologica] mas quer a traducçâo 
por um só vocábulo do termo matinée. Isto é 
outra questão: o meu artigo loi a resposta á 
pergunta, que se me fez, da traducçâo de Mati­
née littéraire. Para traduzir por um só vocábulo 
matinée e apres midi, apresenta o sr. M. V. dous 
neologismos — antemeridio (matinée) e posmeridio 
(après midi); approvo, e applaudo com uma pe­
quena modificação: em vez de posmeridio, acho 
melhor dizer como Cicero disse —  pomeridio 
(pomeridiem).

1
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XXXVI

Lembrei-me de íazer um presente a uma res­
peitável matrona, opulentissima e descendente 
de fidalga linhagem: amo-a platonicamente, 
morro de amores por ella, e a seus nobres 
ascendentes sou também devotadissimo affei- 
çoado.

Açho tal deleite em ouvir-lhe as suas sua­
víssimas vozes que, mesmo falando-me em pro­
sa, cuido estar apreciando o rythmo musical da 
mais cadenciosa poesia; e quando no seu falar 
quer exprimir a idéa de um objecto, ou mesmo 
de um sentimento na sua menor escala, no seo 
menor gráo, sabe ella empregar desinências e 
suífixos tâo mimosos, que impossível é haver 
quem a iguale, e muTto menos a exceda na de­
licadeza dessas palavras, que os grammaticos 
em sua arida phraseologia çhamam diminutivos.

Se algumas vezes a natureza do assumpto 
reclama uma linguagem, e um estylo adequado

I I-
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á grandeza da idéa, então a magestade do seu 
dizer corre parelhas com o verbo ciceroniano.

Infelizmente a esta veneranda matrona, por 
máo gosto e desleixo dos que a servem, lhe são 
muitas vezes fornecidas vestes que não lhe as­
sentam e impróprias de sua austera circum- 
specçào: vestem-na á estrangeira, desfeiam-na, e 
de todo a desfigurariam, se alguns raros culto­
res das excellencias de tão conspicua persona­
gem não se esforçassem por fazel-a abandonar 
esses trajos peregrinos.

Foi esta magestosa matrona pupilla prezadis- 
sima de Camões, de Vieira e de Francisco Ma­
noel do Nascimento (Philinto Elysio), os quaes 
todos, ao envez da maioria dos tutores, busca­
ram sempre augmentar-lhe a opulência dos the- 
souros.

Sua austeridade é tal, que se tem sempre 
conservado celibataria; razão por que seos en­
cantos não diminuem.

Tomado de uma paixão nobre, mas respei­
tando-a sempre, como devia, pedi-lhe licença e 
aos admiradores, que a acercam, para offertar- 
Ihe um mimo.

Illustrada, e conhecedora principalmente do 
sanskrito, do grego, do latim e do arabe, além 
de outras linguas, pareceu-me que ella não dei­
xaria dé acceitar gostosamente esse mimo, que 
consiste na acquisiçào do vocábulo uxorio, o qual

. t



1- I,

NEOLOGISMOS INDISPENSÁVEIS 123

significa em latim (uxorius, a, um), de onde o 
transplantei; marido perdido de amores por sua 
mulher, esposo terno.

Aqui tendes, meus leitores, desfeita a figura; 
nâo é preciso dizer-vos, porque facilmente já 
adivinhastes, que essa erudita matrona é a lin- 
gua portugueza, a qual, nâo obstante a riqueza 
de que dispõe, nâo possuia o termo uxorio, que 
do latim derivei e que tâo mimosamente ex­
prime o conjunto das idéas representadas pelo 
amor de um marido ternissimo á sua esposa.

t I
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XXXVII

Com o pseudonymo nUm jrancophilon pede- 
se-me um neologismo, que substitua a palavra 
greve no sentido de insurreição de operários, 
por ser muito forçado o termo greve, nome de 
uma praça de Pariz, onde taes insurreições 
muitas vezes se faziam. Em portuguez temos a 
palavra— parede — conhecida com aquella si­
gnificação, e já empregada por este jornal. Nâo 
obstante, para satisfazer ao louvável desejo de 
jrancophilo, lembro o vocábulo — operinsurreiçào 
— (insurreição de operários), podendo dar-se á 
que actualmente fizeram os cocheiros a denomi­
nação de — aurigagem — (auriga, cocheiro, e o 
verbo ago, is).
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o  mesmo pseudonymo francophilo (supponho 
que quiz dizer jrancophobo) agradecendo-me o 
neologismo que lembrei para substituir o estú­
pido vocábulo greve, diz-me com a maior deli­
cadeza que o termo por mim lembrado (operin- 
surreiçâo) é sem duvida bem applicado, quando 
forem operários os que se insurjam contra os 
regulamentos e disposições estabelecidas, mas 
que abrange sómente a classe dos operários. A 
delicadeza, e as boas razões, que apresenta, 
obrigam-me a satisfazer-lhe o desejo, pedindo 
como peço, que aqui se termine esta questão 
de palavras, como terminado está o successo, 
que lhe deu origem.

Greve, significando insurreição popular, é vo­
cábulo absolutamente improprio; porque Greve 
é o antigo nome de uma praça de Pariz: se 
esses movimentos populares, de que tem sido 
theatro a praçaj da Greve, tivessem sido, por
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exemplo, no bosque de Boulogne, ter-se-hia 
também de dizer uma boulogne}\

Greve com a significação de insurreição contra 
disposições e regulamentos estabelecidos, é per- 
íeitamente substituido por este neologismo, que 
submetto ao juizo dos doutos: Demostasia (de 
demos, povo, e stasis, insurreição).

Já temos em portuguez apostasia; apóstatas os 
que têm feito apostasia: porque não será accei- 
tavel demostasia}

- I
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Sâo as palavras o traje do pensamento; é por 
meio daquellas vestes que se apresentam as 
idéas; e quanto mais artistica e perfeitamente 
sâo talhadas essas roupas, tanto melhor sobre- 
sahe o pensamento.

Quem tem roupa sua, de boa fazenda e bem 
talhada, de certo nâo precisa de andar com a 
alheia, que só póde bem servir ao seo domno, 
e nunca ao estranho, sendo principalmente dif­
ferentes as dimensões do corpo de cada um.

Applicando estas considerações ao indescul­
pável abuso de enxertar em nossa linguagem 
vocábulos exoticos, quando os temos vernáculos 
e correspondentes áquelles, bem quizera eu que 
me demonstrassem a necessidade de empregar- 
se, por exemplo, a palavra franceza — enveloppe 
— para significar a capa que envolve uma 
carta.

■<í
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Qual teria sido o poderoso monarcha, que da 
lingua portugueza baniu o expressivo vocábulo 
— sobrecarta ?. . .

Si temos, como nâo padece duvida, em por* 
tuguez o termo — sobrecarta — , por que se ha 
de pedantescamente empregar o barbarismo en­
veloppe }

O termo francez enveloppe significa tudo o que 
envolve, tudo o que embrulha; corresponde ás 
palavras portuguezas — envoltorio, involücro; — é, 
portanto, um termo generico.

Sobrecarta, porém, encerra sentido restricto, 
exprime unica e exclusivamente a capa de uma 
carta.

Qual será, pois, a razão da preferencia dada 
á palavra franceza?

Sem duvida, a desgraçada mania de desprezar 
o que é nosso e bom, só para tomarmos do es­
tranho até o que náo presta.

Poucos reflectem em que este desprezo do 
que nos pertence, revela desamor ás cousas pa- 
trias: desprezam-se as palavras, desprezam-se os 
costumes, e o resultado é o entibiamento do pa­
triotismo.

Enveloppe é palavra desnecessária, absoluta­
mente inútil em portuguez; nós possuimos vo­
cábulo genuino e muito mais expressivo; diga­
mos, portanto, d*ora em diante, e sempre, nâo 
enveloppe, mas sobrecarta.

l í í l
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Portiiguez, ou brazileiro, que hoje resusch 
tasse depois de meio século de ausência, tanto 
admiraria o progresso material dos respectivos 
paises, quanto pasmaria de ouvir palavras es­
trangeiras pronunciadas pelos compatriotas, 
ainda os mais ignorantes do idioma francez, e 
inglez.

Si qualquer dos redivivos nâo conhecesse 
também a lingua franceza, ver-se-hia obrigado 
em sua própria terra a pedir a traducçâo de 
certas palavras, quando em alguma casa de pasto 
{brazileira ou porttigueza) lhe perguntasse o mo­
ço, si queria tal ou tal guisado com petits-pois.

Nâo ha na hypothese que figuro exaggeraçâo 
(nâo digo — exagero — por ser iberismo desne­
cessário): ha meio século, ha talvez menos tem­
po, a invasão dos vocábulos barbaros nâo tinha 
conquistado tanto terreno.

A onda cresce todos os dias, e si nâo houve

í I
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paradeiro, poder-se-ha aíTirmar que dentro em 
pouco o Brazil se toma a França] Braziliam G al­
liant fieri, parodiando as palavras de Tito Livio.

Petits-pois ! ! Por que hâo de brazileiros e por- 
tuguezes çhamar assim as hervilhas miúdas i

Será porque pronunciadas em francez tenham 
melhor sabor?...

Nâo se çhama feijão niiudo? Por que nâo çha- 
maremos também hervilhas miúdas a petits-pois?

Quem dér razão satisfactoria de se usar antes 
da palavra franceza petits-pois, do que dos vocá­
bulos portuguezes hervilhas miúdas, será para 
mtm um grande Apollo. (Erit mihi magnus Apollo.)

Ninguém acreditaria, si não ouvisse a cada 
instante, e por toda a parte falar-se em petits-pois, 
parecendo até que é cousa differente de hervi­
lhas miúdas ! !

0  temporal- 0  mores!... Quem sabe até, si 
este artigo, em que lamento tamanha tolice, nâo 
será mettido a ridículo?

Riam-se embora; mas corrijam-se do desne­
cessário barbarismo, nunca mais dizendo, quando 
falarem portuguez, petits-pois, mas hervilhas miú­
das.



MARRON

Parece-me que nâo tardará muito que se in­
troduza o costume de trazermos todos, como 
objecto indispensável, um diccionario francez- 
portuguez (ia dizer viignon, mas emendo para 
— manual, pequenino, portátil, de algibeira), por­
que póde muito bem succeder que ouçamos pa­
lavra desconhecida, ou cuja significação esteja 
por nós esquecida.

Nâo se julgue que gracejo, quando digo que 
talvez dentro em pouco tempo ande cada cidadão 
com o seo pequenino diccionario francez-portu- 
guez: tenho razões de suppor que tal necessi­
dade haja de apparecer.

Assisti em certa occasiâo a uma scena fami­
liar entre quatro moças.

Emquanto fazia a minha visita de medico, e 
estava formulando a receita, vi que entre as 
quatro moças, das quaes uma era recem-çhegada
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do interior (para nâo dizer da roça), e vinha pela 
primeira vez á côrte, discutia-se a escolha de 
sedas para vestidos.

— Olhe, D. Mariquinhas, você com um vestido 
desta seda grenade, ou aquelle vieux-rose ha de 
ficar com uma toilette chic, muîto chic.

— Nâo, Chiquinha, eu no caso della preferia 
este surate saumon.

—  Ora, vocês nâo têm gosto, disse a terceira 
das irmãs, que se çhamava Carolina: D. Mari­
quinhas, compre esse côrte marron, compre o 
marron; ahi nâo ha nenhum tâo bonito, como o 
marron; com uma guarnição de guipure e passe­
menterie ha de ficar à merveille. E accrescentou, 
dirigindo-se ás duas irmãs:

— Chiquinha, Alcina, mostrem aquelles ves­
tidos, com que vocês foram á soirée do commen- 
dador; que eu vou ao meo boudoir buscar um 
que pôde servir de modelo.

E sahiram da sala as très improvisadas fran- 
cezinhas, deixando embasbacada a simplória mo­
cinha da roça; a qual, dirigindo-se á dona da 
casa, disse:

— D. Florinda, eu nâo entendi quasi nada do 
que as moças falaram.

— Menina, eu também nâo entendo dessas 
írancezias; d’antes falava-se portuguez, mas 
agora...

—  Ora, Sr. doutor (perguntou-me tomando



animo a mocinha), o que é marron, que D. Ca­
rolina teimou tanto para eu comprar?...

—  Marron, minha senhora, quer áiz^Y — cas­
tanha; é aquella seda côr de castanha.

— Ora vejam só ! disse a roceirinha admirada.
Para nâo servir de diccionario vivo, tractei

logo de me retirar; porque sinâo, teria de 
traduzir grenade (côr de româ), vieux-rose (côr 
de rosa desmaiada), toilette (inútil barbarismo, 
quando temos traje), guipure (renda de malhas 
largas), passementerie (passamanes), soii'ée (saráo), 
boudoir (camarim de vestir), surate (escrevem Su­
rah), que nâo é mais do que a sarja fabricada 
em Surate, cidade do Indostâo, e o saumon (sal­
mão, peixe), indicando a côr da mesma sarja.

Que necessidade ha de dizer marron ? Diz-se 
por ventura cabello marron ?

Nâo dizemos, e muíto bem, cabello castanho > 
Pois diga-se também vestido castanho, seda côr
de castanha, o mais é

lí





CHAMPIGNONS

Por associação de idéas, depois de tractar de 
petits-pois (hervilhas miúdas) occorreu-me o vo­
cábulo francez champignons.

Nâo me vou occupar da palavra, classifi­
cando-a botanicamente; nâo discorrerei também 
sobre o perigo que ha de confundir os que sâo 
venenosos com os innocuos; nem tampouco, 
qual novo Apicio dos tempos antigos, ou Brillat 
Savarin da idade moderna, tenho de discutir 
culinariamente o melhor modo de preparal-os.

O fim, com que intitulei este pequeno artigo 
— Chainpignons, é dififerente: desejo que me ex­
pliquem os entendidos o motivo por que se ha 
de usar tanto em portuguez desta palavra fran- 
ceza.

Nâo haverá por ventura termo que em nossa 
lingua traduza champignons?

Quando eu era joven, bem joven, quando ti­
nha os meos tres lustros de idade, já sabia (nâo
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O digo por jactancia) traduzir esta e outras 
muitas palavras, que hoje a pessoas, cujo saber 
e illustraçâo sou o primeiro a respeitar, ouço 
dizer só em francez, não obstante estarem fa­
lando portuguez.

' ,
E admiravel! E a paixão do peregrinismo 

levada ao gráo máximo, ao delirio, á loucura, 
para não dizer á tolice rematada I

Champignons significa, significou, e sempre ha 
de significar — cogumelos ou tortulhos.

Por que não se ha de dizer a palavra verná­
cula, mas só a estrangeira?

Certa pessoa, de posição social em nosso 
país, entrando em um armazém perguntou, si 
havia á venda cogumelos.

—  Não, senhor; respondeu o caixeiro.
Mas olhando casualmente o comprador para 

uma das prateleiras, e vendo latas de cogumelos, 
retorquiu:

— Como? Pois não estão alli?
— Não, senhor; aquillo é champignons, disse 

com todo o desempeno (antigo aplomb) o domno 
da casa.

Não é invenção; mas uma realidade o que 
acabo de referir.

Fóra com os champignons\ Surjam os cogu­
melos I

'O *
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GARE

Costumava eu ouvir ler os jornaes de cada 
dia por um menino, que ainda nâo conhecia a 
lingua íranceza, e que apenas começava a 
aprendel-a.

O leitor dava algumas vezes a sua syllabada, 
que eu immediatamente corrigia; e, como era 
estudioso, ficava o rapazinho satisfeito com a 
emenda, perguntando-me a significação de al­
gumas palavras, que pela primeira vez n’essas 
leituras encontrava.

Sempre que em artigos insertos nas folhas 
diarias açhava gallicismos dos que notei, e 
substitui por neologismos, vinha contente di­
zer-me:

— Aqui está uma das palavras que o doutor 
reprova por nâo serem portuguezas, e que póde 
ser trocada pelo neologismo correspondente.

E logo repetia o neologismo.
Agradava-me aquella prova de adiantamento

•i ’.'i
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e docilidade, e por minha parte^nâo cessava de 
estimulal-o a escrever e falar correctamente.

Succede que em certo dia, lendo elle um ar­
tigo em que se descrevia a recepção feita a uma 
auctoridade, que desembarcára na estação de 
uma ferro-via, hesitou por alguns instantes ao 
dar com a palavra — gare.

Penso, doutor, que ha aqui erro de im­
prensa.

— Porque? perguntei-lhe eu.
— Talvez seja grade, porque eu não sei o que 

é — gare.
Duvidando do que ouvia, puz os meos 

nasoculos, e tomei o jornal.
E aqui, disse-me elle, mostrando o logar, 

em que estava a palavra.
Menino, por infelicidade não é erro t}̂ po- 

graphico.
—  Então é palavra portugueza que eu não 

conheço.
— Não é palavra portugueza, observei-lhe; é 

franceza.
— E o que quer dizer?
— Gare, vocábulo francez, além de outras si­

gnificações, tem também a de — estação, embar­
cadouro.

—  Então, é einbarcadouro, é estação que se 
deve dizer?

Não ha a menor duvida; é barbarismo

ti
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1

BARBARISMOS DISPENSÁVEIS 143

escusado; nada ha que justifique o emprego de 
palavra estrangeira, quando existe em portu- 
guez vocábulo castiço, que perfeitamente o 
traduz.

Esse e outros termos exoticos, que sem neces­
sidade se empregam em portuguez, sâo vergo­
nhosa prova da mais ridicula aftectaçâo, e igno­
rância.

Gare é estação, ou ainda melhor, embarca- 
douro \ palavra de que usaram os bons escripto- 
res portuguezes, referindo-se ao logar, onde 
passageiros e mercadorias embarcam ou desem­
barcam de navios ou de carros.

f.

I “n
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ROBE DE CHAMBRE

VI
> }

Ao ver a massa enorme de barbarismos, que 
dos Alpes se despenha, como gigantesco runi- 
mol (antiga avalanche) sobre o nosso vernáculo 
idioma, tive já uma vez idéa de formar, ad usum 
tironum (para uso dos aprendizes), um vocabu­
lário especial das taes palavras francezas e in- 
glezas com a respectiva significação; duas ra­
zões, porém, me fizeram sobrestar na tentativa.

A primeira, porque cresce de tal modo quo­
tidianamente o numero dessas palavras, que, 
quando o vocabulário estivesse terminado, seria 
necessário addir-lhe um supplemento dos barba­
rismos introduzidos na nossa linguagem, em- 
quanto se imprimia o opusculo.

A segunda razão é a inutilidade de tal traba­
lho; visto que nào faltam bons diccionarios do 
francez para o portuguez, faltando sómente von­
tade de os folhear e aprender a significação do 
termo, quando aquella se ignore; o que é raro.

i, !

10

?

ill



1
I

n

f

■ ♦.• (
«f*
.ii--
■ h

146 BARBARISMOS DISPENSÁVEIS

Nâo sei que enlevo, nâo sei que suave attra- 
cçâo ha para as palavras francezas, que, sem 
necessidade alguma, deixam-se as nossas para 
empregarmos sómente as que pertencem áquella 
lingua: é que talvez, por vestirmos o corpo á 
franceza, queremos vestir o pensamento com 
traje também francez.

Entre as múltiplas causas desta singular aber­
ração, que só vejo em Portugal e no Brazil, 
avulta o completo desprezo dos livros clássicos 
escriptos em portuguez.

Nào contentes os francelhos com matizar o 
nosso idioma de vocábulos exoticos, tal é o gráo 
de depravaçâo do gosto litterario, que as pro­
prias palavras e locuções francezas soffrem cer­
tas alterações, das quaes podem muítas vezes 
resultar e tem resultado equivocos.

Contaram-me que um chefe de familia (dos 
taes amigos das palavras francezas), dirigindo-se 
ao filho, de cerca de 12 annos de idade, e que 
estava aprendendo francez, lhe dissera:

— Menino, traze-me o chambre,
A criança sabia que chambre em francez é 

quarto\ e por isso perguntou:
— Papae disse —  quarto}
— Tu estás te divertindo commigo?... então 

nâo sabes o que é chambre}
— Mas papae. . .
— Chambre é isto; e segurando pela orelha
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ao pobre rapaz, mostrou-lhe o que elle e outros 
çhaniam indevidamente em portuguez — Roôe 
de chambre.

Em virtude da lei de menor esforço, descoberta 
pela glottologia moderna, mas que eu çhamo 
sem euphemismo— preguiça— , já nem se diz 
robe de chambre, porém chambre.

E por que nâo se ha de dizer, como outEora 
em portuguez, que é expressão classica— Ro- 
clo'? .. .

— Ora, 7vcló.. .  talvez digam lá comsigo os 
francelhos, isso é um fóssil.

Fóssil ou nâo, rocló é o termo portuguez que 
traduz robe de chambre.

Gastâo Joâo Baptista, duque de Roquelaure, 
muito conhecido na côrte de Luis XIV, foi quem 
deu nome a uma especie de capote, fechado adiante 
por botões, desde cima até a baixo. (Vede Basche- 
relle, e Diccionario das Academias, supplemen- 
to).

Os portuguezes fizeram de Roquelaure Rocloró, 
que por lei de menor esforço, ficou reduzido a 
Roclô.

>1 ■■





ELITE

VII

(Dialogo)

— Parabéns, meo amigo 1 Está curado;
Já o vejo de pé; feição sadia.
— É verdade; estou bom; e a minha cura 
Devo ao doutor, e á sua homœopathia.

— Então, que faz agora? Quanto livroI... 
Sei que as lettras cultiva com ardor...
— É a minha paixão ; porém ás vezes 
Preferira ser néscio, meo doutor.

— São arrufos que passam; com as lettras 
Quasi o mesmo succédé que em amores.
—  Não é, doutor, das lettras que me queixo, 
Mas que tantos desprezem essas flôres.

— Nem todos gosto têm fino, apurado;
As sciencias, as lettras são manjares,
Que bem apreciar nem todos sabem; 
Estragados ha muitos paladares.
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— Na terra, em que nascemos, tâo fecunda, 
Nâo florescem as lettras, nâo; eu cuido 
Que no ambiente existe, que nos cerca, 
Para as lettras talvez nocivo fluido.

 ̂ I

&

—  Um miasma? um microbio? Então, um nome 
Ao vibriâo dê já parasitario...
— Dos seos collegas com a venia, seja 
Terrivel c7yptococus litterario.

— Concordo; e lembro um optimo recurso; 
Infallivel, e facil medicina;
—  Basta, não diga mais; eu adivinho;
E o mal empregar como vaccina.

— É isso; cultivar sciencia e lettras. 
Transformar-lhes o culto em fanatismo;
— É justamente o plano que eu adopto. 
Batendo, quanto posso, o pedantismo.

— Mas agora trabalha... — N’um romance...
—  Que por certo é de assumpto nacional;
— Isso nunca, doutor, nunca; é francez,
Pois nâo sendo, nâo vale um só real.

— Vergonhosa verdade I Assás conheço 
Essa antiga mania — Mas, doutor.
Já que nisto falamos, desejara 

edir ás suas luzes um favor.
; ‘



b a r b a r i s m o s  d i s p e n s á v e i s

_Para servil-o eni tudo quanto eu possa,
Sempre prompto estarei, sempre; acredite:
— Estou embaraçado; dê-me um termo,
Que em portuguez traduza o termo — elite.

_É isso? dou-lhe quatro primorosos,
A flor, a fina flor, a nata, a gemma;
— Bravo! Bravo! doutor; as mâos lhe beijo, 
Resolvi afinal o meo problema.





VIII

Creche significa, significou e ha de sempre si­
gnificar presepio, manjadoura, estribaria, está­
bulo, cavallariça.

Nào sei por que ha de agora em Portugal e 
no Brazil dar-se o nome de creche a uma casa 
pia, a um recolhimento de caridade.

Será porque, dieta a palavra em francez, fica 
esquecida e disfarçada a significação?

Forma-se, crêa-se, por exemplo, um as}do da 
infancia desvalida; eis que annunciam logo os 
jornaes: «Estabeleceu-se uma creche com o fim 
de recolher e manter as crianças desampa­
radas«.

Por ventura, só pelo facto de quererem assim 
çhamar a casa, em que caridosamente são reco­
lhidos esses enteados da Fortuna, perderá creche 
a significação?

Em minha humilde opinião é tal metaphora 
infeliz e deprimente.



Ahl que reflicto agora, e caio em m im l... 
Jesus nasceu em uma creche (presepio, estribaria, 
estábulo) e d'ahi a lembrança de designar com a 
palavra franceza creche o recolhimento, o asylo 
de caridade!...

Como Jesus prégou a caridade e nasceu em 
uma creche (presepio, estribaria, estábulo) çha- 
me-se creche a casa, onde se exerce a carida­
d e !...

Ora louvado seja Je su s!. .. O presepio, a es­
tribaria, embora tivessem sido o logar, em que 
Jesus veiu ao mundo, continuou, continúa e con­
tinuará a ser o estábulo, em que bôis e cavallos 
se recolhem e comem na manjadoura a ração.

A cruz, replicar-me-hâo talvez os hypocritas 
neologistas, foi outr’ora infamante instrumento 
de supplicio; mas desde que nella padeceu e 
expirou o redemptor da humanidade, transfor­
mou-se em symbolo de adoração.

Estou de perfeito accôrdo com a replica; e 
por isso mesmo insisto em que, não obstante 
buscarem impropriamente denominar creche a 
casa de caridade, creche continúa e continuará 
a ser presepio, estábulo, estribaria; e não se 
transformou, nem se transformará em symbolo 
de adoração, nem em casa pia ou asylo de ca­
ridade.

Que necessidade ha de semelhante neolo­
gismo barbaro e até vilipendioso?
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Existindo tantos termos em portuguez para 
exprimir essa idéa, nenhum haverá que sir­
va?. ..

Querem çhamar ao recolhimento, ao asylo de 
caridade C7‘ê c h ê ?  Pois traduzam a palavra... 
Ahl isso nâo; porque então ficaria claramente 
demonstrada a impropriedade do termo; ter- 
se-hia de dizer: — Estribajia, estabtilo, ou pre­
sépio,

É, como já eu o disse, advenomania linguística\ 
nâo posso açhar outra explicação.

Felizmente estou já velho; porque, si fosse 
criancinha e desvalida, lá iria também para o 
presepio, para a estribaria, para o estábulo... 
nâo; para a creche.

Ohl tempos! Oh! costumes!

!
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POOL (palavra ingleza
que se pronuncia pul)

IX

Arrasta a cada um dos frágeis mortaes sua 
inclinação; trahit sua quemque voluptas.

Ha quem seja ornithophilo; os passaros sâo 
sua exclusiva paixão; outros gostam, e çhegam 
até a votar amor platonico ás flores; sâo os 
anihophilos; (nâo falo dos insectos que assim se 
denominam por se alimentarem de flores) mas 
dos que com todo o carinho e zelo as cultivam, 
embora habitem em aguas-furtadas.

Os câes têm igualmente seos apaixonados, 
que denominarei cynophilos; finalmente os ca- 
vallos, si nos homens encontraram domadores, 
nelles também açharam adoradores.

Mas esta adoração ao cavallo nâo é como a 
que outr’ora se votava a certos animaes, por 
motivo de religião, o bôi Apis, por exemplo, 
no Egypto.

Povo, que se ufana de estar no auge da cî
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vilisaçâo, tem-se no século actual tornado notá­
vel pelo amor que á raça cavallar dedica, pelo 
seo hippophilismo.

«Os inglezes, os inglezeslw já todos os que 
acabaram de ler estas linhas, com certeza ex­
clamaram.

Sim; sâo os inglezes: sào os altivos inglezes 
os hippophilos por excellencia. Elles têm regis­
tros, em que com a maior fidelidade inscrevem 
a ascendência e filiação de seos cavallos, prin­
cipalmente dos destinados ás corridas.

Póde-se, portanto, dizer sem zombaria que 
existe entre os inglezes um escrivão da nobreza 
cavallar.

As corridas de cavallos sâo para os inglezes 
o seo maior prazer; talvez ainda maior do que 
para os hespanhóes, e portuguezes uma tauro- 
machia.

Nâo quero me transformar em moralista, e 
por isso nâo vituperarei o abuso, que de tal di­
vertimento se faz, convertendo-o em jogo, em 
que se escoam e dissipam grossas quantias.

Meo fim unico é, visto que se tracta de ex­
purgar de barbarismos a lingua vernacula, abo­
lir a palavra ingleza — que outra cousa 
nâo significa mais do que— parada, termo pro- 
prio de jogo.

Nâo ha diccionario inglez-portuguez, que nâo 
traga a conhecida significação do vocábulo.
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Em vez de dizer-se á ingleza — comprei dez 
pools (pules) diga-se em portuguez fiz  dez pa­
radas.

Mas quall Nâo ha nada como pool; (pul) a pa­
lavra portugueza— parada—, que é a especial 
de todos os jogos, nâo serve para este.

Mais uma circumstancia, de que me ia esque­
cendo. Os francezes admittiram o britannismo 
pool; mas, figurando na propria lingua a pro­
nuncia ingleza, e s c r e v e r a m — (que se 
pronuncia— pidê  sendo o — e — final mudo).

Daqui procedeu então que os portuguezes e 
brazileiros adoptassem o barbarismo.

Ahl que si houvesse um tribunal também 
para os infractores do purismo linguistico. . .

í ..

■





ETIQUE'i'A (ÉTIQUETTE)

X

Kntre as fontes, de qiie manam em largo jorro 
os barbarismos, occiipam um dos primeiros lo- 
gares os logistas, e empregados no commercio.

Recebem do estrangeiro as mercadorias, que 
trazem, como é natural, o nome respectivo na 
lingua do país, de que sâo exportadas; e quando 
o objecto, a que se refere o nome estrangeiro, 
nâo é d’aquelles geralmente conhecidos, lá se 
vae repetindo a palavra estrangeira, que passa 
de bocca em bocca.

Si é, por exemplo, uma fazenda, um tecido 
differente de todos os outros conhecidos, e si o 
fabricante lhe deu alguma denominação espe­
cial, alludindo a tal ou tal qualidade, ou a alguma 
particular circumstancia, é o caso de introdu­
zir-se o barbarismo, que alastra como herva 
damninha.

Succede também que por negligencia, ou igno­
rância çhamam os vendedores de mercadorias
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—  Etiquetas — cousa muito differente do que em 
portuguez se conhece por — etiqueta.

Etiqueta na lingua portugueza, ou etiquetas no 
plural, significa cérémonial proprio das igrejas, 
dos palacios, formalidades usadas entre a gente 
da côrte; entretanto por este contacto quoti­
diano do povo com os empregados do commer- 
cio, nos tractos de compras, e vendas, já a pa­
lavra etiqueta é empregada como =  rotulo, letrei­
ro; accepçâo que nâo tem, nem nunca teve na 
lingua portugueza.

Em francez étiquette é sem duvida alguma ro­
tulo, letreiro; mas em portuguez nunca, nunca se 
deve dizer semelhante barbarismo.

Nâo é isto a confirmação do que tenho já di- 
cto; isto é, que grande numero de barbarismos 
têm por causa a preguiça e a negligencia? Açha- 
râo também que étiquette, palavra franceza, seja 
tâo expressiva, que nâo haja em portuguez ou­
tra, que lhe corresponda, e dê idéa perfeita do 
que o tal vocábulo representa?

É só o que me falta^óuvir. Isto causa indigna­
ção, e nojo; prova preguiça, tolice, em uma pa­
lavra, a Advenomania linguistica no seo maior 
gráo.

¥
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ATELIER

XI

Na minha qualidade de medico tenho muîtas 
vezes çhegado a pensar que esta decidida ten­
dência para preferir e adoptar palavras france- 
zas e inglezas, nâo obstante possuirmos ás vezes 
melhores vocábulos do que os exoticos preferi­
dos, revela no organismo do portuguez e do 
brazileiro certa aberração, que bem poderia na 
Psychiatria ser classificada — Advenomania lin- 
guistica.

Tanto mais fundada é esta minha suspeita, 
quanto vejo que muíta gente ha de certo gráo 
de instrucçâo, a qual, nâo obstante reconhecer 
o vicio, em que incorre, é comtudo arrastada a 
commettel-o.

Para de alguma sorte attenuarem o culposo 
procedimento, inventam então differenças subtis, 
esforçando-se por provar que a palavra estran­
geira, melhor do que a vernacula, exprime mais 
completamente o pensamento.



É curioso investigar o modo, por que em 
nossa lingua taes barbarismos se insinuam.

A mim se me affigura que umas vezes é a 
preguiça de ir aos diccionarios ver a significa­
ção do termo; o qual pelo sentido do discurso 
mais ou menos se adivinha, julgando-se por isso 
o preguiçoso dispensado de lhe dar a palavra 
correspondente em portuguez.

Outras vezes a residência mais ou menos 
longa em países estrangeiros é o motivo do pe- 
regrinismo; finalmente o gosto de dizer em 
francez ou inglez o que podiam dizer em por­
tuguez, porque conhecem perfeitamente a signi­
ficação da palavra.

Foi o que succedeu com o vocábulo francez 
Atelier.

Os que o empregam bem sabem o que a pa­
lavra significa; mas, ou porque estiveram em 
França; ou porque ouviram algum artista, ou 
operário francez dizer Atelier, foram repetindo 
a palavra, nâo obstante saberem que Atelier nâo 
é mais do que Officina.

Já me está parecendo que hâo de querer crear 
diíferenças entre Õfficina e Atelier] mas por toda 
a resposta a esses offereço a leitura do artigo 
Atelier no diccionario de Bescherelle, que define 
Atelier: Logar, em que trabalham artistas liberaes, 
e operários mechanicos: ora, é isto o que em por­
tuguez se çhama Officina.
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É verdade que o illustre lexicographo accres- 
centa — sob a direcção do mestre; — e como lioje 
indifferentemente se çhama tanto em portuguez, 
como em francez, Atelier, a sala, em que traba­
lham os que já nâo precisam de mestre, talvez 
queiram fundar nisto a differença entre Atelier 
e Officina.

Isso porém nâo constitue differença essencial; 
porque ainda assim o artista, e o operário estão 
fazendo obras {Officium vem de — opus, trabalho, 
e facio, eu faço) de sua profissão.

Nâo ha necessidade de Atelier] o termo por- 
tuguez é Officina, casa, sala de trabalho.





PENDANT

XII

Si eu fosse competente para escrever um dic- 
cionario da lingua portugueza, o que pensam os 
meos leitores que faria, afim de ver bem acceito, 
e com avidez comprado o meo trabalho?

Estou bem certo de que me responderiam: 
«Procurarias expungil-o de todos os vocábulos 
barbaros; darias definições lexicologicas com 
todo o acerto; explicarias a origem de grande 
numero de termos, que por ignorância da res­
pectiva etymologia são mal orthographados; 
não acceitarias accepçôes errôneas dadas a esmo 
pelo vulgo, e a esmo admittidas por certos 
lexicographos; fínalmente empregarias todo o 
cuidado, evitando omissões, e não esquecendo 
palavra alguma, que genuinamente á lingua per­
tencesse.»

É verdade; assim parece que deveria proce­
der; mas a experiencia é grande mestra; e a

I u



BARBARISMOS DISPENSÁVEIS

experiencia me tem mostrado que não seria esse 
o maior mérito do vocabulário.

Vós vos admirais?.. . Não nos devemos ad­
mirar de cousa alguma; ni/iil admirari, diziam 
os antigos.

Outro seria o meo plano.
Tenho notado muTtas vezes que, quando entre 

duas ou mais pessoas, se discute sobre a signi­
ficação de tal ou tal palavra, recorre-se a um 
diccionario; e com quanto, nem sempre seja au- 
ctor de boa nota o lexicographo, para quem ap- 
pella um dos contendores, exulta este ultimo, 
si no tal diccionario encontra o vocábulo com a 
significação embora errada, mas que elle sup- 
punha verdadeira.

Sirva de exemplo o vocábulo— prosapia —  ̂
c[ue significando — ascendência, é pelo vulgo to­
mado erradamente como — jactancia, philaucia, 
â nor proprio: quem, como o vulgo, sustentasse 
a errónea significação, julgar-se-hia victorioso, 
mostrando no diccionario de Aulete esse dislate.

D’aqui se infere que nem sempre o optimo é 
0 melhor; e é por isso que eu, dada a hypothèse 
de ser capaz de compôr um diccionario da lin- 
gua portugueza, substituiria por palavras fran- 
cezas e inglezas muitos vocábulos vernáculos: 
tenho para mim que os francelhos, que são in 
magna quantitate, elevar-me-hiam ao máximo 
gráo em matéria de Philologia.
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O diccionario de Aulete nâo só traz os bar­
barismos — lanchê  e lanchar, mas até a propria 
palavra ingleza — lunch I

Eu portanto imitando-o, baniria de uma vez 
para sempre, por exemplo, a palavra — Symetria 
(por ser de origem grega) e na lettra — P — en­
caixaria desassombradamente o lindo— pendant 
— francez. Oh! o pendantl que graça, que mimo! 
Symetria é pesadão, termozinho da moda empre­
gado pelos gafanhotos litterarios para classificar 
os vocábulos portuguezes por elles desconheci­
dos, e o estylo clássico, correcto, e de periodos 
ciceronianos.

Nâo ha necessidade alguma do tal pendant; 
symetria é a palavra portugueza, que lhe corres­
ponde, ou respondencia, como diziam os clássi­
cos.

Ah! manes de Filinto El}^sio!...

I





CHALET
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XIII

A  lei do progresso domina e governa a or­
dem moral, intellectual e material.

Tudo melhora, tudo se aperfeiçoa; o povo 
em sua linguagem despretenciosa repete a sen­
tença — de hora em hora Deos jnelhora] — o phi­
losophe e o litterato dizem como Eugenio Pel- 
letan — Le monde marche.

A cidade do Rio de Janeiro, a bella Potamo- 
polis, a linda capital do Império brazileiro, obe­
dece, e nào poderia deixar de obedecer também 
a essa universal lei, cujos effeitos mais se hâo 
manifestado na ordem material.

Dezenas de novas e espaçosas ruas com for­
mosas casarias de ambos os lados, renques de 
arvores plantadas em todo o seo comprimento, 
dando com seos esparaveis fresca sombra ás 
habitações, têm de tal sorte mudado o aspecto 
da cidade, que desconhecel-a-hia quem depois

■
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de alguns annos de ausência a ella hoje vol­
tasse.

Entre as novas edificações notam-se, princi­
palmente nos subúrbios, casas elegantes, umas 
mais vastas que outras, com ornatos de madeira 
rendilhada, acompanhando a frente e os lados 
do telhado.

Dá-se aqui, e julgo que também em Portugal, 
á casa deste gosto architectonico o nome fran- 
cez de Chalet.

Nâo é por certo de Chalé, vocábulo asiatico, 
que é um palmar, em que residem aldeados os 
officiaes mechanicos, que lhe vem a denomina­
ção: tâo pouco, creio eu, que assim se çhamem 
estas edificações, tomando como typo o Chalet, 
que na Suissa não é mais que uma cabana rús­
tica, em que se estabelecem queijarias.

O mais provável, sinâo certo, é que assim 
como em França e na Suissa se çhamam Chalets 
as casas de recreio, as habitações situadas no 
campo, assim também deu-se o mesmo nome, 
embora estrangeiro, a estas novas construcções.

Mas nós, que nem de Helvecios, nem de Gau- 
lezes descendemos, porque havemos de usar de 
uma palavra d êlles, tendo em nossa lingua, casa 
de campo, quinta, çhacara?. ..

Si se admittir que Chalet seja corruptela de 
Chatelet (perdida a syllaba media — te— ) como 
me parece que é; por que motivo não çhama-
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remos a esta moderna habitação Castellete ou 
Castellejo; (parte superior dos antigos castellos) 
pois que algumas dessas modernas casas têm 
tal ou qual semelhança, são um longinquo arre­
medo de um castellinho?

Casa de campo é o vocábulo generico; quinta só 
se diz em referencia ás casas de campo em Por­
tugal; a çhacara tem casa com a apparencia das 
casas communs; parece então que para designar 
esta especie de construcçâo moderna, Castellete 
é o melhor termo, não só por que já a lingua 
o possue, como por que o que se çhama Ckalet 
traz uma recordação, posto que fraquissima, do 
antigo Castellete.

Eu direi Castellete, e não Chalet, quando estiver 
falando portuguez.





SPLEEN (palavra ingleza,
que se pronuncia —  Splin)

XIV

É necessário antes de tractar deste britannico 
barbarismo, dizer algumas palavras, que se re­
ferem á anatomia e physiologia do corpo hu­
mano.

Çhamam-se hypocondrios os lados direito, e 
esquerdo do ventre, por estarem debaixo (hypo, 
em grego) das cartilagens (condros) das falsas 
costellas.

No hypocondrio direito, e internamente está 
situado o fígado, no esquerdo o baço.

Acreditavam os antigos que certas faculda­
des, e paixões se localizavam em algumas vis- 
ceras do corpo humano. No cerebro collocavam 
a intelligencia, no coração o amor, no baço o 
riso, no fígado a cólera, etc.

Sabem todos, pois que é frequentissimo o seo 
emprego, qual o sentido da palavra Spleen
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(splin) que podemos dispensar, sem que o es­
tado, que ella exprime, deixe de ser indicado.

Hypocondria é o vocábulo, que corresponde 
exactamente ao inglez Spleen (splin); além de 
^nelancolia e taciturnidade, que muíto se appro- 
ximam do primeiro.

Comquanto julgavam os antigos medicos e 
philosophos que no baço está localizado o riso 
(Pérsio e Horacio nos seos versos o confirmam), 
comtudo, como esta viscera tem relação com o 
figado, onde se acreditava residir a cólera, a 
ira, e sendo na opinião dos mesmos antigos a 
atra bihs causa da melancolia (melasj em
grego, e kole bilis), tomaram os inglezes a pa­
lavra Spleen (splin) da latina Splen (baço) para 
exprimir melancolia, taciturnidade, hypocondria.

O latim porém, e as linguas que delle se de­
rivam, formaram o termo para exprimir aquelle 
estado da alma, buscando-o na palavra que si­
gnifica as regiões do ventre, hypocondrios, e fi­
zeram o vocábulo hypocondria.

Tendo portanto nós a palavra hypocondria, já 
existente na lingua, empregada no latim, e em 
todos os idiomas descendentes do latim, porque 
usaremos do barbarismo?

Dirão os britannelhos que hypocondria não é 
tão expressivo, como Spleen (splin)?

Tal não se póde admittir; porque, si os in­
glezes formaram o seo vocábulo, tomando-o do

t ff
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nome da viscera que está no hypocondrio esquerdo 
— o baço — (Splen), também os latinos, e os po­
vos, que falam linguas derivadas da latina, ex­
primiram a mesma idéa, engendrando o voca- 
Id u I o  hypocondria do termo kypocondrios, onde 
estão situados á direita o fígado, e á esquerda 
o baço; além de que a origem buscada pelos 
inglezes nâo é muito correcta, por ser opinião 
dos antigos que no baço (splen) estava locali­
zado o riso e no fígado a cólera, a ira, etc.

Nâo ha portanto, motivo de esquecer hypocon­
dria, e de empregar spleen (splin).

E como me foram concedidas as altas prero- 
gativas da Curia Romana, neste meo Index 
vc7'borum prohibitormn fíca lançada mais esta pa­
lavra, e portanto excojnmungada, até por ser 
pi'otestante.





LEADER (palavra ingleza
que se pronuncia —  lider)

XV

Por felicidade nâo vivo em Athenas no tempo 
de Solon.

Si eu fosse Atheniense, e contemporâneo do 
celebre legislador, já teria com certeza soffrido 
a pena por elle imposta ao cidadão, que olhava 
com indiíferença para o movimento politico da 
Grécia.

Dou graças a Deos que permittiu o meo ap- 
parecimento no novo mundo, e vinte séculos 
depois.

Neste abençoado solo, onde a arvore da li­
berdade dá fructos de apparencia, gosto e odor 
desconhecidos de muTtos povos, ninguém me 
toma contas do motivo, por que, sendo cidadão 
no pleno gozo dos direitos politicos e civis, ab­
dique! d'esses direitos, e assisto impassível ao 
drama social, cujas peripécias julgam os homens
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adivinhar, mas que só o divino Artista conhece, 
e sabe quando se hão de realizar.

Nos grandes comicios, em que se figura que 
vae a nação manifestar sua vontade, seo pare­
cer, em summa seo voto, eu nâo compareço; 
tenho curtissima a intelligencia para compre- 
hender o complicado mechanismo do self-gover­
nment, ou falando portuguez, da autogoverna- 
çào.

Nâo obstante, cahe-me debaixo das vistas, e 
me entra pelos ouvidos o que se passa na at- 
mosphera politica do ninho meo paterno.

Nâo çhega, porém, a minha isenção e indiffe- 
rença ao poncto de cerrar os olhos e ouvidos 
aos debates, ás discussões extra-parlamentares, 
que os meos concidadãos, ardendo em invejável 
amor da patria, calorosamente sustentam, de­
fendendo uns e condemnando outros este ou 
aquelle acto governativo.

Foi por isso que muTtas e muitas vezes ouvi 
pronunciar a palavra leader (lider).

Como estava desprevenido, a primeira vez 
que a ouvi proferir por um enthusiasta politico, 
que n’essa occasiâo pertencia á minoria, e^por 
consequência era opposicionista, sendo a con­
versa em portuguez julguei que o termo per­
tencia também á mesma lingua, em que conver­
savam, ou antes ardentemente discutiam os dous 
contendores.
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Repetida, porém, mais vezes a tal expressão 
reconheci que era um substantivo inglez; o que 
me causou grande admiração, porque nenhum 
dos dous debatentes sabia a lingua ingleza.

Mas por que usaremos sem necessidade de 
uma palavra ingleza, quando temos a equivalente 
em portuguez? Leader em inglez significa o 
guia, 0 que vae adiante, o que mostra o caminho, 
0 coínmandante, o cabeça, o chefe, o que dirige. 
Quando parlamentarmente falando, os inglezes 
dizem leader, nâo dizem mais do que o chefe, o 
guia, etc. Si queremos portanto imital-os, diga­
mos também na nossa lingua, como outr’ora se 
dizia nas casas do parlamento, í? chefe da maio­
ria, 0 chefe da minoria, etc. Tanto isto é ver­
dade, que os proprios inglezes têm a locução
leader-ring, chefe de partido.

Já nâo basta o bill, que tem a sua traducçâo 
nos vocábulos projecto, proposta?

Leader é affectaçâo; é gosto de matizar com 
termos inglezes o nosso idioma.





PEIGNOIR

XVI

Eu bem vejo que na minha qualidade de re­
presentante do sexo forte, e sendo, como sou, 
velho, hei de ter tractado com desaso (nâo digo 
gaucherie, porque estou escrevendo portuguez) 
os assumptos que exclusivamente as flores da 
humanidade pertencem; mas como é bôa a in­
tenção, espero merecer perdão.

Vou fazer uma supplica ao bello sexo.
É supplica facil de ser attendida; nem eu ou­

saria pedir impossiveis.
Sei que pela publicação, que d estes neolo­

gismos tenho feito nos jornaes, muítos têm sido 
os casos de emenda e correcção, principalmente 
por parte do bello sexo; razão pela qual espero 
que elle agora se mostrará exoravel ao pedido, 
que com o maior respeito lhe dirijo.

O sexo, a que pertenço, é vaidoso; como se 
denomina forte, não dá o braço a torcer, e em-
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bora reconheça o erro, no erro insiste e per­
siste.

Vós, porém, meigas e dóceis por natureza, 
sem fatuidade litteraria, uma vez convencidas 
da bôa razào, que me assiste para aponctar os 
vocábulos portuguezes correspondentes aos bar­
barismos deturpadores da lingua vernacula, não 
hesitaes um momento, e daes um exemplo de 
docilidade, que é para mim o mais seguro pe­
nhor de triumpho n esta revolução linguistica.

Sereis, portanto, vós as heroinas d'esta bata­
lha, as que marchando na vanguarda plantareis 
no campo dos invasores o estandarte da restau­
ração do nosso formoso idioma. Diante de tâo 
invencivel cohorte nâo ficará barbarismo por 
destruir; serão todos rebatidos e aniquilados. 

Mas vamos a expor a supplica.
Aquelle traje caseiro, que impropriamente 

çhamaes peignoir, e que algumas vezes traduzis 
por penteador, tem em portuguez nome especial.

Denomina-se sem erro peitteador (peignoir em 
francez) uma especie de camisa de largas man­
gas, que é vestida pela pessoa, a quem se corta 
e penteia o cabello.

Deram também os francezes a mesma deno­
minação (peignoir) ao vestido ancho, e folgado, 
que as senhoras usam nas primeiras horas da
manhã, e que muitas vezes durante todo o dia 
conservam.

ji
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A  esse traje çhama-se em portuguez, e muito 
apropriadamente — roupão — (augmentativo de 
roupa).

Por que dareis então o nome de penteador, e 
ainda mais por que empregareis o termo fran- 
cez peignoir, quando esse traje nâo sei ve para 
o fim, que o nome indica?

Despi, portanto, eu vos supplico, o peignoir
írancez, e vesti o vosso roupão.









UM OUTRO, UMA OUTRA

Têm por brasão os povos cultos conservar, o 
mais que podem, estreme e pura de barbaris­
mos a lingua vernacula.

Mas não sei por que máo fado, com os que 
falam portuguez, o contrario succédé: inçar de 
peregrinismos, e termos vindiços a linguagem 
nacional parece ser o seo m.ais glorioso tim­
bre.

Este vergonhoso e lamentável defeito, já de 
séculos radicado em Portugal, e no Brazil, tal 
incremento vae de dia em dia tomando, que a 
deturpação dos vocábulos e das construcções 
syntacticas acabará por transformar o abastar­
dado portuguez em inintelligivel geringonça.

São réos confessos doeste condemnavel alie- 
nigenismo litterario poetas e prosadores de am­
bas aquellas nações, alguns até acclamados pela 
voz da Fama eruditos philologos.

Postergando a leitura dos clássicos, e tres- 
suando francez por todos os póros, do apedeu- 
tismo se lhes gerou a depravação do gosto.

H l
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malacia litteraria, que no pais das lettras luso- 
brazilicas endemicamente reina.

Habituados exclusivamente ao insulso tem­
pero da cosinha gallicana, estranham o sal da 
succulenta phrase portugueza; e nem córam de 
dizer— guardar o leito — (garder le lit) por estar 
de cama; qualquer um (quelqu^un); de resto (du 
reste) em logar de alem d’zsso, demais  ̂ emquanto 
ao mais; venho de 1er por acabo de 1er; fez  (I) (na 
linguagem dialogada) em vez de disse, replicoû  
retorqmu, etc., e mil outras erronías, muítas das 
quaes conscientemente, e com estúpido garbo 
se ufanam de commetter.

Nada porém está tâo generalisado, como as 
detestáveis expressões — um outro — uma outra, 
jamais usadas pelos clássicos, jamais proferidas 
por quem se preze de falar correctamente.

Litteratos, oradores sagrados e profanos; no­
bres e plebêos; jornalistas, historiadores, ro­
mancistas; quasi tudo, em summa, diz e escreve 
—  um outro, uma outrai! . ..

Aos taes francophilos se affigura que a ex­
pressão assim afrancezada dá maior força á 
phrase; e por isso até, quando a pronunciam, 
emphaticamente a proferem I . ..

Dos papagaios riem-se os homens, porque 
aquelles, postoque articulam sons perfeitamente 
similares ás palavras, lhes ignoram o sentido, 
e a idéa; com mais razão deve ser causa de
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riso o primaz da escala zoologica, quando, 
quasi machinalmente, emprega locuções barba­
ras, de que resulta absurdo.

Um e outro sâo adjectivos indefinitos; reunil-os 
é, alem de crear um gallicismo, formar uma ex­
pressão contradictoria. Outro é já a opposiçâo 
de um: quando se diz, por exemplo, — um é bom, 
oíitro é máo, o adjectivo indefinito outro exprime 
opposiçâo relativa ao adjectivo articular indefi­
nito— um— ; junctar os dous adjectivos é ligar 
palavras entre si repugnantes pela hetereoge- 
neidade das idéas, que encerram.

Diz o comprador ao livreiro: Dê-me U7n exem­
plar de tal obra: examinado o exemplar, que 
achou estragado, accrescenta: Este nâo serve; 
dê-me outro; e nâo, nunca, u7u outro.

Chegou U771 mensageiro; pouco depois outro. 
Onde a necessidade, para nos fazermos compre- 
hender, de reunir o adjectivo articular — U77t — 
ao adjectivo indefinito — outro? Poderá alguém 
suppor, quando o comprador pede ao livreiro 
outro exemplar, quando digo haver chegado ou­
tro mensageiro, que se confunda com o primeiro 
exemplar, ou com o primeiro mensageiro o ad­
jectivo — outro — por nâo estar precedido de 
— um — ?. . .  Um doente, já restabelecido, diz: 
Agora sou outro; agora estou outro; agora sin- 
to-me outro; e nâo, nunca: sou um outro, estou 
um outro, sinto-me um outro. Só por que nâo seja
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n’estes exemplos precedido de — um — o adje- 
ctivo — outra— , poder-se-ha entender que o 
doente é o mesmo, está o mesmo, sente-se o 
mesmo}.. .

Outro ou é a traducçâo de alius; (outro em 
relaçâo a muTtos) ou a traducçâo de alter; (outro 
em relaçâo a dous) e n’este caso pôde tambem 
ser traduzido como segundo.

«No valor e felicidade foi outro Cesarw. — 
N’esta, bem como em phrases analogas, posto 
que o adjectivo — outro — é traducçâo de alter, 
e equivale a segundo, ainda assim nâo empregam 
os clássicos o adjectivo articular — um — prece­
dendo a — outro — ; nâo "se deve pois dizer nem 
n’esta hypothèse é — um outro César. Embora 
seja n’este exemplo — outro Cesar o mesmo que 
segundo Cesar; é outro, é diverso, nâo o mesmo 
na sua realidade pessoal; e por consequência 
ainda ha uma idéa de opposiçâo, nâo obstante 
possuir o tal individuo muTtos ponctos de seme­
lhança com Cesar.

Prevejo a irritação que ha de este reparo pro­
duzir nos t ar elos, como çhamava Filinto Elysio 
aos que eu denomino francophilos: talvez alguns 
dos taes, como crianças teimosas e malcreadas, 
esperneiem e bradem que hào de, kão de conti­
nuar a dizer e a escrever o gallicismo; é pro­
vável que outros á guisa de garotos ridiculari­
zem estas reflexões, como é costume dos mais
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velhacos para disfarçar a ignorância; o que é 
certo é que todos esses, quanto mais pretendem 
tirar-me, mais me dào; o que é indubitável é 
que para minha completa satisfacçào bastam-me 
a acquiescencia dos ânimos desprevenidos, e 0 
voto dos que sabem 1er, e escrever.

Depois d’esta leitura observe cada qual as 
vezes, em que terá de ouvir e 1er — um outrô  
uma outra; e reflectindo sobre as razões apre­
sentadas reconhecerá que é sempre possível sem 
prejuízo do sentido supprimir o adjectivo arti­
cular— um— , dizendo e escrevendo outro, ou­
tra, e nâo, nunca um outro, uma outra.

' í k
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SESTROS LITTERARIOS

Si, COMSlGO,-DE SI, PARA SI

Ao mundo em vários tempos vários seslros 
Costumam attacar. ..

C. Lopes. — ResiirreicÓes.

Quer-me parecer que caminhamos para outra 
realisaçâo do mytho biblico referente á torre 
de Babel.

Começa a reinar a confusão da lingua, e os 
obreiros da grande torre do progresso, por se­
gundo castigo de suas audacias, vâo dentro em 
pouco deixar de se entender.

Philologos da geração presente, tomae notas 
acertadas d’esta nova evolução do organismo 
social, para formardes mais justas classificações; 
anatomistas especiaes da glotte, empregae todo 
o cuidado na delicada dissecção, levantando na 
ponta do escalpello as ultimas fibras dos mús­
culos, vasos e nervos.
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Ninguém julgue que me vou occupar d’essa 
barbara invasão de vocábulos, e construcçôes 
de phrases, com que a pequice dos tarecos tem 
deturpado nosso magestoso idioma: nâo, nâo ha 
diques, nem paradeiros, que obstem á caudal tor­
rente; o remedio portanto é nos consolarmos com 
a sentença: Levius fit patientia quidquid corrigere 
nefas.

De poucos annos para cá surgiu em Portugal, 
e principalmente na culta Lisboa, um certo modo 
de falar, que, em falta de melhor classificação, 
çhamarei —  Solecismo alfeninado.

Nas altas regiões aristocráticas, nos circulos 
da mais estreme sociedade, nas gazetas, nos fo­
lhetins, nos romances, nas composições drama- 
ticas, finalmente, em toda essa farragem littera- 
ria, que atulha e tafulha as pacientes estantes 
das bibliothecas, lá está em toda a plenitude de 
seo desenvolvimento o microbio devorador da 
formosa pupilla de Camões e de Vieira: os es­
tragos sào já consideráveis!

Medicos sectários da escola parasitaria, pedi 
a algum illustre Pasteur da philologia, um anti- 
doto para extinguir esse cryptococus sui generis.

A  endemia litteraria nâo se limitou ao paiz 
onde nasceu; atravessou o Atlântico, e sem en­
contrar cordão sanitario, que se lhe oppuzesse, 
veio acclimar-se no Brazil!

Estamos todos, digo mal, está também entre
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nós grande numero de pessoas affectado de so- 
lecismite alfemnada.

O mal vae lavrando com intensidade aterra­
dora, e si nâo houver juncta hygienica que de­
crete efficazes processos de desinfecçào e espe- 
cificos heroicos para a completa extincçâo d’a- 
quelle, ai da misera pupillal...

Afíigura-se-me que o espectro de Filinto Ely- 
sio levantando indignado a lousa do sepulchro;

Na tersa phrase, que jamais perdêra 
Graves solta do peito estas palavras:
«Lingua, que tanto honrei, que tâo castiça 
«No mundo, quando vivo, te fallára,
«Breve teo fim terás!. • • Giria, vasconçp 
«Has de em breve tornar-te!...«

C astro  L opes. —  Resurreiçôes.

Mas quaes os indicios da doença terrivel? 
qual o seo symptoma pathognomonico? Eis o 
que importa conhecer para cuidadosamente
d’ella nos preservarmos.

Quando, amigo leitor, virdes, ou ouvirdes as 
palavras si, comsigo, de si, para si, etc., que bem 
sabeis serem as variações do pronome refle­
xivo se, cuidado! . . .  acautelae-vos! . . .

Si o auctor ou interlocutor, que vos occupa a 
attençâo, empregar as taes variações de modo
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çue ellas não se refiram ao agente grammatical da 
oração, ahi tendes diante de vós um enfermo af- 
fectado de solecismite alfeninada.

Em tal caso a melhor resolução, que tomareis 
é fugir, fugir immediatamente; e para vos abster- 
gerdes da impureza de tal contagio, observae com 
toda a confiança a receita do grande especialista 
das moléstias litteratias da glotte, o já citado Fi- 
linto, cuja fórmula é a seguinte:

ííAbra-se a antiga, veneranda fonte
«Dos genuinos clássicos, e soltem-se
«As correntes da antiga e sâ linguagem.«

Esta doença tem sido causa de mais de um 
galante qui-pro-quo.

Certo litterato, victima da solecismite, indo á 
casa de um amigo, dava á mulher d'aquelle a se­
guinte noticia : uFelicito á V. Ex.  ̂ pela boa com­
pra, que fez hoje seo marido. — Qual foi?-^ Um 
çhapéo, que comprou para si, e que em si ha de 
ficar ás mil maravilhas. — Foi um desperdicio; 
por que ainda hontem comprou elle o çhapéo, 
com que hoje sahio. — Mas, perdôe-me V. Ex.®, 
o çhapéo nâo foi para elle, mas para si. A ’ vista 
da instancia a senhora começou a suspeitar que 
o illustre litterato estava com o juizo a arder, e 
por causa das duvidas nâo entrou em mais ex­
plicações.

. \
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Apresentava um poderoso patrono a um mi­
nistro um candidato; e depois do conveniente 
exordio dizia:

«A’ vista das innumeras habilitações do meo 
cliente, o que desejo e peço a V. Ex.“ é que 
arranje um logar para si. O  ministro, que era 
bom grammatico, e que já tinha idéa da nova
doença, respondeu gracejando:

«Por esse lado nâo se inquiete, que já esta
arranjado.»

Adoecêra do seo achaque rheumatico um ve­
lho de genio impaciente: manda chamar o me­
dico, mas este, por infelicidade, estando também 
adoentado, responde por escripto dando-lhe essa 
noticia, e declarando que iria dentro em pouco
tractar de si.

Ao  ler uma tal resposta, o velho enche-se de 
cólera, e manda-o despedir, quando poucas ho­
ras depois o medico se annunciou.

É longa a lista das equivocaçôes, que a tal
solecismite alfeninada póde occasionar.

Recebe do seo protector o seguinte bilhete 
um individuo, que pretendia um emprep: 
«Amigo e senhor.-N âo falei ao ministro sobre 
a sua pretençào, porque o Dr. F. me disse que 
já tinha pedido ao ministro esse Xog^xpara st, e
que o obtivera.»

O Dr. F. era intimo amigo do pretendente, 
nâo precisava do emprego, nem este de modo
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algum lhe podia convir por ser logar subal­
terno.

Á  vista porém do bilhete o pretendente le­
vado por um assomo de indignação, escreve ao 
Dr. F., exprobra-lhe o seo procedimento, e pro­
testa romper a antiga amizade.

O Dr. F ., que outra cousa nào tinha feito, si- 
nâo interessar-se muito pelo pretendente, para 
quem obteve o emprego, fica perplexo e sem 
saber o que concluir de tal e7nbroglio, até que 
se resolve a entender-se pessoalmente com o 
amigo injustamente queixoso.

Chegam ambos então a conhecer que toda 
aquella desordem procedeo do maldicto — 
erroneamente empregado 1.. .

Mais um para rematar a serie dos factos bur­
lescos da solecismite alfeninada,

— Sr. A., sabe que o Visconde de ***, já ri- 
quissimo, tirou hontem a sorte grande?— O meo 
compadre e amigo? —  Sim; e saiba mais que me 
disse ser sua intenção gastal-a toda comsigo,

— E porque é um egoista sem igual. — Ao 
contrario; só vejo nfisso uma prova da maior e 
mais estupenda generosidade.

Os dous se entreolharam, e cad.a um disse 
de si para si, e falando comsigo: —  Parece que
estamos em uma casa de orates; este homem 
não está em si.

Agora verá o leitor que, nâo obstante haver
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eu empregado, nas ultimas linhas precedentes, 
as variações do pronome — se — (de si para si, 
comsigo, em si) nâo estou infeccionado da molés­
tia, porque usei d’ellas, como todos os que sa­
bem grammatica usam, isto é, fazendo-as refe­
rir-se ao agente grammatical da oração; e nâo á 
pessoa, a quem, e com quem falamos; o que ê 
attentado contra a lógica, construcção abominável, 
monstruosa locução, ridicula affectação do dizer e 
do escrever, cinca imperdoável, torpe solecismo, erro 
palmar, emfim, vicio grammatical digno da ferula 
dos Orbilios! I

Reflecti que taes variações do pronome refle­
xivo sâo também reflexivas.

Uma supplica á mocidade seja o fecho d’este 
desabafo:

Jovens, que em philosophia estaes fascinados 
pelos falsos clarões de perigosas doutrinas; vós 
que com os vossos predilectos mestres apenas 
concedeis o favor de não negar nem affirmar a 
existência de Deos; que eivados de louca presum- 
pçâo nâo admittis a perpetuidade da sobrevi­
vência individual; que no delirio de concepções 
impossiveis negando a Divindade dtvimzaes a ma­
teria; vós, que por effeito de taes theorias ten­
des já pervertido o sentimento do bello em todas 
as ordens da natureza; vós, que em litteratura 
tocastes á ultima depravação do gosto; vós, para 
quem os archétypos clássicos sâo velharias des-
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preziveis, porque lhes ignoraes as riquezas, que 
o douto pó de seculares camadas occulta aos 
vossos versáteis olhares; vós, que pareceis que­
rer arrancar o trigo para plantar o joio; respei- 
tae ao menos a fórma da expressão: nâo seja o 
vosso grito uDelenda grammatical»

A  linguagem é sem duvida o traje do pensa­
mento; mas nâo sujeiteis ao capriçho da moda 
as vestes das vossas idéas, como o fazeis com 
as roupas do vosso corpo.

k' '9



VOCABULÁRIO NEOLOGICO 
PORTUGUEZ

A b a t -j o u r í  Lucivélo, ou lucivéo, s. m. (Vede 
pag. 15).

A madores, colleccionadores de sellosi Sigil- 
logistas, s. m. (Vede pag. 113)*

A plomb : Prumo (instrumento) s. m. ; desempeno.
(Vede pag. 23).

A valanche: Runimol, s. m. (Vede pag. 27).
B ijouterie: Joalharia, s. m. Neologismo formado 

do substantivo joalheiro, que já existe en por- 
tuguez.

C abotagen: Costeagen, s. f. (Vede pag. 65).
C ache-nez: Focále, s. m. (Vede pag. 9).
C alembourg ou C alambour: Anciverbio; pala­

vra que se presta a mais de un sentido. Este 
neologismo é formado de anceps, ancipitis, 
(duvidoso) e verbum, i (palavra).

Pode tamben traduzir-se Calembourg pelo 
termo — equivoco ; mas nâo por trocadilho.

C harivari: Peniludio, s. m.; algazarra, assua- 
da, bulha, gritaria, matinada (Vede pag. 79).
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C ar n e t: Choribel, (coribél) canhenho, s. m. (Vede 
pag. 41).

C la q u e : Venapplauso, applauso vendido pelos 
que no theatro baten as palmas aos actores, 
por dinheiro, ou por algun outro motivo; ap­
plauso forçado, nâo espontâneo. Este neolo­
gismo é formado com o adjectivo — venal— , 
e o substantivo applauso.

C ondessa: ""Comitissa, s. f. (Vede pag. 93).
D ar a ultima de mÂo : ^Adunguificar, v. a. (Vede 

pag. 105)-
D r ain ag e : Haurinxúgo, s. m. Fazer o haurin- 

xúgo —  haurinxugar, (termo cirúrgico) hauri- 
canulaçâo; hauricanular, v. a. (Vede pag. 67).

E ngommar: ^Tellizar, v. a.; engommadeira; "'tel- 
lizadeira, s. f.; ferro de engommar, ’ telliza- 
dor, s. m. (Vede pag. 89).

E ngrenage: Entrosagem, s. f. (Vede pag. 55).
E ntregar  a correspondência no C orreio : Pos­

tar, V. a. (Vede pag. i i i ) .
E sposo terno, marido perdido de amores por 

SUA mulher: *Uxorio, s. m. (Vede pag. 121).
E studo , conhecimento de sellos e de tudo 

QUANTO LHES DIZ RESPEITO*. Spliragistica, S. f. 
(já existente en latin) ou o neologismo —  *Si- 
gillogia, s. f., — com a mesma accepçào (Vede
pag. 113).

E xercer acção  sobre o p a ssa d o : *Retroagir, 
V. a. (Vede pag. 109).

i
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F eerico (féerique); Fádico, fádica, adject. (Vede
pag. 59)- . , ,

G olpe de Estado; ’ Legiddio social, loc. subst.
(Vede pag. loi).

G rève; parede, ’'operinsurreiçâo, s. f. (insurrei­
ção de operários) ""aurigagen, s. f. (insurreição 
de cocheiros) Memostasia, s. f. (insurreição 
do povo). (Vede pags. 125 e 127).

L endemain; Postridio, s. m. (Vede pag. 75). 
Mammelon (bico do seio); ’̂ Mamilla, s. f. (Vede 

pag. 97).
Marquez a ; *Marchionissa, s. f. (Vede pag. 93). 
Massage; Premagen, s. f. (Vede pag. 85). 
Matinée; Festimana, s. f. (Vede pags. 115 e 119). 
Meeting; Conciâo, s. f. (Vede pag. 17).
Menu; Chardapio (cardapio) s. m. (Vede pag. 31). 
Mise-en-scène; Enscenaçâo, s. f. (Vede pag. 63). 
Nuance, nuances; Ancenubio, s. m.; ancenubios 

(plur.) (Vede pag. ii).
O uvertura; Protophonia, s. f. (Vede pag. 51). 
P arvenu; Plutenil, s. m. (Vede pag. 47). 
Pic-Nic; Convescôte, s. m. (Vede pag. 37)* 
P ince-nez; Nasoculos, s. m. (Nâo ten singular, 

nào se deve dizer o Nasoculo). (Vede pag. 7). 
P o s e ; Attitude, postura, posição artistica, posi­

ção acadêmica; s. f. (Vede pag. 71).
P o ser ; Posturar; pôr en posiçâo artistica; v. a.

(Vede pag. 71).
R éclame; Preconnicio, s. m. (Vede pag. 3).
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T amponnement : Operculisaçâo, s. i. (Vede 
pag. 83).

T ouriste: Ludambulo, s. m. (Vede pag. 45.) 
V iscon dessa: Vicomitissa, s. f. (Vede pag. 93).

4, ■



VOCABULÁRIO
D O S

BARBARISMOS DISPENSÁVEIS O

A c c l i m a t a r  (acclimater): En portuguez deve di- 
zer-se acclimar; por que o substantivo portu­
guez é cliifidf e nâo cĥ tcLt, que é francez.

A d r e s s e : Cartào ou bilhete com a indicação do 
domicilio; endereço.

A r r i è r e  p e n s é e : Segunda tençâo.
A t e l i e r : Officina, tanto para as ai tes libeiaes, 

como mechanicas. (Vid. Dicc. de Bescherelle,) 
(pagina 163 deste livro).

B a t i s t e : Cambraia, (téla finissima) que seçhama 
en francez — Batiste — do nome do fabricante. 
(Vid. Dicc. de Bescherelle).

P )  P a r e c e  s u p é r f lu o  e s t e  V o ca b u lá rio , p o r q u e  o s  d icc io -  

n a r i o s  t r a z e n  a  s ig n i f ic a ç ã o  de q u a s i todos estes term os  
fr a n c e z e s ;  m a s  c o m o , n ã o  o b s ta n te ,  in s is te - s e  no a b u s o  

d e  b a r b a r i s m o s ,  in s is to  t a m b e n  e n  r e c o r d a r  o s  v o c a b u  o s  

c o r r e s p o n d e n t e s  e n  p o r tu g u e z .



B ijouterie: (Vede Vocabulário dos Neologis­
mos).

B ook-maker (buk-mêker) : Estas duas palavras si­
gnificam litteralmente fazedor de livros. En 
Londres fizerâo com ellas um cerebrino neo­
logismo para exprimir propriamente — O cor­
retor de apostas nas corridas de cavallos. E foi 
adoptado en Portugal, e no Brazil 1 Entretanto 
é o sentido mais forçado, que se póde ima­
ginar. Mas é inglez. . .

B oudoir: Camarim, gabinete elegantemente or­
nado.

B o u levard : Calçada.
B ouquet: Ramalhete, ou ramilhete.
Ç a  d e p e n d : Phrase, que nâo deve fazer esquecer 

a nossa locução portugueza: Tem seos confor­
mes; ou o adverbio — conforme.

C alembourg: (Vede o Vocab. dos Neologismos).
C h a i s e  l o n g u e : Espreguiçador; (o povo diz — 

Espreguiçadeira).
C h a l e t : Castellête, ou castellejo. (Vede pag. 171).
C hampignons: Cogumelos, ou tortulhos. (Vede

pag. 139)-
Ç h a n ç a  (Chance): Probabilidade, occasiao, al­

ternativa, dita, fortuna, encontro. Intolerav'el 
gallicismo, porque até se confunde com çhança 
—  mófa, zombaria, dicto gracioso.

C h atelain e: Corrente da castellâ. A  palavra 
chatelame é adjectivo, que significa — de cas-
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tellà, relativo a castellã : o substantivo com que
•concorda é chaîne (cadêa, corrente). Por ab- 
breviatura é que os francezes çhamào châte­
laine a cadêa, en que as senhoras trazen os 
instrumentos de costura, e modernamente o 
relogio.

C laq u e : (Vede o Vocabulário dos Neologismos).
C lim atérico: gallicism o; climerico deve ser o 

adjectivo; por que o substantivo portuguez, é 
clima, e nâo climat, que é francez.

C lim atologia: Deve dizer-se Climalogia; porque 
o substantivo portuguez é clima, e nâo climat, 
que é francez.

C hefe d’o b r a : Gallicismo (chef d oeuvre) deve 
dizer-se obra prima, primor d'arte.

Club: britannismo desnecessário; en portuguez 
é sociedade, grêmio, reunião, associação, as- 
sembléa.

Comité: Parece incrivel; mas Aulete, e a 7* edi­
ção do Diccionario de Moraes trazen este 
termo francez, como necessário para a lingua 
portuguezal Entretanto dá-lhe a significação 
Juncta, reunião. Então para que o termo fran­
cez? Parece que todos perderão o juizol 
Accrescenta mais esta belleza a 7.* edição do 
Diccionario de Moraes, que Comité ven do in- 
glez (II); e nâo conheceria quen tal escre­
veu os vocábulos latinos Comitatus, us, Comi- 
tium. Ui
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C o n f e c c i o n a r : E* gallicismo; deve dizer-se — 
fazer, fabricar, compôr, preparar, formar, or­
ganizar.

C o n s t a t a r : Repugnantissimo gallicismo, des­
necessário; porque temos — verificar, certifi­
car, documentar, authenticar (segundo o sen­
tido do discurso).

C r è c h e : Estrebaria, cavallariça, presepio, ou pre­
sepe, estábulo, manjadoura (Vede pag. 153).

C r o c h e t : Croquezinho, diminutivo do termo 
portuguez — croque — . A palavra franceza cro­
chet é  o diminutivo de croc; diga-se portanto 
tamben en portuguez o diminutivo do vocá­
bulo portuguez croque.

C r o q u i s : Esboço; é  desnecessário o barbarismo.
D é b u t  : Escusado gallicismo ; en portuguez 

diz-se — estria.
D e b u t a r : Gallicismo desnecessário; o verbo 

portuguez é  estriar (v. a.), estriar-se (v. r.).
D e m i -m o n d e : Neologismo francez, que se ten tra­

duzido por — Mîindo equivoco — (que é  galli­
cismo por causa do termo — mundo). Eu tra­
duzo — Sociedade especiosâ  porque especioso 
quer dizer de apparencia enganadora.

D e t a l h e  : Gallicismo muíto usado na linguagen 
militar; mas que póde ben ser dispensado, 
por termos — relação por menor; (no plural) 
pormenores; particularidade, individuação, ex­
posição circumstanciada, minudencia.
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E l it e : Flor, fina flor, nata, gemma. (Vede 
pag. 149).

E moção: É gallicismo; tal termo nunca os clássicos 
em pregarão; commoçâo é que se deve dizer.

E n s e m b l e : Conjuncto, sendo portanto dispensá­
vel o barbarismo.

E n v e l o p p e : O mais desnecessário dos barbaris­
mos; en portuguez temos o vocábulo o mais 
proprio possivel — sobrecarta — .

E t a g è r e s : Sào prateleiras; en francez só se usa 
este vocábulo no plural. En portuguez empre- 
gâo este gallicismo, dando-lhe o numero sin­
gular, en vez de chamar — aparador.

E t i q u e t t e : Rotulo, lettreiro. Os francelhos çha- 
mâo os rotulos e lettreiros etiqueta] termo que 
en portuguez significa sómente — ceremonias 
de palacio, de igreja, formalidades de côrtes, 
e casas nobres. (Vede pag. 161).

F a i s a n d é : Tocado, putrefacto, passado. Os france- 
zes empregâo a palavra applicando*a ao estado 
das aves, já quasi podres, como elles gostâo 
de comer. É portanto inútil o barbarismo.

F a u t e u i l : Poltrona; nâo é necessário usar da 
palavra franceza.

Fez: Nojoso gallicismo, quando na linguagen 
dialogada se emprega, substituindo os verbos 
— disse, replicou, observou, atalhou, accudiu, re­
torquiu, redarguiu, e semelhantes.

F e s t iv a l : Este é un gallicism o moderno dos
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mais detestáveis, que os jornaes repeten. Fes­
tival é adjectivo en portuguez, e nunca foi, 
nen será substantivo. Os substantivos, que 
exprimen essa idéa, sâo — festa, funcçào, fes­
tividade, festança, festim, solemnidade, espe­
ctáculo, diversão.

F i c h u : Lenço de très ponctas.
F i s s u r e : O s  diccionarios dâo a significação do 

termo, que é: fenda, racha. Entretanto medi­
cos ha, que dizen por gosto especial — fissura.

F l a n e u r : Passeiador, vadio, badajo, tunante, va­
gabundo, birbante, peralvilho, paralta, ocioso.

F o u l a r d : Lenço de seda da índia. Hoje já os 
mercadores de pannos e lençarias dào tamben 
o nome de foulard a uma seda propria de ves­
tidos. Neologismos mercantis... Até esse gal­
licisme foulard ven confundir-se com folar, 
presente que se dá pela Paschoa.

F r a p p é : Resfriado, quando se fala dos vinhos, 
e outros licôres resfriados no gêlo. Assin como 
se diz —  vinho resfriado (frappé), nào se deve 
dizer d'agua, e de qualquer outra bebida — 
gelada; salvo, quando o liquido toma a con­
sistência de gêlo.

G a r e : Estação, embarcadouro. É desnecessário 
o barbarismo gare.

G o l p e  d e  v i s t a  (Coup d'œil): É gallicisme,* en 
portuguez diz-se vista d'olhos, olhada, olhar, 
volver d'olhos.
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G u a r d a r  o  l e i t o : Este gallicismo causa riso 
pela idéa inteiramente opposta á que taes pa­
lavras exprimen en portuguez. Garder le ht é 
estar de cama; guardar o leito é pôl-o en lo- 
gar seguro.

G r è v e : Os operários fizerâo greve\ dizen os 
jornaes, (que julgamos estaren escriptos en 
portuguez): nâo saberâô os que tal escreven 
o que é fazer parede }

Na praça de Greve é que costumava o povo 
reunir-se para alguma sediçâo. (Vede Vocabu­
lário Neologicó),

G r o o m : É  o creado moço, que traz o palafren 
pelo freio, e que por isso se çhama palajre- 
neiro. Os romancistas vâo a torto e a direito 
denominando groom a qualquer creadinho!...

H o t e l : Nâo ha necessidade d’este vocábulo es­
trangeiro: hospedaria é o termo genuinamente 
portuguez; mas a preguiça, e o phtladvenismo 
preferen hotel para ter duas syllabas... Nâo 
sei como ainda nâo creârâo o verbo hote- 
lar-se para substituir — hospedar-se !

Os francelhos ainda dizen por muîto favor: 
Hospedei-me no hotel.

I n s t a l l a r : Gallicismo; (em que peze aos reda- 
ctores do nosso Acto Addictoual). Diz-se en 
portuguez: constituir en cargo, en dignidade, 
investir, metter de posse, estabelecer.

L eader (pronuncia-se lider): É britannismo su-
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perfluo: en portuguez diz-se — o chefe, o ca­
beça, o guia, o caudilho, o director.

Nâo é exacto que os inglezes na lingua- 
gen parlamentar dêen significação especial ao 
termo Leader (lider); empregâo-n'o, como nós 
podemos dizer, e dizemos nas mesmas cir- 
cumstancias, — na significação de chefe. Ha 
en inglez a expressão particular — 
que quer dizer —  chefe de partido. —  Por con­
sequência póde-se muito ben dizer, dispen­
sando o britannismo Leader, — o chefe dos 
debates (Vede pag. 179).

L o j a  : Quen fala portuguez, sabe que loja é casa, 
en que se venden mercadorias; ou casa terrea 
por baixo de sobrado, ou finalmente sociedade 
maçonica. Fóra d'estas accepçôes é gallicismo 
o termo loja, que para vergonha nossa se lê 
en un dos nossos theatros, indicando cama­
rote (!1I); por que camarote en francez é loge.

L u n c h , o u  L u n c h e o n : Britannismo escusado; 
merenda é o termo portuguez (Vede pag. 33).

M a r c h e  a u x  f l a m b e a u x : Marcha com luminá­
rias; passeio com illuminação; passeio com 
luzes. É portanto desnecessário usar das ex­
pressões francezas.

M a r r o n : Castanha; côr de castanha (Vede
p a g .  1 3 5 ) -

M a t i n é e : Festimana (Vede pags. 115 e 119).
M i s e -e n -s c è n e  : (Vede pag. 63).
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Peignoir: Roupâo; e tamben penteador, quando 
é a camisa de mangas largas, que se veste na 
occasiâo de cortar e penteiar o cabello (Vede 
pag. 183).

P e n d a n t : Symetria; respondencia (Vede pag. 
167).

P hilatelia: Sigillogia. (Vede Vocabulario Neolo- 
gico e pag. I l3).

P l a t e a u : Çhapada, planura, çhapadâo.
P orte-monnaie: Mealheiro, (bolsinha assin çha- 

mada de ûa moeda antiquissima que tinha o 
nome de mealha.)

Pose: Postura, attitude, posição acadêmica (Vede 
o Vocabulario Neologico e pag. 71).

P ostA-RESTante: Esta locuçâo nâo é gallicisme. 
En portuguez a palavra— posta — significa — 
correio — ; e restante é o adjective do verbo 
restar.

Posta-restante significa — o correio, ou as 
cartas que ficâo de resto no correio.

Por que muîtas palavras se assemelhâo ás 
francezas, nen por isso serâo barbarismes, 
visto haver grande numero de vocábulos, que 
do francez passârào para o nosso idioma desde 
os mais remotos tempos da formação da lin-

O
P o o l  (pule): Parada, termo de jogo; parada, 

que se faz nas corridas de cavallos, que sâo 
tamben un jo g o  (Vede pag. 157).
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R endez-v o u s : Estancia, prazo dado, entrevista, 
parada, poncto, (poncto de reunião).

R eporter : alviçareiro.
Robe d e  c h a m b r e : Rocló, que antiquissima- 

mente se dizia roclorô (Vede pag. 145).
R uch e: Colmêa, (cortiço de abelhas). Os fran- 

cezes çhamâo a un enfeite de mulher formado 
de fofos á semelhança de colmêa — ruche— ; 
çhame-se portanto tamben en portuguez —  
fofos de colmêa \ não ha necessidade da pala­
vra íranceza.

S outache: É un certo trancelim usado pelos mi­
litares. Os mercadores de fazendas de armari­
nho derâo a denominação de soutache a üa es- 
pecie de trancelim, que por isso designão com 
esse nome especial, mas que afinal é sempre 
trancelim.

S pleen (pronuncia-se splin)\ Hypocondria (Vede
p a g .  1 7 5 )-

T ête-à-t ê t e : Colloquio, conversa entre dous.
T a b l e a u : Esta palavra é multas vezes empre­

gada en fórma de interjeicção— Tableau! Ta­
bleau significa painel, quadro; que difíicul- 
dade ha de traduzir essa interjeicção por esta 
outra portugueza— Que quadro 1 Que painel I 
Ou simplesmente — Quadro!

Diz-se muitas vezes en portuguez, fa­
lando de scenas alegres ou tristes — Que 
quadro!
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T i m b r o l o g i a : Sigillogia (Vede Vocabulário Neo- 
logico e pag. 113).

X o i L E T T E i  Xraje, vestimenta j e tamben quaito 
de vestir.

X o A S T  (pronuncia-se tóst) \ Brinde, saudação que 
se faz á mesa. Que necessidade ha do britan- 
nismo?
Na côrte de Henrique VIII, rei d’Inglaterra, 

era uso encher un cópo d’agua do banho, en­
quanto a rainha o estava tomando j e lançai no 
mesmo cópo úa latia de pâo torrado (toast).

Bebia en primeiro logar o rei, passando de­
pois o cópo aos gentishomens; o ultimo comia
a torrada.

Çhamava-se isto fazer un toast.
Ua vez tendo o embaixador de França 1 ecusado 

beber no tal cópo, desculpou-se dizendo ao mo- 
narcha inglez;

—  Senhor, eu deixo o liquido para os vossos 
gentishomens; e si V. Magestade me auctoiisar, 
guardo-me para a torrada.

Ora, o toast que nesse dia estava no banheiro, 
era Anna Bolena. Xanta graça e çhiste açhou 
Henrique VIII no dicto do embaixador, que no 
postridio lhe enviou a insignia da Orden da 
Liga (Jarretiere).

Onde porên o Intermediário dos excavadores, 
e curiosos açhou esta anedocta? Ao certo nâo se 
sabe.
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Este iiso de beber a agua do banho da rainha 
é anterior ao século xvi.

Reinava como soberana en Alcazar a bella 
D. Mai ia de Padilha, amante de Pedro o Cruel: 
a celebre favorita tinha adoptado para seo uso 
o uBanho das Sultanas»; para o qual entrava en 
presença da côrte, exigindo a polidez que cada 
cortesão bebesse no côvo da mâo da favorita 
un pouco da agua do banho.

Recusou fazel-o un dos grandes de Hespanha, 
e perguntando-lhe o principe a razão de tal in­
juria: «Depois de ter provado o molho, respon­
deu elle, receio que se me abra o appetite para 
o peixew.

Eis o que li no Courrier des Etats-Unis de Maio 
de 1888, exemplar que me forneceu o 111.”’° Snr. 
Luiz H. Vieira Souto.

Larousse diz que outr’ora quen en Inglaterra 
fazia lia saude no fin do jantar, mettia fia fatia 
de pào torrado (toast) no cópo ou taça. Depois 
de têl-a feito circular por toda a mesa, a taça que 
cada conviva tinha levado aos lábios, voltava
ao primeiro, que bebia o liquido, e comia a tor­
rada {toast).

Cahiu o uso das torradas; mas os britannelhos 
ainda empregâo o toast, de que nâo precisamos, 
nâo só por termos os — brinde —  sau­
de— ; mas porque é triste recordar tâo repu­
gnantes usanças.
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T u y o t é : Encanudado, é a traducçâo da palavra 
franceza. O mulherio ignorante diz tiotê . Di- 
ga-se babado de canudos, fôfos encanudados.

V irtuose: É un italismo muito dispensável; v ir ­

tuose corresponde a curioso, ou pessoa curiosa, 
que sabe algûa arte sen a ter aprendido.
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